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o Que há na Face Oculta da Lua

iDez Pessoas Fodern Reconhecer o Raptor!
/V"S*N*N/**«

Prometeu o sr. Kuhitsehek
Medulas (lontra a (larestia

Manutenção da COFAP, enquanto se cuidu
ilo modificaria — Encontro pura tratar do
petróleo boliviano — Novos diretores nn

Pctrobrás
Falando ontem aos Jornn- jlistas, cm sim entrevisto» |

.culellvn scmunol, o sr. Jiis*
i-eliiiii lõibliscliok afirmou
iltie o governo estuda me- !
iiidut visando á cslablllzoçflo <
ilo custo iiti vido, Assim, po- |
dirá ao Congresso a pror>
logaeôo do exercício da
COFAP, enquanto so vote n
i c 1 oiTii.i daquela órgão.
Acrcfccniini i|iH' o coronel
MtmloJo considera diilcll con<
gelar os preces.

O Conselho National do
Petróleo, inlnrmoii o presl-
d''tile da Republica, estuda
uni plano dc uirHtiMç.iu iios
preços <lo nclrólco c deriva.
dos cm todo o território na-
clonal,

Para solMlonar a rjucslflo
oo petróleo boliviano o sr.
Kubltscliek sugeriu cm car<
ta ao presidente boliviano'
(jue íc encontrassem numa

cidade fronteiriça os elinncft-
leros do» dois pulses,

On diii'inirs (l,i Pcirobríis
ms, Inwk Amaral c Noiva
dc Figueiredo lorom subsii-
iuldos pelos srs, Cíconlslo
Barroso i' Heitor Lima Ito-
ehn.

Vitória tia 1'ctrobra*

A Bahia Duplicou a
Produção de Petróleo

Km 1937 a Bshln j.i pro-
du/.!u mais do dobro dõ pciró-
leu prudu/.ldo cm todo o ano
passado. Assim, do janeiro do
corrente ano até ontem (dez
meses o dpzo dias), » produ-
çflo dos campos petrolíferos
daquela rcgÜio atingiu .. •
S.126.000 bzrrls, ou seja, inoW
do dobro da do 1930, que lol
de 4.O58.70-1 barris.
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A* «uUirliliulitií du 3* Ulslrtw jOHtÃo iipvrtnndo ti eflrco in ;
Iftrno du iiiiitüi' dn nwnlti" :
Hímlll, (,'ulll II HIM'I"< lltrtijfto ito
jovem ItidimiiMlg *i«- Alwmtitni,
i wiiuram o» iiuIIoIuIn eonwKPlr
nmlwc* ilelidllrH mm purim- !
tuni, locidlitui' n raptar.

I"A MUMU3II M> ItANIX) i
Polui* >lltlii«'iM,ltif. .116 :i;j< r.t :

ii.ullfniliiF, erfm »'¦ niiloi'1'l.uW'i i
nn" ir.i mulher, mud «cria n |
**(»»'< |KlfÍltI"lil" tlt* M'l'V!«JO, P-»
l"j:i tniballuinilo •¦'iiii nh k»'« I
uuoKtiiidoroii, Atilou >l" raiitn '
.!•¦ HCrulo, iiniii Juvein 't • um
iiiuireiiflu f"l vista, por >í v- c •
m- vi'/.i.«. roíidniiilii ii vi.;..'l'i
dn ¦¦mi liiiriit.i liliviro, ivi, |

uudu rvidiltflii "¦ |m)s il" hi»'ih t '
ii nu, «iiiiilu,

lil PKHHOAti PfiIlUltAu
ui-ifiiNiir.rr. i.H

|ii»lii"iui m« iiulleliilh ili' l"
iwi»f<.i» i|iii> pmkiftu reeoiil»"
ter, n!,i ,i iiii-inii' eUitiiw di
firo, o iiiiiiii' d" nipt« 11* »<¦*
iiiotiivl.-iiiKi i|u« w wiiulitsimni ••
v JuVCIII ItldiilUlllli Al.'iiil'i'-.
r.1i>. IMltlTIlllllO, 011 l(UB ll.'i-
f[i.i'ilin> ti ti* |iud"ili icviitliseíi o
•'ln'iiii'iii louro".
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PÍOVO DI5I5ATE SOBRE
Ü'«AU1KNT0 mmsh

,\.'» mídilório d» Mcsbln, 1ü ,'•.'. sis l~ liorftf»
— Convidado » ctiinpaví.M'!' rnlre outras

autoridades, o |uv-íV;to

llullliuililn li Ulll "icbtg" üi!
iiicinOrlu, wt iwlii iiii* O lovumm
A:|)rorcworá ii" Colítjin.uurl»
lUII, |l»l'«UUIi"llil'i «u foru "I'<
uue lhe linvln snlrssua H*i'ul,'.
«em iMstniiéJar. ll.ilniniuJo te*1
pUlIllOU uliw Cllll Tlllllll^lll *
ii\iiti:i,a.'n-!i o iteiintieceu 'eoni»
ii.ih)i ii rapiií i|ii<- uoàntigu "
menino.

NüVAr! UlldiltM"IA«
IJütnvum ' iiiiim i.i .. p,»i i

,i ine.ilriiinidu ili hoje. noui.t .11-
IIÍ;{'li"ttt. il > ipiai» vliüiiUm

i uiviiilir u miitór. HiuIjoiii n.iji
t,, i i-i-vvliidri .i (Ini do lifli) n-' 
in,i pritmllfuili'!. (In .iv.i-uii».

' ti , n Ullinlllli *v avt*'iu\vl\nvlp,
-.-,", r.,iiui« Informodo» iiue lo-
úii •..um ml viii". prcmuiiivri'
.i„i,i.-, i ide i. rquestroonr,

HKTIDO MA1H t"M
SirSI'l5IT0

iVtiuudo eneerravauipii i*
Iriluilhoi dn pieii-ntu wilçln
• t.n.i eunilu i.Mienmlnlndo »o
!«- Ulstrllu 1'i'lti ia! pura lrt''n-
(KIiíBijSo lí»ui'< uni »Uip«ll'o. •'•'
(i.ik ttpunmiO!, " ili.-tido ceirnx»
piiiiiln rieimi ni. .in." truío» n».«
«,,„,.. .,:-.•• I. rávitor. gii.i
liU.ir.hbdu iii iiwtitWn <»< )'¦'
iiilu.

„L ,AerOTl*rlos... greve», escreve esta Jovem nerovlarla no quadro nepro do Slndlcalo

PREVISTO O COLAPSO DOS
TRANSPORTES AÉREOS

:alto o índice de paralisação também nos estados ~^cada_para
AMANHA A PRIMEIRA AUDIÊNCIA DE CONCOLIAÇAO - ENTENDIMENTOS

HOJE COM AS EMPRESAS - SOLIDA R1EDADE

Regula menlação
do Direito

Greve
Km Min rounlüo ilo onlurti a i

Comtes&o ilo Leglslnçüo social japrovou o parecer >lo sr. Horí
ferreira, favorável ao projeto
Aurélio Viana. (Uie rocru'a. <>
illrclto do provo, estatuído pela j
Constituição.

O projeto Aurélio Vlann. en- I
tro a» proposIçOea apresenta- j
dan noliro o assunto, ampla- |
mente debatido em reuniões

j sindicais, conta, com o apoio
I dos trabalhadores e dos depu-
l lados mais democráticos.

Snlj o patrocínio de divci-
sas oi-{!Uiii/.iiçíio.s sitidlculs, íc
empregados c emprujjutlorcs
do Dislriio cdcrol, ícalizu-sii
hoje, us I" liorns, no uudl- í
tórlo du Mesblu ¦ • ruu òu
Passeio, I2,ri2, II» andar, no- ;
v0 debute pura apreciar a
Mensagem ti. 53, enviada pelo |
prcícito NegrOo do Lima ú ,
Cflmufu dos Vereadores, pro- ¦

', 
pondo a majoraçflo do Im ,

, posto do Vcndus c (,'onsic- j
nações.

Fórum convidados, puni to-

[ mar parte uo debute, o Pre- ;
j feito carioca, o Secretário :
l das Finanças da Prefeitura, ,
i Ministros do Tribunal de |

Contas, senadores, deputados, .
vereadores, autoridades; re- ,
presentantes sindicais da in
(iüstriu, do comércio, dos
transportes, e de todas as
categorias de trabalhadores.

. , CLTIMA HORA

PRESO NOVO SUSPEITO;
SEWA O RAPTOR!

As primeiras horas da in»druj|;adu <\c
hoje mais um detido estava sendo cinca mi*
aliado as autoridades poUciais 'to T Dislri-
to. Traía-se dc José Lourcnço Lima, um ra-

paxola vindo do interior há pouco tempo.
Foi preso por uma patrulha do Exército e
encaminhado ao "Í5 Distrito Policial. Seus
traços fisionômicos correspondem a descri-
cão dos que viram o raptor de Scrginhò.

As :l horas, o novo detido ainda não lia-
via chegado à delegacia de Copacabana.

—-Espcramo; quo amanho t
nfio levanto nenhum avião, j
Os vôos, de liojr se devem -i
que os puucos trabalhadores '

_

que se encontravam om ser- gerais K»brc a Ciwe ni cao.
viço nn« emnresas. ainda lun- nal dos acrovianos li.ms.

cionaram. mitldas ontem u reportagem
Foram estas ns impressões no Sindicato dos Acroviario3,

Q, G, dos grevistas.
NOS ESTADOS"

Enquanto os lideres do
movimento asseguravam que
nesta Capital o índice do pa-

, rnlizaçao no primeiro dia
I atingiu a cerca dc 90';;., nos

Estados a situação fui quii-
se idêntica, ou seja: Km São
Paulo, 90^; Belo llorijon-
te. 85%; Porto Alegre. Í5(W,
Quanto a Belém do Pará,
Recife e outraiTCapitais^as
informações chegadas ao S'n-
dicato davam conta que a
2rcve era qu.ise total, com a
tendência ã paralizaç5o com-
plotn de todos os serviços

nas empresai de aviação co- j
mcrcial.

AUDIÊNCIA AMANHA
A grevo ontem deflagrada

vlío apressar ns provdcnçlas
ikis autoridade.-, nn solução
deste letígio. O processo cxls-
tente no Ministério do Traba- ;
larial do^ aeroviãrios foi °n- i
llio, relativo ao aumento sa- j
tem mesmo enviado uo Tri
bunal Rcgioniil dn Trabalho.
A Procuradoria Geral da Jus-
tiça do Trabalho encareceu
ao presidente da aquela Cor-
te Jidz Amam Barreto, de-
cLsão rápida do caso Scguiv
du"Ítoticia% distribilidás pelo
Ministério do Trabalho, o
TRT i;i convocou para ama-
nhã, ãs 10 horas, a autÜén-
ciu de conciliação entra os t

(COX( 1X1 NA V l*AG.)

Advertidos os Aptes da E:
Pelo Vice-Líder da Na
não poderão desrespeitar p
impunemente os repro-

sentantes do povo brasi-

leiro. (Texto nn 3* png.)

Realaon-HOMENAGEM AO CHEFE DO E.M.E,
se ontem, no Luxor Holel em Copacabana, o-almpp*!*
ediio pelos adidos mililares do, países ucredUadm mio ;,

ao qovêrno brasileiro ao general Zeno Estilao Leal. chefe ,
ido Estado-Mator do Exército. Participaram do almoço
í, Tmiisisuporiores do E.M-E. e outras autoridade» nuli- \
í tarési Na Joio aspecto da homenagem.

MÉDICOS SOVIÉTICOS ANUNCIAM EM WASHl^TONj

Já se Pode Mudar de Coração...
Serão fornecidos aos americanos os dados sobre o grande avanço da

medicina da URSS
WASHINGTON, novembro

(IP) — Unia delegação so-
, viética participou do ..Con-
i gresso Internacional Sobre
| as Eníermidat-es Cardiovas-

culares». realizada nos Esta-
dos Unidos.

Os membros da delegação
da URSS apresentaram toses
que despertaram grande in-
terôsse; sobretudo a que se
rcferia a0 emprego t-xpen-
mntal e clinico dó um apa»

rellio construido por um gru-
no de cngenhoiroi c módicos
na UKSS, para soldar nrtó-
rias, foi ouvida com e-spe-
ciai atenção pelos delegados
íi conferência. Jísto aparellio
permite nã0 sô substituir par-
tos de uma vela, como EFK-
TUAR TAMBÉM O TRANS-
PLANTE DE ÓRGÃOS IN-
TEIROS, ISTO É' REALI-
ZAR OPERAÇÕES ATE
AGORA DECONHF.CIDAS
NOS DEMAIS PAÍSES DO

MUNDO. Provocm excepcio-
nal interesse no Congresso
a película apresentada pela
dclegaçjo soviética siibrè o
transplanto do coração nos
animais de sangue quente. A

pedido cios circeulos médicos
de Washington os cientis-
tas soviéticos fornecerão in-

formações sobre as pesquisas
realizadas nu UKSS no cam-

po das doenças cardiovasett-
lares.

BL1LGANIN E MAO TSÊ TUNG palestram no Kremlin, quando o presidente do Conselho de'

» IMPRENSA POPULAR.)

VOVA TURMA DE ECEMAR ¦--. tZeahzou-se ontem
«JlnAnt dndivlomacüo de mais uma turma da Escola

?e^yneKS (ia iieronduttea. Estiveram
t*ím"à solenidade o presidente da República, os vú-
''¦trA/XuMicao da Guerra, alias patentes milt;
tr^àWmUasdo o/iciais diplomados. Sobre o ato fa-
loToclnZdanla interino da ECEMAR, coronel-aviador
^M«to Pinto de Moura. No cilcliô, o sr. JuscelmoKubits-
ínatüISSrSavo diploma do capitão-oviaéor Pompeu
Marque» Pores.

Hoje, o Ato Público Pelo
Reatamento de Relações

Com a U.R.S.S.
Oradores: Domingos Velasco, Jonas Bahien-
se, Rogê Ferreira, Campos Vergai, Heho

Walcacer e Astrojildo Pereira
Essa reunião terá como

oradores o senador Domin-
gos Velasco, os deputados
Jonas Bahiense, Rogé Ferrei-
ra c Campos Vergai, 0 vorea-
dor Hélio Walcacer e o eseri-
tbr,.Asrt.ro]ildo Pereira.

i

ReaVrza-se hoje, âs 20 horas
no 8" andar da ABI, sob o
patrocínio do Instituto Bra-
sil-URSS, o anunciado ato
publico em prol do reatamen-
to das relações diplomáticas;
comerciais e culturais com a
União Soviética.

"\A\M" W ESTAVA
QUANDO 0 SPUTNIK SILENCIOU
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Monturos de Lixo Sitiam at Famüias O n»Mi» d* San!» Marta **iA Mude
l»f montes de lixo, que exalara (ei-

„ , , e </ut « podem conuerter em perlfloioi focoi de doen-
tive) leàcntina. aUficm moscast.m°W"°'^J1 iV { Auxiliadora, quando expunha ao repórter os

/«íouemenrea rlao«cí« nomam mmw

Kijit&y '„ .—,.,-,-.• .--
 \

:íco/a. (Ma rcfiortafiem m S.v

DANDO POSSE AO
NOVO DIRETOR DA
S.U.M.O.C. — Na fotogra-
fia, o ministro da Fazenda,
ir. José tvínrla Alkmim, on-
terá, pouco depois de dar
posse ao novo diretor da
SUMOC, ti. Cardoso de
Melo Neto. Ao ato campa-
receram os ministros Eurlco
Sales, Mnuriclo dc Medcl-
ros e Macedo Soares.

»-*-*rfcjJrtr*?-~

Ainda não é possível
trazer de volta à
Terra envólucros
enviados nos satéli-
tes — Sofreu efeitos
dos raios cósmicos
— Duas jovens nor-
te-americanas escre-
verara a Bnlgânin
oferecendo-se como
voluntárias paia o

vôo à Lua
MOSCOU. 12 CEP) ¦- O

professor soviético Porzevs-
ky anunciou a morto da ca-
delinha «Laika-, que se en-
contrava a boi'(Jn do '<.snut-
nlk n».

A declaração do professor
Porzevsky íol feita no «Pia-
iiotariuin-, permito numero-
so auditório. Na mesma oca-
sião, o professor disse quo os
cientistas soviéticos não sa-
biam. no estado atual dc

*_(ÇONCUJI XA 3' r.AfS i

A URSS Explora a \
: Energia dos Vulcões \

s
MOSCOU. 12 (RM)

Começou na península de
Kamtchatka a construção
de uma usina de energia
elétrica, que explorará »
energia doi vulcões alberin-
nos.

A central utilizara a ener-
gia das fontes vulcânicas

, quentes da região <lo lago
\ Kurilskoyr.
t' , ,

ml
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Nessa fotografia, fomeetda pela Agtncía Tas* » tMPRBNSA POPULAR, vemos Latka, o a*
mal loaado a 1.500 (jiir/ômcrros de altura, com o Sputnik II. Telegramas vindos agora dc Moscou to-
formam oficialmente que Laika morreu, dade quando o segundo satélite, deixou dc cmttir. Parnabr*-
,,,ar b sofrimento r/c.w animol sacrificado em benefício rfa ciência c rio progresso da hum*aMmi+ «

¦
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Amanhã
Acíiinpntilmdo do WU •*>

creiiirlo. o uraMld Nogríio
de Muni Irá nmnrM ft locn-
jjdnclo ilo CimplnliD proco-
ilrr a cerimonia de IniííijfiJ'
riiÇilu da WMria <'" A^tmir»-
aicflo do Lolte, wn»truWa »«•
lo Departamento de Votar!-
návla da Sotífoiorla do A«rl-
cultura. • - ,

A capacidade do eutabele-
cimento o do Irís i--U Ht^oa
diários do Iqlto, pprtvndojln-
dn produzir mil quilos tllirloi
de muntolRn o IfíiiPi qúantl-
dmlo do cremo <H\ nalilfa»,
tifòn o --Iteflr* o • yogtit f o
a.SüO quilos de :.v'.»< obtido
com oBtm fllirmla.

A modõrnn Uilnn dn KDB
conta com nwquInArlo "!»*>•
nrjndo parn o (>itanrraimnen-
to mrtomstleo b il« colocação
do f"ch(i Inviolável.

En Desenvolvimento as Manobras
Aeroeterrestres de Agu has Kegras

niint-ontos e cinqüenta homens com pecas dft artilharia de 3.500 quilos além do outros |>o-
uiiotuuua trechos —Dn Ia acidente»

r
UWSNUB. I! (1>" fi.vlMf.

oroofllftl .1» Agencia NmUimI)"Vlo «* na madruga de
i„.i.> <¦ lançamento d» p»r»-mi«-
K* no íimpo, Ts.ien nua
„mll„|,rn« flnall «Io ano do In»-
(riiçad n-s campo* dn» A«u«
lha* MeBtii».

No decorrer ili) lancnnifnlo.
vertricnrnm-xd deM acidente»
fiitiilH, Wtlmtlinl" OS pftru-qtl'-
iU»t:iH «irnoiito Ademllton
Miranda o soldado J0*'» R"'
ilriRiirt da rtllv», «robô» **r-

PREVISTO O COLAPSO DOS...
(CONCLUSÃO DA V PAO.)
rcpa-scjtiantcs das empresas

do Sindicato doe Actovla-
rios

RISCO DK ACIDENTE
Embora a» Informaçooj.das

empresas digam <> contrario,
n greve no seu primeiro dia
atinciu seriamente n nvlnoilo
comercial, Os aparelhos que
IcvairUtram vôo funciona.
rrnu sem segurança, nete
sentido o Sindicato dos Ae.
•jwiarios alerta a "p!tii*o
jiúbllca sobro os riscos do
vôo:; nestas condiçOos— A partir de aminlin,
disse-nos um dos membros
do comando da greve - qual-
quer iivifto qtie levantar võo
está sujeito a sofrer «pane»
ou qualquer outro acidente,
,poia o pessoal quo fizer o
serviço de manutenção nílo
cstnrã cm condições técnicas
de desempenhar esta função.

ALGUMAS PRISÕES
Nã» obstante <> jipoi;» ma

-niícst-ido pelo sr. Jofto Goü-'Vart, vice-presidente da rt^»;>Ct-' lilica através de seu repre•üçhtanit! na nssorríblíltt que'"'decretou a greve; a policia'•'praticou ontem stiiig co;tu-
jneiras violências. Foram i'e-
gSJmento presos por eletnen-
tos da DOPS os trabalhado-
r.-s Snion Cavalcante do Car-
v^üio, Man»'.' tt írnoiliniir»

((Reis, Gilberio tia Hora, Ada-' ei Rodrlguo! <• Francisco
Luiz Bnlist-a.

Prntt $támos ítidigiiatfamcii.
te contra estas prisões iirbl-
fcfnria?, Ilegais anticonstitu-
eionrás e antilraballilstas.v
<1íz o comando cia greve, no
sou 1" Biletlm, ontem tUvul-
g?do.TRABALHO FOHÇADO

O comando da greve, pro-tc;i.a contra a conduta rio•Lóide Aéreo o a agencia de
emjirôgos «SATÃ*. 1>00 cvnprc-
gados do Lóide foram coa-•:rido3 a trabalhar e impedi-
dos de se rcflrar para suar,
Casas. A agencia SAT/ em' Conluiu com as empresas,tentou aliciar rur.-ísgrevis,' entre pessoas Inabilitadas.

SOLIDARIEDADE
OPERARIA

Tem sido grande a solida-
riedade ao3 aerowlárlos. cr.-'tem 

pela manhã, uma dele-
gaçflo ria CNTI levou aos ae-
roviáriõs a solidariedade- de

.3 inilh"'os do operários, En-
•cabeçada pelo vice-presidente
dn Confederação, sr. Ary

•'¦'. Complsta. a comissão esta-
!'..'.va Integraria pelos srs. Eri-v"éo Flguerodò, presidento ria

FcdcrãçSo (loq Grállcoa, sr.
Antônio Rodrigues da Rocha,

Criado "
Oficiai'' Para o
Distrito Federal

Por decreto de ontem, o
.governador carioca criou o
"Diário Oficial", para divul-
nar 03 atos dos Poderes Exe-
cútlvo e Legislativo do Dls-
Irito Federal.

presldento tio Sindicato dos
Trabalhadores na Indüturia
do Trigo, sr. Inahlo tia LI-
ma Rocha, presldenle do Sin-
dlenlo dos Padeiro' o oiifo»
dirigentes sliidiean.

APOIO Dl"
PARLAMENTARblS

Também diversos parla-
montares, Inclusive o sena-
dor Domingos Vulasctis, coin-
pareceram no Slndltalo para
prestar sua soltdnrlnfnuo ao»
grovlslas, Nn Cfimmji Fede-
ral os deputados Aurélio Via-
na o .To.tê Gomes Talarico,
falaram apoiando a greve «
protestando contra as vlolén-
c:ns- policlnls. Outro parla-
montar o deputado. Alfredo
Palermo, d0 ^DC. compare-
coti ontem A noite ao blndi-
cato. a fim dr levar sou apoio
nos grevistas.

FRUSTRADO O GOLPE
A Panalr do Brasil, esta-

va ontem articulando uin
golpe Pam hirnr a greve. A
direção daquela umprisa
enviou numerosas cartas pa-
ra seus chefes rio serviços fi
mecAnlcos, coiividnndoos pa-
ra uma reunião. Nn Sindica-
to isio foi interpretado como
uma tentativa de fnztr aquô-
lês trabalhadores voltarem ao
serviço isoladamente, tis dl-
retores do Sindicato fizeram
um npêlo aos trabalhadores
para qüe nflo compareçam
à referida reunlío, ap&lo <ltm
foi rcfpondido por uma sal-
va de palmas.

ESPERADA UMA.
SOLUÇÃO

O íxlto alcançado Dela
greve no *eu prltnelr0 ("Ia
deu o« seus primeiro* resulta-
dos. Ainda «em contlrma-
çâo. a reportagem eqnsep.tllU
apurar que as emprôsas i.í
estavam propensas a elevar
um noiieo mais a proposta de
2n por cento, Hoje pela ma-
nhâ. deverão processarão en-
tendimentos entre os grevistas
o ás empresas. O comando dn
<rrve eshí convocando todos
ns grevistas, para una as-
^cmliléia. lioie, -Sb « horas da
manhã, no Sindicato.

SOLIDARIEDADE
AOS GREVISTAS

SAO Paulo — 12 - 'Pelo
telefone) — Na reuniSo de ho-
Jo do Pacto dc Unidade In.
terslndlcal foi aprovada uma
moçS(. de solidariedade aos
oorovlàrios, ora em greve Pela
conquista de melhores salários.
Inúmeras listas «erao corridas
nos Sindicato» e nas empre-
sas coletando ajuda 6 corpo,
roçao em greve. Foi também
aprovado nessa reunião o cn-
vlo de protestos as autorlda-
des federais contra a ameaça
de por em pratic» a famige.
rada leí nortc-amerioiina
"Taft-Hartlcy".

lAnOfiilM a rtn. rnniiuinlih flo
liitiuiliA» huiiIk» Dutnont.

N#«*a prliiiolm f«»« da» n»a«
niiiiro», ,'• lanonmentoi so pro»
Innsnrnni ui* »« primeira» no«
r.i« li» inHl»! oom o tmprtaa de
m nvifti'- ite Irnnwiortw» »ni
veit'!» do 1 em cadn ver,

IIO.ii:, A flEOUNDA ifAHfí
Uóremie, i! if» envimlo ¦"-

íiacidl da AWrioln NaótOliMl»
 IVrAu |irim»íBiiliiieni» »'1

iiimiriiRiiiii .in niminlia n» ma-
iKihm» d« pam-qiiedlílfl* n«'*
pnmpe» (lii* Agulha» Negnw.
Kesm •egtinfln fnw do mn;'!-
mento». luivcrA omprtBO <!'» 8'
Ki-cnlflo Imediato, KeiAo y>tn\-
(Ioh em panwiucdai dolo oa»
niifien « olhiws d" lOímm. bem
como oanhOe» <i" íor.mm, f'«t«,-<
parn funcionarem montado"
em "Joops".

na obures (le 1*3 mm pesam
S.500 <|iilli"« e »n<< MiHtenfiaoii
por ii»it para-qüoda» do 130 me-
tros do illftmetro cada um. ser-
vld» enda (|»nl por 120 llnlms
dn Kiixpensno, esUi» com ft re-
hlMénclii dn 34 qullne enda omn.
A íiipnrflcle snml-esfcrloa de

"nylnn" di« itAra-queílaii n|ei«"
i» in,m i .-• I-i.-ii. in itfl ** quilni
por pi,|('Kiidil MU.idi-nd.i

PniíHBNOAnn AüTonf&ÃOiti
ri MlnlHini da fliierrn, Oen'»

ml Tetxotni l,"tt. * ntilr»* ai.
mi nuforlilAflel inllltares. In-
climive BdldOU inllimrii» «hi.hi-
gelro». coniparocorté aowutia
in-1 campo» da* aruIIis» »-
um». o«d» n«»l»llrfl(i an (Imetl*
viilvlmento da f»"» final dn Inn-
çninuiito o assalto a» iuihIçHo»
chi mio enrA estabelecida n oa«
(.«•a dn ponto.

INIIl.MUiS 11SCOI.A
Também o Onipamonto d»

iitaiiniiiii* dn fim de iin'1, na
,. iii.i,, i,iiiii|Mtn'inii'i'i entra ••
qulloihoiroí as » -i» dn rr»i!«
ll-lll" l'Hll.1

VIAJA PARA O SUl.
o .\nNi8Tno iia ouHtim

O gcficral Hofirlquo Teixeira
i/'tt, viajara soxla.iolra próxima
paru 1'ôrto Alegre, omln piesi-
dirá a ci>riinonin do limiigiii.i-
çío d» íabrlcn dn onlçadoi rii-a-
tlnadoti a srrvlr Ah li opas do
Rio arando do Sul. Paraná »
Bania, Ontarlim. O reiüeasn du
ministro eBift provMo paru

TAmlIOm 0 nriipiunrnin '!" _..l„i«
(iSS Beoola rcaiiwrX eun» l ««""'n-o wa»1'"0-

GRÁFICOS APROVAM
TABELA PATRONAL

r

Homenagem
no Julz-Auiiitor

Teoerllo Mlrandn
Perante numerosa nsslsten-j

ela íol ontem homonngeatlo. na
sala de sessfles das Auditorias
da Marinha, o dr. Tcocrlto Ml-
randa. que, «pós brilhante
classificação om concurso Cf
provas acaba de ser noniondo
julz-audltor da 5a. R. M. nn
Curitiba.

O homenageado serviu eu-
rante 18 anos como ndvotiado
de oficio na Marinha c con-
qtiistou amnlo circulo do icia-
çôes de •""' nu ^oro m'-li'

ir o no comum.
Saudainiii .. -«^'d Jui'. fala-

ram o audilor Waldemar Tor.
i-cs, o ministro Cardoso dc Ca* ,
Iro e o escrivão Manoel Cris-
plm. I

Compareceram a homenagem
o ministro Murgel de Rezende.
ô procurador Ivo do Aqulno o
comàridaritb Miranda Lima, do
Corpo de Fuzileiros Navais, os ;
juizes Bolívar Barrolta, Abel |
Caminha, Fernando Psewodos-
ki e José Cavalcanti, vários
promotores, advogados o anil-
gos do juiz Teócrito Miranda,
que agradeceu às saudações,
em discurso.

A-IUDK A
IMPRENSA POPULAR

R,.,,„ld««, onlrm. na »ede de »m HWMa, m IwIir-
IhadoreM grAflen* de «rana» do obfiMi» deliberaram «rellar n
nroposlí fiirmiilada oeloa rm|irr«adorf? .o «•onroUrrem .. •
mirnrnlo de 35 por Venlo sobre o» -alarlo, perrebldo» rtfl
nmemliro do ano pawadci. „.'„ ,,,.

A luMa «Io «nmenlo, onlrm aprovado, rslft l «1*-
Irll Ml par. Ml*rHm ale n.fVOO crnr*\r<», «mmIo ftan 

g¦>..\Mt eriirelro»; «00 eruwlron par» o» Alie NnmMlMMrlih,
mínimo, « M% de «nmenlo par. im» nalflrliw de mrnorr*.

HOJE, ÀS 17HOjlASj:

Os Portuários cm Assembléia
Ainda om discussão »« nova» tabela» dc

pessoal

SINDICATO NACIONAL DOS AKRONADTAS

Nota Oficial
A Dlratorln do SINDICATO NACIONAL DOS AKRONAUTA8, tomando

. i . i i riiim-uilo uonil dn «rovo tlon norovi/irioH, o tonilo om viiitu

W^aufflScatogovla doa aoronautaa quanto A campanha "^^
lormlnado nola aasomblóá ronllziuh no dia 18 do out '»« P""H"(;0- iggf
S do mil» foi arrr})Iomonto noticiada o 6 no hoiiI do do rcnolvor preferen
i-liilnioiiiu os noíBoa nroblomaí do mnlor profundwaüo. nnrnvmAn MM

2) SSn aoa boub assooIadoB quo nossa mcHma assomblfla foi aprovado rnn
voto do Holiiliirloiliulc k tmmpnnha dnquclo» compaiinciroa.

3) Oa iicnniautaH. nfio catando cm greve, devem ontrotanto ao cinirfr atua*
obrlgaqflOB relativas ao vôo. Kecomonda-HO quo «m nçronautaa abaolutamon-
le nfio neeitem preonchor runqflca do tralmlhndorca do tetra.

4) oa nÓronautaa devem «o manter calmos oom contato fgg^"g£"g I
órgtto do olasBO. porquanto os diretores cstRo atentos fi fWW g
«Iteração quanto ao comportamento tlc nossa categoria, so scra feita median- 

|le convocação do assembléia gorai. e».,»ii.nm..frf«.J
0) o Sindicato recomonda ospccialmontoaosaoronautasnjtoacdtj^$«£* Jvôos, sob quaisquer pretextos, dcailo que a segurança de vôo nfio o«toja nor- 

|malmoiito assegurada, ... ¦ _„.„. »A,i. . .imi. t
OJ A diretoria prestará diretamente aoa aerovianos em. gitm toda • ajuda 

|
matorlal que lho for possível, inclusive se propondo ser mediadora do Im- 

|po88°* Rio de Janeiro, 12 do novembro d« 1967. |
A DIRETORIA

j)IWKRVAÇOIÍSl - (» prcscnlo Informativo nOe podo «••• «^.SjfJÍ SSSSnK 1.pi-, os Diretores do Sindicato quando o «latrltatam P"«mW^JÍ° |Acr uiorlo no niomoniO «xnto em i|iio enviavam um exemplar ao »r. ^
) n • ia aSSni »Sivll. foram l.riilnlmnnlc dellilos peln poUcUe |
SKItfíã^ do arrancados de si.ns miUis oram ... ai.» teh» i
lidado apreendidos pela Diretoria dn Aeroiiíliillca Çlvll.^ . BtBtorio Pn siadlnilo Miclonal dos Aeronmil.is •«lema »*Ztl™^lV£t* í
siinlra esln nllli do desrespeito te-PollcU « l« ">"U prohmdainorito |
n Hiidiupreeiisilo do ôrgfto du MHlIsWrlü da Aeronáutica.  

|

«Laik» já estava morta..

Lobo nml!5. ás 17 horas, os
partuários ca;aiáo roàiilclos
,-nt assembléia m-ral cxtraordl.
nnrlu. na sede an. Unlâ0 doa
Portuários do Brasil. O» tra.
balhndores do Porto delibero,
r.io acerca das altíraçOc» In-
ItodUsldfls nas tabelaa tl« pe».
soai. J&. na semana, passad»,
a diretoria da UPB, lorando
um conta 0 descontentamanw
que lavrava «ntr» o pesscal
da "falxida", «speeialm»nt«
no setor da carga do longo
eurso, vlu.w Ba contingência
do ordenar uma parallzaçàa
dos serviços esrtraordinárloi.
Com tal atitude enérgica, o
o superintendente da Adml-
nlstrnçllo do Porto, «r Jnrdy
iSclios, qtie alô entáo Tinha fu-
Rindo a qualquer entendlnicn-
to. concordou em debater o
a;sunto com os portuários.

Ao fim dc tais ontendlmen.

tof. parecia kr-sc clicíndo a
umtt solução satisfatório, dai
o restabelecimento dos pervl-
ços extraordinários.-Enlrttnn-
to, na scxt:i-feira novrs se-
tores do cíHh mogtrnvam-je
contrariados com a nova mo.
dalidado de escala dys *tcr-
no»".

POSSIVEt.
HOTA PARALISAÇÃO

Ua aiaembidla dc hoje. os
portuários 'iiletcndcm clicou,
trar unia formulo q-.c resolva
o problema criado pela ma ad-
mlnlstraçfi0 do sr. Jardy Sei-
los. E possível, mesmo, que
nova paralisação «cJa decre.
tadn. para os sorvlçoi ex-
traordlnftrlos, Sc til .-icunie-
cer, o Porto poderA licnr con.
gestionado, }&, quo nesta épj-
ca o movimento porttiftri,, é
mais Intenso.

ADVERTIDOS OS AGENTES DA ESS0
PELO VICE-l,fMR DA MAIORIA!

(CONCLUSÃO DA I' PAG.)
seus trabalhos, como fn/cr
volta à Terra o.j ¦ envólu-
cros» mandados dentro dos
fHiitòiites artificiais».

Foi u seguinte cm síntese
a declaração do professor:
«Lailia^ estA morta, li, mor-
ta liú vários dias. A morto
da cadela precedem a para-
da cadela precedeu ít para-
lho.-i de rádio do tCraiuio
.Sputnik-, iatu é ícniuiiiii,
pelo menos, a sexta-íclra pus-
suda. Atualmente, os clenlls-
tas não conhecem nenhum
meio para fazer voltarem a
Terra os «enyôlucros» mau-
dados no satélite artificial.
Todem ser feitas diversas
hipóteses para garantir a
volta desses envólucros: ou
mediante pára-quedas espe-
ciais, ou motores equipados
tle foguetes de retardamento,
ou outros processos, mas a
solução ainda não foi acha-
da definitivamente. São tu-
do hipóteses.--.

CAUSOU SENSAÇÃO
NO MUNDO

PAFUS, 12- (PP). — Lãlka,
a cadelinhii tio espuç,, faleceu
A primeira mensageira de n s-
sos comícmpor&neos em piro-
ção ao tspaço ltitcrplanetn.
rio não conseguiu regressar
viva h Terra.

A Comissão Parlamentar,
que investiga na Câmara Fe-
deral as atividades antlna-
clonals dos (rttstes petroiife-
ros ESSO e SHELL, voltou
a reunir-se ontem, sob a pie-
sidérifila do sr. l.utero Var-
gas. Foram reinqucrldos os
srs. Dee A. Yount. Davld K.
Roberts, respectivamente,
presidente e gerente geral da
«Mobilou, Comércio e Indús-
tria do Brasil», e o sr. Faus-
to Costa, chefe de vendas de
S. A Magalhães, Comércio
p Indústria, em acareação
com o engenheiro Azalr .f.

í vm
Grande o

dc 400 Mil Eleitores
atraso do alistamento no Dis-

trito Federal

Informa a Secretaria do Tribunal Ke^<«»» H<^?*'
n„e, S"dados computados até o 

^* 
*«|jfSj

ptôxlmo findo, conla o Distrito Federal ^n™*-a1lT7"„ll
tòrcs qualificados, assim distribuídos por MM » 

^na18.413; 2' Zona - 12.580; 3' Zona - 24.BOT; 4» Zona
25 633 5' Zona - 35.088; 6' Zona -$)•* ig »"
3Ó.20G 8' Zona - 32.958; 9» Zona - 10.822; 1»» Zc*a
13.408; 11' Zona- 33.945; «• Zona - 41-058, U

Zona - 21.149; 14» Zona - 16.171; 15- B^"^58'
Durante o mes dc outubro, foram os ae«rnlntes o»

Juizes quo apresentaram maior alistamento: J* 
*™"

6-100 eleitores; V Zona - 5.715; 5' Zonar&Wfjm
4.640; 11' Zona - 4.417; 13' Zona — 4.151; 3' Zona —

3*955 <; 4' Zona — 3.533.

Dinheiro ao Lóide
Pari Pagar Dívidas
Em sua reunião de ontem,

o Tribunal de Contas da
União decidiu ordenar o re-
gistro do crédito de cento e
cinqüenta milhões do cruzei-
ros ao Lôlde Brasileiro —
Patrimônio Nacional —verba
essa destinada k liquidação
de compromissos inadiáveis.

Processo Político
no Superior

Tribunal Militar
O processo político a que

respondem Lúcia Brandão,
Jayme Cascon e Rodolfo
Pinto Barbosa foi distribuí-
do ontem ao relator, minis-
tro Vaz de Mello, do Supe-
rior Tribunal Militar. A se-
gulr o processo será coloca-
do em pauta, para julga-
mento.

sta Internacional Estaria
ando os Assaltantes do Banco

Continuam (sem êxito) as diligências para capturar os assaltantes da

agência do Crédito Territorial — Muitas impressões digitais, mas todas

desconhecidas
As autoridades do 1* Dl»-

trito Policial ainda, não con-
seguiram nenhuma pista con-
creta, que aa pudesse condu-
diz aos assaltantes da Agen-

¦ cia do Banco de Credito Ter-
ritotlal de Olaria. Tnmbém a
Divisão dc Polícia Técnica

;não conseguiu provas me-
. lhores.

VIGIADOS OS BANCOS"Segundo apurou a reporta-
(jem, a policia estaria em
constante vigília nos estab»-
lectmontos bancários, de vei
que um doa possíveis assai-
tantes poderia tentar trocar
o dinheiro roubado que, por

.ee bastante velho,, embora
•Blnd., fv 11, poucas pessoas, na-
jturalmonte, haverão de acel-
itáslo. Dessa forma, pressume^•-se qiio os bandidos, para gas-
'tá-los, terão, naturalmente,
quo iVocá-lo por cfiítilas no-
vas o isso somente será poa-

alvel em outra «atabeleel-
mento de crédito.

COM A TÉCNICA AS
IMPRESSÕES DIGITAIS

A Divisão de PolIcla Téc-
nica jà está de posse de ai-
gumas Impressões digitais en-
contradas no carro e mesmo
nos balcões da agencia do
Banco. Com esses detalhes,
espera apertar o circo cm
torno doa assaltantes.

QUADRIIJHA
INTERNACIONAL

Embora nada ainda de ofl-
dal «velarem, tcnvte como
corto qut u autoridades po-
lidais suspeitam dt que ai-
gum vigarista internacional
«ataria organizando os «gol-
pes" ultimamente verificado»
nesta capitai

Apesar de tar • garanto
da Agência do Banco de Crê-
dito Territorial afirmado que,
pela forma como agiram, os
bandidos demotistBaraas «sr

«calouros> na arte de assai-
tar crêem os policiais que
esses mesmos ladrões esta-
riam sendo instruídos por
algum «cabeca>, aue, natu-
ralmente, já possuo bastante
conhecimento do assunto.
Como prova, afirmam que o
assalto foi realizado mim
sábado, sabendo os gatunos
que o estabelecimento era de
pouco movimento, e que o
expediente abria somente as
9 horas da manhã. Outros
assaltos também realizados
recentemente levam a crer
que tudo tenha sklo previa-
mente preparado. Esses as-
saltos eram praticadas em
nossa capital de forma in-
constantn p, ouando "pallza.
dos, sempre acontec/a que
st prendesse o marginal.
Com base nessas deduções,
as autoridades estão reallzan-
do investigações em torno da
possivel entrada no pais de
nlgum «escroque» interna-
eional.

Leal, ex-cliefe de vendas e
ex-diretor técnico da empre-
sa.

A Comissão chegou a con-
clusão de que os dois primei-
ros depoentes, em vários pon-
tos do inquérito, haviam
prestado declarações falsas,
procurando ludribriar a Co-
missão em pontos aesde já

estabelecidos, isto é, quanto
às atividades de caráter co-
merclal que a «Mobilou, Co-
mércio e Indústria» exerce
em nosso pais como testa-de-
ferro da «Mobil Overseas» de
Nova Iorque, e quanto à sua
responsabilidade relatlvamen-
te ã carta assinada pelo sr.
Addlson, transmitindo a ma-
triz do truste norte-amerlea-
no instruções de Magalhães,
Comércio e Indústria, reco-
mendando o acréscimo de 25
por cento nos preços fatura-
dos para a Marinha de Guer-
ra do Brasil, por fornecimen-
to de óleos combustíveis em
portos estrangeiros ao navio
escola «Duque de Caxias»,
para distribuição de propinas
a oficiais e funcionários do
Ministério da Marinha.

MA F« E INFORMAÇÕES
FALSAS

Além do vice-presidente,
sr. José Mlraglla, participa-
ram os srs. Dagoberto Sa-
les, relator, Gabriel Passos,
José Jofflly e Adolfo Gentil,
que, presente, manteve-se.
entretanto, inteiramente
alheio ao debato quo se tra-
vava entre os demais mem-
bros da Comissão e os dois
cidadãos norte-americanos,
representantes da empresa
subsidiária da «Standard OU

of New Jersey*.
relator Dagoberto Sales,

secundado pelos srs. José
Joffily e Gabriel Passos, re-
inquerlndo demoradamente
os srs. Yount e Roberts,
comparando as suas declara-
ções anteriores com os de-
polmentos prestados pelos
srs. Fausto Costa e Azair J.
Leal, estabeleceu as seguln-
tes conclusões:

— A "Mobiloil, Comer-
cio e Indústria", não é, co-
mo afirmaram os dois de-
p o e nt e s norte-americanos,
uma organização montada
no Brasil para prestar assis-
tôncla puramente técnica aos
c o ncessionários brasileiros
S.A. Magalhães, Belgo-Mi-
neira, Matarazzo o Blom-
borg) mas sim, uma orga-
nização que exerce ativida-
des comerciais, cm estreita
vinculaçào com o truste "Mo-
bil Overseas", ou "Socoiiy",
ou «-Standard 011 of New
Jersey";

— que, ao contrário das
declarações prestadas pelos
depoentes norte-americanos,
e confirmadas ontem, é a"Bobiloll" que fixa preços,
determina os tipos de õleos
lubrificantes a serem intro-
duzidos e vendidos no merca-
do interno, que financia os
concessionários, Inclusive os
ágios de que necessitam pa-
ra importar os derivados de
petróleo encomendados pelos
seus fregueses no Brasil;

— que funcionando co-
mo organização comercial, e
náo tssniss, iodo • pessoal

empregado pela "Bobiloll",
inclusive vendedores, encar-
regados da propaganda, fun-
cionários da estatística o em
pregados no controlo dos es-
toques, está incluído em suas
folhas de pagamento;

4 — que a carta assinada
pelo sr. Addlson, membro da
Diretoria da Mobiloil, Co-
mércio e Indústria, transmi-
tlndo a proposta de S.A.
Magalhães, de super-íatura-
mento do fornecimento de
óleos combustíveis ao navio-
escola "Duque de Caxias",
em termos altamente oíen-
sivos à Marinha Brasileira,
é de Inteira responsabllida-
de da direção norte-amerlea-
na da empresa;

C> — e, finalmente, que os
c o ncessionários brasileiros
funcionam como simples
agentes de ligação, para efei-
to puramente formal, entre
os compradores brasileiros, u
que a "Mobiloil" os utiliza
simplesmente para eleitos
de imposição de preços nu
mercado interno o cortina
para encobrir a sua poliu-
ca de sonegação de taxas e
Impostos, de suborno e cor-
rupção.

Os srs. Fausto Costa e
Azair Leal, relríqüiridos,
mantiveram em sua integra
as afirmações que haviam
feito, relativamente à forma
de operar da "Mobiloil. Co-
mércio e Indústria".

JOFILLY ADVERTE

A certa altura da relnqul-
rição, e verificando que os
srs. Yount e Roberts procu-
ravam criar confusão o cies-
prestigiar a Comissão, o sr.
Jofilly. apoiado pelos demais
membros da Comissão, com
exceção de seu colega de
bancada pessedista, sr. Adol-
fo Gentil, advertiu cm ter-
mos enéirgicos os dois dc-
p o e n tes norte-americanos.
Repeliu o vice-líder da Maio-
ria a tentativa a que recor-
riam, de confundir os repre-
sentantes do povo, que ali
cumpriam alta e séria tara-
fa de defender os interesses
da Nação.

PROSSEGUIRA A
ACAREAÇÃO

Devido ao adiantado da
hora, a reunião foi suspon-
sa devendo a acareação
prosseguir na próxima ter.-
ca-feira, quando os srs. Tio-
berts e Yount comparecerão
trazendo a relação completa
das verbas de publicidade
postas à disposição da 'Mac

Erlckson" no ano de 1956 e
para este ano, bem como co-
nla autenticada do ato legal
de constituição da empresa
no Brasil.

Deliberou ainda a Comts-
são convocar o J. «*«
de Barros. secretár o da dl-
retorla da "Mobiloil" e res-
nonsável apontado nelo eng.
Azair Leal e sr. Fausto Cos-
ta pela seçSo de cálculo de
preços, para prestar eselare-
cimentes acerca da política
de preços para os mercados
brasileiros e o mecanismo
comercial da filial do truste
norte-americano.

Segund0 Informaçãe, d;l
Capita! Sovlíticn, o.-.sa inícr-
mnção foi dada pelo Prole -
sor soviético Porzèyskl. numa
confnrêncln realizada no Pia-
netãrluih ti,- Moscou, cono: ml.
tantemento. o referido clcn-
tistn informou no mundu quo
os soviciicrs, ainda nfio te.
riam encontrado meios de ira.
zer dc VoKa n Terra, por sUii
própria vontade, um satélite,
ou mesmo seu conteúdo.

Ma manhã t!e :i de ncvcni.
bro. o mundo , ra Informaao
do lançamento c!0 '"Sputiiljt",
2S'\ "O Grande", com mer.os
estupor, segundo pareso, cio
quo quando da partida dc pe-
qticno satélite, o primeiro,
quinze dl-is «ntes, A sensação,
entretanto, era a presença de
uma cadeia.

De nonie ICudrlavka, em s;-
gttlda Damk. (>, flnalmèrrre,
LalUa, Io:;o oe soube que ¦,
inetmn era dc Pequeno porte»
do i-aÇa "osqolmó" o dP rénln"fleumáticp o acomodado".
Bru alimentada por niido c.;
unia .sonda, p "condicionada',
para si-us répnslos, ao d'"al tia
uma plnêtn coloc-tda mim r-.

coPtaóulo, revesjldn de um tra.
Jo especial do cssnfrniido. ora
rifclizada por apnrêlhrn autn-
níAUcos. oue transmitiam ao
Snlo, por melo dn onda», 10.
das as informações sobre seu

c<ttni>ortpm...n;o.

Encerrado o Intauésifo
Civil em Tôíno da
Invasão do 5," D,P,
Já se encontram com o Clie.

fc dePolicia os autos do In-
quérlto promovido Pela poli-
ela civil em tôrho do recente
incidente no 5 D. p.

o Delegad0 Fernando Schwab
que presidiu () inquérito, de-
ólnroii ontem a reportagem
que o caso é mais dc comiie.

tencia das autoridades mtllia-
res.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

i;i'i;iT03 tios ItAtOS
CÓSMICOS

No illa 4, a cuilssoi-a do
Mokcuu afirmava uuo o uni-
mal Rütrln, entra otitius IntllO»,
iSwi ófcltõ» ainda desconhecidos
üps lÁlos cOsmloó», • du "ilIo-
Ãravidado". Ao mesmo tompiJi
u-uiuiUllIrAva om iuiiIK"» dos
nnlniatSl n, cadolllllla nãj ei-
tavu pilSsaiulo niiil.

L)e nililãu, a cuiiicytr phloa
pi-úprlua cientistas soviéticos »
opinião ho dlvldui |iodci-.-.-tii,
uu nnu. tra/.or Laltta d" volHi
a Torra, o com vida? Tinha ^-
no prévluto um HlBtemii do fo-
tfuetos, em sentido coiitil.il"
«o da tinjotorla do satélite, MIS-
tema Psho no qual teria lançado
om roRuDto-prlnelpal, a um de-
icriiiluudo momonto cm uuo ea-
tlvcsao próximo da 'ferra cm
mui corrida eliptlcu, nas cama-
iIiih «ipcrloros da almoítem.

O ulenilsta sovlitlco UlaBOrt-
rnvov, cm »ua cilada om L,''»-
ui-oh, predluse a morto da eu-
doía "cm beneficio Ua olSncin ,
-in üesiloôroo com vario;» eu-
icgas «eus na URSS. ¦%*«•
inoti-re, outroeelm, a deacua
itu animal.

Xu domingo passado, «
.¦spuliiiU" -"" ccísou nua*
etnia***. Julgava-so ayWw
um "objeto" uuu o precedia.
Bcrla o reeeiitfieulo '.'

Uuiçnda ou imo, morta eiil
seli posto ou em pcu rc«ronso,
Ltilüti. pareço rov / pHnwlri
•• vítima do cr|)»Co"-

DECLARAÇÃO DK
UULGAN1N

MOSCOU, 12 (FP) «Nao
publicamos- tutlo em nosso
comunicado, por que nau Uc-
so Itimoa repercussão _exce.s-
siva do caso da cadela Liai-
Ua, «declarou o marechal
Uoulganln, respondendo, du-
rante umu recepção oíececl-
da. na noite de segundn-1'ei-
ra. na embaixada da Suoclti,
aos jornalistas que lhe per-
güniurain o motivo pelo qual
não fora feita menção nos
comunicados oficiais dos ül-
timos diai.. á sorte da cadela.

Por outro liido, o marechal
Bulganln confirmou quo Lai-
Ua era, realmente um cadela.

Finalmente, no que respei-
ta ao regresso da momia il
Terra, ò presidente do Con-
solho soviético declarou: <rEs-
sa o uma questão • por iíe-
mais técnica, Nada sei a res-
t)cllO.>
«QUE OS ESTADAS UNI-

DOS ENVIEM UM'-
Interrogado, em seguida'.

pelois jornalistas, sobre a
questão dc saber se novos
«Spulniks» seriam brevemen-
te lançados pela Unia" So-
vlétlca, o marechal Bulganln
não reispondeu diretamente,
llmltando-se a declarar: «Quo
03 americanos enviem um

, agora: é a süa vez.»
j Indicou éle, entretanto, que
I a União Sovüética lançaria

outros satélites, mas não for-
I neceu nenhum detalhe' a és-

se respeito. No que concerne
' nos vôos ft Lua, o marechal

Bulganln declarou ter rece-
bldo cartas de inúmeros vo-
luntórlps que desejavam elo-
ti ,r 11 primeira viagem, in-
clv.slve de duas jovens ume-
vinanas, cuja identidade nao
TCVolou; limitando-*- a ãrt-
sinalar que as mesmas ti-
nham 2" e 2'1 anos dc iclade.
Acrcccntou que estas eram,
não semente jovens, mas sati-
dáveia e bonitas.

VIU O «SPUTNIK I>
O marechal informou, igual

mente, que avistara o pri-
rnelro «Spútrilic» a olho no,
tle sua casa, a 6 do corrente,
às 5 horas horas da manha,
e afirmou que o satélite pas-
sara pelo cêu como um re-
lômpago.

Quanto ao acadêmico D.V.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»

ji os
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em

óeotos
Esporte
e de
Grau
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Siiobellslne. declarou fl« •»«'.
embora nao estando em íon-
dieoes do afirmar, conedera
vo que Lfllfa devia estai
niorln 110 momento atual. Nn
que crsicerne ft posslblllda-
do du trazer a cndollnha di
vnlin à Terra, o cientista In-
formou tiatar-íc tU um pro-
blcirift lotalnlelitfi tlllerente,
e que não Julgaw existir,
atualmente, um meio dc fa-
;-.Mo.'1'eiido, então, um Jorna-
lista reeordado que o presl-
delito ElíChltower declarAra,
recentemenle, quo o proble-
ma consistindo em trazer dn
volta a Terra foguotos, ou
pelo meticjc, cortas parter
destes, fflra resolvido nos Es-
lados Unidos, o sr. Skobles-
tine mostrou-se vivamente
interessado, * pediu detsnW
fóbrn n parte do foguete, e
a maeneira pela qual íôm
trazida dc volta.

Ao lho perguntarem te,
na sua opinião, tratava-se do
mesmo pr o bl e m a para o
• Sputnik'-, o acadêmico «o-
viético destacou que os dois
casos eram diferente', por-
quanto o foguete americano
nio foi lançado da órbita ter-
rontre, ao passo que os «Sput
niks» possuem sua própria
força clnótlca.

Aos lornaltstas que o tn
terrogaram sobre ns razõt-r
pelas quais o «Grande Spui
nlk» fôia lançado a tal alti-
tudo, o cientista sovlítlco res-
pondett «por quo Isso repre-
senta um interesse infinita-
monto -nnlnr».
SUBMETIDA A RADIAÇÃO

ESTOCOLMO. 12 (FP) -
O professor Senslonov, prê
mio Nobel de Qulmlcn de
1956, declarou ao corrcspni-
dente do «Ny Dag*, rirgflo do
Partido Comunista Sueco, no
transcurso de recepção ole-
recida ontem n^ embaixada
da Suécia em Moscou, que,
segundo todas as probabllida
rins, estava morta a cadela
«Damka», que acompanhava
o «SptUnlk n» em seu pérl-
pio. Como se sabe, no trens-
curso dessa mesma recepção
o marechal Bulganln havia
afirmado, de seu lado, que o
animal ainda estava vivo no
domingo. Acrescentou o pro-
íossôr Semlonov: <E' prova-
vel que a cadela, apôs a «ua
longa permanência no fogue-
te. tenha sido submetido a di-
roíontcs radiações, cujos efei-
tos ainda não são conhecidos,
e liara poupar eventuais so-
frimehtos. eln raosbeu, «por
medida do segurança», uma
dose de veneno*. Declara fl-
nalmente o correspondente
d0 «Ny Dagí que será publi-
cado «multo brevemente» um
comunicado oficial a respeito
do assunto.
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DEVER DE PURO PATRIOTISMO
AIS uma vez, ot trabalhos dt

ontem da Comissão Parlamentar queInvestiga as atividades dos trustes
petrolíferos «Esso» e «Shell» ser*
viram para pôr a nu a» manobras
Indécoroèas com que aluam em nossa
terra, ferindo os mals legítimos Inlc*
reste» nacionais, aquiles odiados
monopólios imperiallstas. Enrcdun*
dosa em contradições, tentando inu-
lllmentv sofismar e esconder a ver*
dade aos representantes do povo, as
delegados dos trustes de petróleosâo forçados a revelar o caráter vo-
lonlzador, profundamente lesivo à
economia brasileira, da exploração
que nos vim impondo já há muitos
anos.

O desmascaramento da «Esso» e
da «Shell», que agora se fa: à base
dos próprios depoimentos dv seus
representantes mais categorizados,
represente} sem dúvida uma vitória
das fonas nacionalistas. Ê, afinal,
um acontecimento significativo queos «bigs» dos dois grandes consor*
cios sejam conduzidos, contra a sua
vontade, àt barras dc mm tribunal
da opinião pública que é, no caso, a
Comissão Parlamentar, submetendo-
se aos Interrogatórios dos represen*
tantes da naç§o, diante da qual tim
de confessar sua conduta criminosa.
Isto revela o amadurecimento da
consciência antiimperialtsta cm nos*
so pais, dentro e fora do Parlamento.
P* RQVOCA natural indignação en*
tre os patriotas a revelação dos fatos
que vão chegando à ciência do Parla*
mento e, através dele, ao conheci*
mento de. todo o povo. Tomamos,
assim, uma noção mais exata de
quanto estamos sendo esbulhados e
de quanto são tnsolentes os trustes
petrolíferos. Ao mesmo tempo, po*
rém, servem estes fatos para com*
provar a justeza da orientação na-
cionalisla em relação ao petróleo,
hoje concretizada na existência e no
crescimento da «Petrobrás». Conhe-
cidos, como o são hoje com tamanha
exuberância, os métodos postos em
prática pelos monopólios estrangei*
ros, não há como, dc sã consciência,

vacilar ante a necessidade de penna*
necer em mãos do Estado a explora*
ção de nosso próprio ouro negro.

Assegurar o monopólio estatal
do fKlrólco é uma necessidade reco*
nhecida por todos os bons brasilei*
ros. Contudo, nâo se trata apenas
de manter o que já existe — a *Pe*
trobrús» —, em cuja defesa todos ot
patriotas cerram fileiras. Trata-se
também de não permitir que conti-
nul por mais tempo o escandaloso
assalto conlru a economia nacional
representado pelo comércio do pe-
trólvo cm mãos de, trustes como a
«Esso» c a «Shell». Não só os lucros
nesse negócio são realmente tabulo-
sos, como ainda ile constitui uma
poria aberta para soncgaçôcs e chan*
tuges que atingem drasticamente os
interesses públicos.

&STE é um importante aspecto a
ser considerado não sô no terreno
dos debates, mas dc medidas cfcll-
vas por parte do governo do sr. Jus*
eclino Kubitschek. A defesa da eco*
munia nacional no que se refere ao
petróleo exige que, ao lado da ma-
nulenção c do reforçamento da «Pc-
trobrús», sejam adotados prática*
mente, as medidas necessárias a que
se liberte o pais da exploração a que
está sendo submetido pelos trustes
imperiálistas. Medidas desta nature-
za contarão, indubitavelmente^ com o
decidido apoio das correntes nacio-
nalislas c dc todo o povo por serem
medidas de incontestável sentido pa-
triótico e progressista. Tomando a
decisão dc. adotá-las, sô pode o go-
vêrno do sr. Kubitschek credenciar*
se ao reconhecimento dos brasileiros.
Recusar-se entretanto a adotá-las,
contemporizando com os magnatas
estrangeiros do petróleo e permitindo
que continui o assalto à economia
nacional, scriu colocar-se cm oposi-
ção frontal aos interesses do país.
A luta decidida e conse-
quente contra a explora-
ção colonizadora da «Es-
so» c da «Shell» c um de-
ver dc puro patriotismo.

sIMPrçENSA POPULAR
A URSS. NA VANGUARDA DA CULTURA HUMANAI
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MAIS TÉCNICOS E ENGENHEIROS POR ANO DO
QÜE TODOS OS PAISES CAPITALISTAS JUNTOS
Declarações do professor Mario Schenberg — Conatrugao do Slnerofosoton, umu data Matórica

ciência — Soclaliam o Hupera capitalhmo
O Eutado • a

®

S. PAULO, 13 (Do Corres-
pondente) — O prof. Mário
Schenbers falando A Impron-
sn destn Capital sôbre a
elôncln soviética, prestou as
seguintes declarações:

cOs progressos elentt-
flcos soviéticos nesses últl-
mos 40 anos tem sido real-
mente extraordinários. Deve-
sc lovar cm conta nuo mitos
da Revolução a Rússia t/a-
rista era um pais multo atra-
sado e que hojo cm dia sc
encontra na vanguarda do
progresso cientifico. De mo-
do que, se foram tombem
consideráveis os progressos
científicos realizados em ou-
tros poises, os ritmos de de-
«envolvimento cientifico so-
viôtlco foram indiscutível-
mente superiores.

Clf.NCIAS FÍSICAS
E' sobretudo no campo

dos ciências físicas — con-
tlnuou o, professor Schen-
berg — que o progresso so-
viôtlco foi mals notável. K'
opinião generalizada entre os
físicos de todo o mundo, mes-
mo entre os nortenmerlca-
nos, que nos próximos anos
a Unlílo Soviética ocupara o
primeiro lugar nns pesqul-
sas físicas, papel que coube

aos Estados Unidos na ddea-
da do apos-guerra.

TKORIC08 r.
KXPKRIMKNTADORKS
l'ív. a seguir o cientista

um retrospecto sumario do
avanço soviético no domínio
da física:

Antes da segunda gtici-
ra mundial, JA tivera lugar
um desenvolvimento nprcclA-
vel da física na Unido Sovlft-
tica. sobretudo no campo da
física teórica.

Contudo — continuou
o entrevistado — deve-se rc-
conhecer que foi nos filll-
mos elnro anos quo so nfir-
mou definitivamente n pro-
gresso sovlótIro nn fisica, nno
obstante o fnlo de o Inbnrn-
lórlo de bnlxn temperatura
ilo professor Kapltzn ter da-
do contribuições dns mals
Importnntcs, logo após a
guerra,

SINCROIANOTRON
—DATA HISTÓRICA

O término da constru-
ção do slncrofnsotron de 10
milhões de volts -- disse n
seguir o professor Schenberg
-- 6 uma data histórica do
desenvolvimento da física so-
viétlca, que passo assim pn-
ra umn posição do liderança

Injustificável o Silêncio do Governo
Ante às Criticas à Portaria N.1113

Responde a Federação das Indústrias de São Paulo ao chefe da Seção
de Estudos Econômicos da SUMOC — O governo é responsável pela

não renovação do parque industrial brasileiro
SAO PAULO, 12 (Do Cor.

fespondunte >. — Em notn pú-
blien, divulgaria pola imprensa
desta cidade-, a FIESP — Pc.
deração dns Inri. do E. rie Sin
Paulo — reafirma a sua co-
(l3na0o aos termos ria Instru.
ção n. 113, da SUMOC, na
qual o governo ilo ?r. Kubitis-
cheje; estabelece privilégios pa.
ru os investidores csírangel-
ros, cm prejuízo dos interes-
ses da indústria nacional lu-
tando por modificações na rc-
ferida instrução, quo pcrmi.
tam rs capitalistas brasileiros
importarem equipamentos cm
pé do igualdade com os estran-
geiros. a FIESP riclamn tam.
bém contra o prolongado si-
lêncio do governo frente às
suas repetidas queixas.

RESPOSTA AO TÉCNICO
DA SUMOC

A nota publica da FIESP á
tuna resposta aos termos da
entrevista concedida a lm.
prensa local Pelo sr. Hcrcula-
rio Borges d;i Fousre-i, cíiefes
da Seção de Fsmdos Economi.
cos da SUMOCM o assessor
da Presidência da República.

Em sua entrevista, o sr. Hcx-1

culano Fonseca mani'i.'sta.se
contrário n e-x.ensâo das ln-
dustrias brasileiras, das facill.
dades cambiais que foram da-
das aos investidores estran.
geiros, porque wco significa-
ria a negação d0 regime ci(m.
bial vigente.

Por oUH'0 lado, acha aquele
trciiico qu,. a segunda pane
da Instrução 113 não pode ser
aplicada, uma vez que a ab<:r-
tura do mercado cambial li.
livre é á aquisição de maqtli-
nôria por pnrtc dos ind, bra.
sileiros determinaria a eleva-
ção ria Cotação nes'c merca-
dcx

SOBRE
A POLITÍCA CAMBIAL

Em resposta ao arguniento
oficial de que os investimentos
estrangeires sem cobertura
cambial não exigem ônus em
cambiais por parte do Brasil
— motiv0 porque deve gozar c'e
privilégios — responde a
FIESP em Slia notn que "so
estes Investimento,; estrangei-
ros nãn exigem címblni.s ini-
ciais, eles pesarão fntalmcnto
sôbre. n balança do pagamen.
tos, no momento rm q-.ie a

ACUSADA DE EXTORSÃO
A COMPANHIA TELEFÔNICA

Câmara do Distrifjpt
O sr. Geraldo Mon-

nunclou a Companhia
i Ue:-
Tolo-

I
POR QUE EXISTE'JMH
IM»»"

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

MuriH.ii)A
Üoríe-Ameri-
una em te

VENDA NAS lirRABttS
ATENDEMOS PELO SERVIÇO
05 REEMBOLSO POSTAL

fônica, por estar cobrando
clandestinamente 17 mil cru-
zeiros por insralação de tele;
fone, om diversos rjalrros.
Disse que está n.mundo elo-
cttmontacão a ôs-.e respeito e
que denlro du poucos dias ré-
velará o depoimento do nos-
soas que empregaram quan-
tias apreciáveis para alendur
a essa indébita nxip.incla ela
subsidiária elo Grupo Ligiit.

Pediu o sr, I,"\ v Neves, o
envio de um ! ilegroina ao
deputado Lopo d;' Castro, por
sua eleição para a 1'rcfoKurá
de Belém rio Pará.

O sr. Francisco Õttrso. aten-
dendo a pedido rio sr. Couto
de Souza, retirou um curió-
síssim0 requerimenlo. a res-
peito da sorto da cadela do
¦^Sputnik II», Dúíso queria
dar o nomo de lalkn a uma
rua.

empresa começar a trabalhar,
e os seus empresários lnlcl-
arem as remessas de lucros
para o exterior. O contrário
se-passa com o Investidor na.
clonal: — "solicita cambiais
Inicialmente, mas depois dei-
xa dc exigir câmbio". Assim.
ns aparentes vantagens »btj.
das com os Investimentos cs-
trangclros são Imediatamente
anuladas com a exportação
dos lucros aqui obtidos, en.
quanto quc os ônus cambiais
resultantes dos Investimentos
nacionais são largamente;
compensados, Voz que os re-
suUados desses investimentos
ficarão integralmente em nos-
so pais.

ASPECTO ECONOeMICO DA 113
Nã0 é Justo, afirma a FIESP

em su.i noia, encarar-se ei pro.
blema do reequipamento do
parque Industrial brasileiro,

exclusivamente sob o prisma
cambial. Se a estrutura aa
indústria nacional é antiqua-
(Ia — um dos fatores que a
colocam em posição de infe.
rloridude com relação á es-
trangeira — a responsabllida
de cabe ao governo federal' que, através da Instrução 113"cria embaraços considera-
veis Para a compra de ne.
vas máquinas". Realmente,
rnquant0 os capitalistas es-
trangeiros podem introduzir
máquinas em nosso pais, na
base do dóiar a Cr$ 80,00, us
nacionais são obrigados a soli.
citar cambiais pngnnd0 110 e
120 cruzeiros por dólar, para
a importação dc cquipainen.
tos.

Protesto Contra a Prisão dc
líderes dos Acronautas

¦¦-•-- A LEÍ DO INOUII.INATO
Mals uma vez ln! preteri-

da a votação da lei do In-
qullinato. cm face da atitu-
de da liderança udenista,
que voltou a obstruir n ma-
teria orçamentária em ordem
do dia. Como se sabe, o or-
çamento tem prioridade' sô-
bro tôdas as outras pioposl-
ções cm pauta.

NAVEGAÇÃO Dtt

_ CABOTAGEM
O ministro da Viação res-

pondeu a requerimento de in-
formações do sr. Ab;;unr Bas-
tos. Nessa resposta procura-
•se Justificar o emprego dc
navios nacionais estrangeiros
na cabotagem, sob a alegação
de que a frota mercante na-
cional é insuficiente para o
transporte em nossa costa.

Nada diz a re-jposra do ml-
nistro sôbre o motivo da in-
suficiência d» frota mercante,
que é o descaso neio tralàlho
elos nossos estaleiros, perfei-
tamente aptos para a crjtis-
trução c reparo cie navios,
em condições econômicas fa-
voráveis .

ARTÍFICES DE
REALENGO E ANDARA!

O sr. João Machado cn-
viou requerimento de inlc.r-
mações ao Ministério da
Guerra, sôbre a situação dos
artificeis das fábricas do Rea-
lengo o do Andarai. Segun-
do o sr. João Machado, os
artificie desta última fábri-
ca recebem salários inlerio-
res aos dc seus colegas dc
Realengo.

Câmara Federal
O sr. Aurélio Viana proles-

tou em discurso contra a pri-
são, anti'ontem, do presidente
c vice-presidente do Sindica-
to dos Aeronautas. Erses dois
dirigentes sindicais conduziam
um manifesto de sua orga-
nlzação profissional, solidari-
zando-se com os grevistas c
recomendando que os areo-
nautas só aceitassem voar em
condições normais de segu-
rança. Ao mesmo tempo, os
aeronautas se ofereciam pa-
ra atuar eomo intermedia-
rios entro patrões o emprr-
gadores, buscando uma solu-
ção para a greve

Disse o sr. Aurélio Vtana
que embora a prtsli dos dois
lideres aeronautas tivesse si-
do relaxada morremos depois
de sua efetivação, não pode-
ria silenciar em face da nr-
bitrariedade da policia, que
ainda so mostra incapaz de
compreender a legitimidade
do exercício do direito de
greve.

fl CONCEPÇÃO
MflTE.RHlLISTfl DO

HISTORIO
Ü. pielehonov"

Obru excepcional

no campo da flslc» nuclear,
da alta energia o dai parti-cuias elementares.

Mem do» triiliollioii com
o t.linTi.r,iMiir.iii, ilu Vekuil u
hoiih rnlulieirotliiroH — comtnu-
ou ele— iiiiTi-ri-in innncão **.-
iire-iul ou tmtinlhnn «obra * ¦<• •¦
im i|iifliiili'ii ilu campo. ri-,1',-, i.
lluu pur i.iiiiiaii, Poncriintciiu,
llii|Ull|ii|inv O ICIIS i-iil:il»'l.n|i,-
rc»..' OUTROS DOMÍNIOS

O professor Sclienlierti rufe-
iIii-m-, a leeijulr, n proRreisua
rcnlIzAilevi «ni mure.» elomlnlos:

o» progressos da Uni-Vt
tíovlí'tlt'11 iiiih i-lcncln» nflriK ll
física, min como ¦•< (Isocoquímt*
ca c a astrofísica, m.v, mmb'-m
nu-, mal. notáveis. As comudF-
rações prccoelontes m> referem
ao campo il.et |ii-m|iiIni'. puniu,
H\ie, iiih-kh' eln huii liiipeirtu.il-
eln bnglca, atraem nicim* a
atenção ila opInlAn pública, vol-
tuil.i ele |ircfe>rcncln imr» us
nplIcnçGen praticas • rriMsi-
naen técnicas. Insistirei manos
sobro cum» itemiínlo, em quo us
resultados uutlileix na Unl.lo
Soviética silo bem coiitípcliliig;
cons(rui;An ela primeira conttul
termo-atomlca ela prlmolra
liomlia elo hlelrogonlo, proBre-i-
sob i;lK.'inli'sriis no ilemilnlu dos
fnituotes e ilos satelltos artlfi-
ciais, cxploraçAei ela cneriila
uolnr cm granelo escala com^-
trilhão do qucbrn-gclos atonu-
co, aviação comercial a Jat»,
siiporlorlelaelo na tclevtsUo, etc.

BNBROtA ATÔMICA '
No illmlnlo elo aproveita-

mento pacifico da onorgla ato-
mica -- ileclnrou a seguir o
professor Sehonuerg —a União
Soviética u a Inglaterra
eiciipam po»li;fto elo vanguarda.
Com a Instalacilo próxima ela
central iitomtea-cif-trlca eln
420.000 kilowats, tem a UnliV)
Sovlôtlea retomado u dlantolra
no campo da prejeliniAo Inelun-
trial ela energia atomlcu, no
qual foi a pioneira deBde 105J.

O ESTADO E
A CIÊNCIA

O professor Mário Schen-
berg passou a explanar a
questão da relação entre a
ciência e o regime soviético:

O progresso da clôncia
soviética, em seu ritmo ver-
tiginoso, deve-se indiscutível-
mente ao carinho dispensa-
do pelo Estado socialista ao
programa educacional, a meu
ver a sua maior realização.
Mais de 60 milhões de pes-
soas participam de cursos
do vários tipos na União So-
viétlca. Atualmente mals ne
120.000 técnicos e cientistas
sfio formados pelas Unlvcr-
sidades e institutos técnicos
superiores. O número de téc-
nicos e engenheiros forma-
dos na União Soviética é,
anualmente, superior ao de
todos os paises capitalistas
reunidos. 10% da renda na-
cional são consagrados* ft
educação do povo. Calcula-se
que atualmente a União So-
viética disponha de cerca de
1.500.000 técnicos e cien-
tistas.

SOCIALISMO SUPEBA
CAPITALISMO

A preocupação com os

problemas cduiMcloimlg —
acrescentou o clcnllstn bra-
Hilelrn -— revela liem a na-
tureza domocrAtlen o liuma-
nitArln do regime socialista
o o seu carinho Incompara-
vel polo desenvolvimento do
liomom. JA hoje nflo cabe a
menor dúvida do que o rc-
glmo socialista superam cm
Iodos os campos as realiza-
ções capitalista*,

NOVA ÉPOCA
NA INSTARIA

A superioridade sovlétlcii
nn ciência o ua tecnologia dc
vanguarda abre perspectivas

absolutamente novas pan •
desenvolvimento economia»
geral, Até hA pouco temp»
calculavn-jo que sorlnm na-'¦"••'.irias duas décadas part
quo a União Soviética ultra-
passasse u produção ccorsV
mico global dos Estados Uni-
dos, nflo a produção norte-
americana aluai, m.is n dea-
sa época futura. ReallíaçXkaa
soviéticas recentes em todo»
o.s domínios forçam uma ra-
visão dessas estimativa», toa
nando provável uma redução
considerável tlôsso prazo pravisto - • disso o professor
Mário Schenberg, concluindo
as suas declarações.

Tribu de Índios Selvagcn»
no Norte do Paraná

Senado
Xu hu.sHàH dc ontem >lo Sc-

nado o sr. Alfl Qiilmarftcs, pri-
mclro orador elo ella. trutuii do
problema criado no município
ele Cruzeiro do Sul, Norto ilu
1'aranA, pela descubcrla d-.1
numerosa tribu dc Índio» scl—
vagens. O orador lembrou a
nccosslelaelo ele Interveii;fio
Imediata ele Sorvlço elo Trote-
1..Í11 nos lnelleis, a fim elo lho»
as.seKurar a posse elo suas ter-
ras o defontlS-las elos ataquos
dns aventureiros.

Taillbent o sr. Novais Fllhi
referiu-fio ao assunto, acentu-
ando a necessidade do ainuura
à nova tribu descoberta.

AUXILIO A CASA
IXi PEQUENO JORNALEinO

A rciiuerliuento do sr. l,n(i-

rival Fontes, subKrlto per «ss»
tres senadores, o plendrlo eon-
iodou regime ele urgenels, p«»o projeto epio concede auxilia
do 1 mllliAo ilu ix ii.-. ire>:i a Cum
do Poquono Joranlolro, com se-
do no Distrito Federal.

Anunciada a "Ordom ao Dia*
tol continuada a secunda dis-
CUSsBo d" pri'Jeto do Senado,
com substitutivo do sr. Citnhs,
Melo, nuo dlspiJo sftbro o Código
Brasileiro do n.illndirui.lo.
Inicialmente discorreu o ar.
Atílio Vlvãcqua, Justificando »
npresontacfio do emendas.

Donols elo esgotado o tempo
regimental do reprasentant*
capixaba, constatou a Mesa náo
haver "quorum" para os tra»
uallios continuarem. Tor Ass»
motivo, a sessão foi om segui»
da levantada, lendo o sr. Aoolfl-
nin Sales emivccado uma nes-
s.to extraordinária.

Será Construída na Tchecoslováquia
Uma Usina Nuclear

Traçado ao mesmo tempo um plano de apro*
veitamento dos recursos potenciais em urânio
— Na reunião da Agência da ONU, em Viena,
o representante tchecoslovaco pôs à dispowl-

ção da organização internacional a ajuda d*
seu país
(IN- ce^s, bem como suas possfbl-

lidades do pais radicional-
r-^iít" Industrializado, a ser-
viço da Agência. O governo
icnecoslovaco, acrescentou o
dr. Pavel Winlcler, podijrí

PRAGA, novenibro
PRESS) — A Tcl-.ecoslov.i-
quia está preparando, aju-
ilada pela União .Soviética,
a construção de uma usina
de eenrgia nuclear com a po

AS preocupações com a ali-
mentação, a cultura, a

educação, o bem-estar das
crianças, soma-se, agora, o
receio de que elas sejam rap-
tadas. E' verdade que hd
um tanto ou quanto de sen-
sação em torno dessas Ins-
tórias de rapto, que silo
transformadas em novela,
rendendo nas manchetes de
jornal. E isso pode contri-
buir para a repetição do cri-
ma. Mas quem acompanha,
mesmo dr. longe, a fida dos
filhos, vai mais depressa pn-
ra casa. no fim de um inten-
so dia dé trabalho, para cer-

GHSttSfp
jmtewm

ANA MONTENEGRO

assassinato legal não se lem-
bram de que essa mesma *(•¦
ciedade, em nome da qual

eles pretendem falar, mata
de fome, condena ao analfa-
betismo, abandona, nas rua»,
milhões de crianças. Ndo ae-
ria preciso, nesse, caso, con-
•denar à morte o» raptorea
du felicidade, da alegria, de
um futuro feliz de nossas
crianças? Acho que não. A
solução não é matá-los, é
fazê-los viver, é fazê-los tra-
balhar, para que essas crian-
ças tenham tudo que a ga-
ndncia vem roubando sem
piedade e, pelo que vejo, tem

raptores de crianças, ]<l que
não desejo ver os meus fl-
lhos vitimas de sua Incon*-
ciência. Quem não se aflige,
nã.Q sofro com o rapto dc
uma criança? No entanto, o

tificar-se delíleMes estão que não posso aceitar éêsso remonos.

dormindo tranqüilamente. açodamento na defesa da pa- lei um

e ao perigo de tal medida, dade é que tudo isso Mo pos-
que atenta contra todos o» sa de especulação, por quê

instrumento de
terror nas mãos é uma cons-

guns marginais. Espero qut.
não os leve muito lon-
ge, como nos Estados Uni-
dos que exportam esse sls-
tema de vida, e onde a ca-
deira elétrica não tem im-
perfirío o aiiuieiiío da crlmi-
nalidade.

Não quero justificar o*

princípios morais da soolo- nem o raptor foi encontrado
dade brasileira. Matar é ))eí(l po/ícia. Castigar, poxs,
soliwão encontrada para sal- a cjmmf primeiro, tenham
var a. vida e a segurança das Made de localizar o
crianças. Numa hora dc.s- '
sas, porém, os defensores do criminoso.

¦Sa*1 '..laBaMr"* -' ^fl|
Durante a primeira conferência gcrul da Agencia dc Energia

Atômica da ONU. que se realizou em Viena, tiveram ijtimo re-
sultado as trocas dc idéias dos cientistas de diversos paises. Na
fotografia vemos, da esquerda para a direita, os srs. Carlos Ber-
nardes, do Brasil, L. Zamgatin, da União Soviética, Pavel Winklcr,
da Tchecoslováquia. c James Wadsivorth, dos Estados Unidos.

tência de 150 MW o reator facilitar o estádio d c'.écni-
alimentado a urânio natural cos, particularmente nr que
é água pesada.

Juntamente exnn Csse pia-
no, a Tchecoslovíf[tiIa desen-
volverá sua indústria atôirii-
ca, particularmente com vis-
tas ao processamento do ml-
nério de urânio, que as jazi-
das do pais possuem como de-
pósitos dos maiores do mun-
do. A Tchecoslovquia está
capacitada a levar avante cm
todos os detalhes esse plano.

Durante a reunião da Agên-
cia Nuclear da ONU em Vie-
na, o chefe da delegação tche-
coslovaca, dr. Pavel Winkler,
manifestou a disposição da
Tchecoslováquia de pôr seus
recursos potenciais c tícnl

se refere h prospectão o pre>
cessamentp de urqnio O pais
também tem meles para aju-
dar a realização do progra-
ma da. Agência, no que se rn-
fere ao controle da radioati-
viciado nas águas o na atmos-
íca.

Nessa mesma e.-portunlda-
de, o dr. Pavel Winlcler, de-
pois de sc referir com satls-
facão aos contatos entro ho-

mens dc ciência realizados ul-
titnamente cm Viena, reafir-
mou que os países não filia-
dos à ONU devem te;r o direi-
to de tomar parto ativa nos
trabalhos da agência.

ÀS VÉSPERAS DO VÔO À LUA

AitmcimsA Utilidade dos Satélites

i-eç/t
hojs
MESMO

fiovos Diretores
da Pslrobrés

O presidente Juscelino Ku-
húsclick assinou decretos,
concedendo PxniièraçSo de
cargo de diretor da Petró-
leo Brasileiro - PETRO-
BRÁS —- aos erigiThoiros
João Tavares Neiya de Fi-
gueiredo e Irnac'< Carvalho
do Amaral e nomeando, paia
subslilul-los, os srs. Heitor
de Lima Rocha e engenheiro
Gconisio de Carvalho Ear-
roso.

O objetivo da ciência moderna é transformar as condi-
ções naturais, quando elas se apresentam más para a v uu
do homem. Na 'URSS, em veas de limitar o nascimento Uas
crianças, problema de fácil solução, a ciêncimse aprofunda om
problemas muito mais diíiceis, cm busca de espaço vital,
transformando regiões Inóspitas em lugares aprazíveis e
produitores de gêneros alimentícios para o povo. O lança-
mento de satélites artificiais da Terra é apenas uma etapa
na busca de conhecimentos capazes de dotar o homem ae
maiores poderes sôbre a ntureza.

A meteorologia moderna não dispunha até agora ae
meios suficientes para determinar, com precisão, regularl-
dades e irregularidades dos processos meteorológicos, por-
que as observações eram feitas nas camadas mata baixa»
da atmosfera. A previsão do tempo não 6 feita até hoje com
segurança por esto motivo. As observações nas camada»
superiores da atmosfera só são possíveis por corpos que
estejam mergulhados, nelas

ocidental c o do mundo oriental, a uma corrida cientifica que,
a," a" de tudo, é, para os povos mundiais, multo mais alen-
tafoni Z òuc una corrida armamentista. Nessa corrida,
no iam o dòf satélites artificiais, os soviéticos tomaram a
12"* distanciaram multo dos. norteajneriaano».
tendo lançado ja dois satélites:i o primeiro oom-x8^600 kg
c o segundo com 508,300 kg, jâ levando a <»rdoumaer
vivo o moilernissima aparelhagem, enquanto os americanos
ainda estudam os meios (o foguete) suficientes para lançarem
um de 10 kg, segundo seus projetos divulgados até agora,

COMO SE FORMAM AS TEMPESTADES*

Em publicação datada de setembro deste ano, dMmm
am Moscou: taerá conveniente lançar no espaço satéliua
artificiais destinados a servirem de observatórios volantes,
com trajetórias quo passem pelos dois pólos da Terra para
melhor observá-la. Como a Terra gira em torno de seu eixo,

com apare- scra possível fotografar lôda a sua superfície no transcursoUs satélites artificiais, sem tripulação, mas
lhos especiais para medição dos diversos fenômenos, são de 24 horas a luz üo .11». uuSa'""Jnal"'r'Y'se 

atentar-
verdadeiros laboratórios volantes quo enviam dados sobre poderá dar 1G voltas em torno do nosso 

^»JídJ™"
uquêlcs locais ainda não visitados pelo homem. Logo serão mos para o numero do voltas dadas cm . dta*«««
enviados satélites com tripulantes que farão pessoalmente *- ¦'-- ««n-fniu»» ™r™n. nu., essa previsão é inteira-

tv. V1TÓRHB. LU*.
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estudo destes fenômenos desconhecidos,
CORRIDA CIENTIFICA

Os países que mais se adiantaram no estudo dos meios
pura o lançamento de satélites são os Estados Unidos e *
t.KSS. Sc estes dois paises unissem seus esforços científicos
umn objetivo único de conquistar e dominar as forças da
natureza em beneficio da população mundial, talvez Já esti-
víssemos, a esta altura, senhores dos segredos do universo,
o o homem caminhasse para uma vida feliz em toda a face
Io globo. As diferenças políticas, administrativas, sociais

n dos meios de produção, levaram os dois lideres, o do mundo

mento confirmada, pois os satélites soviéticos estão dando
uma volta ã Terra em uma hora e meia, o que eqüivale a

d
ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS VOLANTES

Os satélites, equipados dc aparelhos ultra -modernos, sâo
verdadeiras estações meteorológicas volantes. Nestas esta-
ções sc poderão medir, com precisão, a temperatura, a pres-
são, a densidade do ar e muitos outros fenômenos, como as
radiações ultravioletas do Sol, os raios cósmicos, cte., nas
camadas superiores da atmosfera. O estudo da radiação so-
lar permitirá dermlnar a quantidade do energia radiante
que a Terra consome. Isto contribuirá poderosamente para a
predlç&o do tempo e das condições para a rádio-comunlcaçaò.

Supondo quo a bordo dos satélites scntirsé-la a falta
ia energia solar, K, Tslolkovskl propôs que se aproveitasse
aa torrentes de energia radiante do Sol para o cultivo de ve-
getais em estofas especiais. Essas plantas seriam depois
usadas na alimentacjto dos habitantes da «ilha celeste». O
satélite poderá possuir também instalações ile laboratórios de
física nuclear, com muitos raios cósmicos a sim disposição,
provenientes do espaço. As Instalações do televisão nos
satélites permitirão a observação dc toda a Terra cm condi-
ções até aqui desconhecidas, o ainda servirão paro outras
transmissões de ondas extra curtas.

Sc os satélites sem tripulantes já são tão valiosos, es-
taremos, quando o laboratório volante tripulado fôr lançado,
já ãs portas do Infinito, e o vcllio sonho de pousar na Lua
estará tornando-se realidade. A primeira experiência com

16 por dia. Sôbre a segunda previsão, dc fotografar todo o organismo vivo, no caso a cadellnha .«Dnmkn», foi coroada
nosso globo, nada podemos afirmar, já que nestes artigos só ae picno êxito, mostrando que a vida a 1.Í500 Imi do altitude
empregamos dados do caráter científico e verdadeiros, quando
confirmados pelas fontes oficiais da União Soviética.

Do satélite pode-se estudar multo bem a distribuição e •
caráter das nuvens que envolvem o globo terrestre, determi-
nar os limites das massas aéreas frias e quentes e observar
oomo se propagam as tempestades. Como se propagam a»
tempestades? Est» a pergunta oue os satélites responderão
aos soviéticos.

é perfeitamente possível. Agora Já so pode. lançar o labora-
torio tripulado, que vem a ser a estação interplanetária para
as observações necessárias ao vôo cósmico. São Indiscutíveis
as vantagens da estação interplanetária, alim do servir ds
trampolim para o Infinito. Mostraremos alg-iunas destas van-
tagens em nosso próximo artigo.

(A seguir: (
AS VANTAGENS DA ESTAÇÃO INTERIT.WETARIA)

\ .1
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1'ARDE DEMAIS PARA bS-
QUECBR nno «»''« m«lore«
ntrailvos. Primeiro por se ura-
mr tio «mn f«íllm?.Km' £
muniu pelo desequilíbrio da
história, embora seu nrgumon-
<meloso-romnntlro» faça sus-

pirar • cl,c«t, «,(; . emç^nr^P;^^]^
nos exigente. O ínto Mu» air mcn™ 

fl",drla eMn no piano
melhor do que a soB""da'^t>"?n'0r|ioros encontros entre
dn comida solsea. . 

ff^.ffáSàm^ com suas
Fcrrnntoo MIss Moki»> • «J"""^" " 

ac,.mlftVcl. No cntnnto,

»—SJé^S—SÍ 
« se arrasta cotn

Co™ Mccàrey o que 
"os 

Impede qualquer paralelo

B^ié^^sss&z r_s_i s
ftiem com mate talento para o papoL

Débora Kerr e Cary Grant

O diretor Leo McCarey Já é bastante conhecido cio publi-
aa oor seus filmes anteriores - especialmente O BOM PAS-
^OR _OS SINOS DE SANTA MARIA, ambos de acentua-

da tendência religiosa. Misturando ao argumento de «An
aííalr to remember>, a principio uma comédia, o elemento
dramático e introduzindo o elemento íé como íator de orno-
cão torna-o monótono e artificial. Sua mensagem humana
So atinge o espectador e o «final feliz», se bem que espe-
rado, é meloso e já serviu de fecho a outros fumes.

No elenco, Cary Grant e Cathleen Nesbitt (a avó) apare-
cem com maior destaque, os demais sem oportunidades -
motivo: a teatralidade da história, que se ocupa de dois
personagens. Fotografia em cores e cinemascópio — banal.
Musica - apenas agradável. 
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O JAJUMNEIBO ESPANHOL - Sao Lute, Rex, Ran,
Leblon « Carioca. Com Dick Bogarde e John Whitçley.
Drama. Colorido. Vistavlsâo. Produção inglesa. As 2
— 4 — 8 e 10 horas.

A ILEGÍTIMA — Rlvoll. Santa Cecília, Santa Helena
e Penha. Com Ana Luisa Peluffo. Drama. Produção
mexicana.

O INCRÍVEL HOMEM QUE ENCOLHEU -¦ Azteca,
Odeon, Royal, Miramar, Caruso, Melo, Rio Branco, &.
Pedro, América, e Regência. Com Grant Williams e
Randy Stuart. Fantasia. Produção americana. As 2 —
3,40 — 5.20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

MARCELINO, PAO E VINHO - Plaza, Astórla, Olln-
da Colonial, Primor, Mascote e Haddok Lobo. Com
Pabllto Calvo. Comédia. Produção espanhola. Em ter-
ceira semana. As 2 - 3,40 - 5,20 - 7 - 8,40 e 10.20
horas.
VIVEXDO NO INFERNO — Vitória, Ipanema, Tiju-
ca, Madureira e Abolição. Com Sterling Hayden e
Joan Leslie. Policial. Produção americana. As 2 —
3.40 — 5,20 ~ 7 — 8,40 e 10.20 horas.

ANA KARENINA — Império, Copacabana, Botafogo
e Odeon tNiterói). Com Jorge Mistral e Zuly Moreno.
Biográfico. Produção espanhola. Às2 — 4—-0-— 8
e 10 horas.

FESTIVAL EM CINEMASCÓPIO — Imperator. Mu-
dança diária de programa. Reapresentações de filmes
de êxito. A partir das 2 horas.

FESTIVAL ATLANTIDA — Coliseu. Mudança diária
de programa. Reapresentação de produções nacionais
de êxito. A partir das 2 horas.

ESCRAVAS DE CARTAGO — Art-Palácio, Pathê,
Maná, Para Todos, Eskye-Meier, Eskye-Tijuca e São
José. Com Marisa Allasio e Ana Luisa Peluffo. Dra-
ma histórico. Produção italiana. As 12 (só no Pathó)
_2 — 4 — 6— Se 10 horas. No Mauá e Para Todos:
às 3 — 5 — 7 e 9 horas.

TEMPOS MODERNOS — Comédia com Charles Cha-
plln e Paulette Gòòdard. Segunda semana. No Presi-
dente, às 2 — 4 — fi — 8 e 10 horas.

TARDE DEMAIS PARA ESQUECER — Palácio, Roxy
e Madri, Pirajá, Brás de Pina, Guanabara e Paraíso.
Com Cary Grant e Doborah Kerr, Comédia românti-
ca. Cinemascópio. Colorido. Produção americana. As
1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.

MAR SEM FIM — Metro-Passeio, Metro-Tijuca e Me-
troCopacabana. Com Graça Melo. Drama. Produção
nacional. As 12,20 (esta sessão só no Metro-Passeio)
_ o „. 3,40 — 5,20 -- 7 — 8,40 e 10,20 hora-

Quando Veremos?
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Um dos maiores sucessos de bilheteria noa Estados
Unidos foi sem dúvida Boneca de carne (Baby Doll), de-
pois que autoridades religiosas e da censura taxaram o
filme de Imoral. A história de Tenesse WflUama, um dra-
nuiturgo cru e que tem fornecido ao cinema indmeros oH-
sinais, arrastou aos cinemas multa gente e fttntora à
imprensa motivos do crttic—. ^veraa e apaixonadas. Na
foto, vemos «baby doll» (Carrol Baker) e Archle (Karl
Mnldon), as fiirnras centrais do drama. O filme JA M
acha ha muito tempo no país, mas nao se g_!~» quando ser*
proETamado. Quando veremos?
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Fernando Jotê Paulo Raumundo e Oswaldo Luiz,
apresentando o programa de. José Mauro, Arquivos
que cantam. A nova audição do conhecido produtor
está no ar todas as quaitas-íeiras, às 21 horas, pela
Rádio Tupi. Na foto, o coro popular, sob a direção dc
Err-*>*o Silva, esperando o sinal do Maestro Cipó

para iniciar o programa.

FRAGMENTOS
Trazendo o casamento em

segredo do Janete Jane; Cau-.
bl preciso ser livre; uma rai-
nha diferente (Julie Joy);
um rei cm casa (Francisco
Carlos); Oliuinfta Carvalho
prefere a natureza; Maria
Antonieta Pons quer voltar
ao Brasil; voltam a dominar
as serestas; uma bela portu-
gut.sa ê a «ensaçdo do Sul
(Cândida Rosa); o tmoforis-
ta de Cliopatra" ganhou o
maior prCmio da TV; a ou-
trás movimentadas reporta-
gens, recebemos mais temei
edição da Revista do Rádio,
que está à venda. Na capa,
Angela Maria com um boni-
to bebê.

—•—

Diariamente, de segunda
a scibacio, a Rádio Tamoio
apresenta Revista N o r te-
Americana, uma audição a
cargo de Paulo Gesta, onde
desfilam, às 13 /toras, duran-
te 55 mimefos, os mais rc-
centes sucessos da música
Moríe-aincnrcma na aprrscn-
tação dc seus melhores intér-
pretos e cxccutantcs.

_o—

A grande atração da noitv
de têrça-felra (no horário das
22,05 horas) é o acordeonis-
ta Pedro Raimundo (Rádio
Mundial), com seus núme-
ros típicos e ainda contan-
do com a presença de Wal-
dir Azevedo e seu conjunto.
Nessa audição o consagra-
do intérprete apresentará no-
vas páginas, do cancioneiro
gaúcho, que interpreta tão

bem, acompanhando-— —«
acorefcon.

_¦•—

Começará no próximo do-
mlngo o programa dos fes-
tejos comemorativos dos *S
anos de rádio do Carlos
Frias. O melhor locutor dc~>fí está preparando com o
máxico carinho a programa-
ção quo apresentará nn Tu-
pi através do seu popular Ca-
leldoscóplo, durante quatro
domingos consecutivos.

_o_

Afonso Brandão está prr.-
parando nm novo quadro pa-
ra a Rádio Seqüência. Afon-
so ê o autor de Casal do
Amor, Cozinheira Conceição
e co-autor de Marmelnndia,
com Max Nunes, um dou
programas da Tupi de maior
cncc/iíiicia.

Oliveira Lima prodiw e a
Rádic Mundial apresenta ets
segundas e sextas-feiras tis
13,05 horas, MUNDIAL IN-
FORMAÇÕES com um espe-
ciai "cast" dc rádio-tcatro,
rnmpix'n dc B7:a Marfins,
Célia Mila, João Marques,
Astor Fernandes e outros,
atendendo como sempre às
solicitações dos. o u v i ni' c s,
íais como pedidos de mús>
cas c de informações.

. -O

Gilvan Chaves estreara na
revista de. Jararaca e Rati-
nho, no Teatro Carlos Co-

lirtltlis MONTMIlo — N« Última >"xl« "Ira. dellclnmo
nos. «Ibiiiis minuto», '"iii a houii i voü dn morena Dorl»
Mni írt voi du (••irêln dn TV-Tnpl no» deliciou, o mesmo
nfiu podemoi dizer do »mi colo com aquela» »arda» marota»
Aconüolliamoa tre* soluçôr* paru evitar o «pnieclmnnto dl»
«ardns Mo Incômodas no» olhos do» iolu»peciudoreiti ou no
rlK Monteiro deixa de uniir vestido ilwoindo, ou |hi»»íí um
«osmetlco camarada, ou fala com o ropax da oamira paru
nao focall/ala em <claae-up>.

O RAPTO DE SRROIO — JA tivemos oportunidade de |
c»crover com simpatia «obro a atuação da RAdlo Globo no (
caio do wqucRtro do menino SérRlo. Nada mate iteomus do
niie "ídur a Céuar o (juo o do César», Isto é, aplaudimos o
«furoí da estaçüo do edifício Sul RIoRrandense. Agora, po-
rem, cabo um nicaclo para oa dirigentes da PRESi vamos
fii/er sucesso, mo» nfto vamos cxiiRorarl Sim, porqite JA ag0,
ra a Globo estA ó explorando o sensaclonallsmo barato, com
aquela história de, a todo momento, Ironsmltlr a gravação
da conversa entro o raptor o a mãe do menino, E necea-
sárlo que so tenha noçfto do limite. Ultrapassado cate Ilmlle,
entra-se no ridículo do aonsaclonallsmo rasteiro. O mesmo
ridículo que faz eom que o sr. Santo» Valills ofereça, bom-
bàsticomonte, 100 mil cruzeiro» «pola captura Uo raptor*.
O mesmo ridículo que faz com quo certos advogados deola-
rem quo Jamais defenderiam um raptor de crianças, rodas
estas atitudes sensaclonallstns, da Globo, do ar. Santos
Vahlls c dc nlguns advogados, seriam evitada* aa houvesao
a tal noção dc limite.

«DISCOS IMPOSSÍVEIS» — Na televisão, Flâirlo Ca
valcantl 6 aquilo quo todos os teventes sabem muito bem:
dono de um ótimo programa. No rádio, FIAvIo continua, cm
matéria do sucesso, completamente «por dentro». «Discos lm-
possíveis», apresentado as 22 horas de domingo, traz a mar
ca dlnftmlca e Inconfundível dc sou realizador. Inclusive mata
as saudades do multa gente, quando apresenta gravações
daqueles que JA nos deixaram, como Chico Alves, Ze Lln»
do Rogo. ou Hcber de Boscoll. Entre as coisas Intercssan-
tes que FlAvlo nos trouxe, domingo, ressaltamos aquela gra
vação de uma reunião, com a presença do prefeito Negrão
de Lima, na qual Bllly Blanco cantou o «Nao vou pro Bra-
Bllla», a música que cstA absurdamente proibida de ser to-
cadn nas emissoras oficiais. Pois o prefeito, que é um dele
cado do governo, deu gostosas gargalhadas ao ouvir «Nao
vou pra Brasília». Aliás, temos a impressAo de que a ordem
proibitiva partiu de alguém que quer ser mala realista que
o rei.

lêcfàfi- MILTON
DE MORAES

EMEW

mes, que está sendo anun-
ciada para amanhã e tem
como título "_' Fnrrundtl/"
Giíuan continua se apresen-
tando 7ios programas da Rir
dlo Tupi de onde à exclusivo.

Júlio Lousada está recc-
bendo os maiores e mais en
tuslásticos votos de solida-
riedado pelo lançamento de
seu nome ao titulo de Radia-
lista do Ano. José Fernan-
des, o autor da idéia, Ro-
berto Ruiz e Mag, já se ma
nifestaram a respeito atra-
vês das colunas de seus prr.s
tigiosos órgãos dc imprensa

._©—

As 18,00 — Ave Maria;
'f.io — flora da Saudade;
is,sr, — Eu e o Mundo; 19,30

ylsrs da Melodia: lS/>'<
O Cacique Informa; 19,00

TJoa noite para você.; 19,0o
No Reino da Bicharada;

19,15 — Parada dos Espoi-
tes; 20,00 — Traqédía de
Bolso; 20,2b — Chute do
Dia; 20,30 — Recolhendo o
Folclore: 21,90 — Em casa
da família de todo respeito;
Bl,25 — O Cacique Informa,
£1,30 — Vamos dar um gl-
ro, 21,55 — Chico Traça, o
detetive, 22,00 — Grande Jor-
nal Tupi, 23.00 — Boletim
Espr,rtlvo; 23,05 — Cassino
dn Chacrinha.
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Abel Pêra, conhecido cí-
mico do «cast» da Rádio
Tupi, estará aniversa-
riando no próximo dia 16,

quando será homenagea-
do por seus colegas de
emissora, Abel toma par-
te nos principais audições

humorísticas da G-3.

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Economlse muitos cruzeiros do
¦eu orçamento: Camisa esponja
garoto 100,00. Blusao cambraia
150,00. Utusões ile tricollne lis-
traillnlia 180,00. lllu.sõc» de rum-

Êile 
250.00. Blusôes Ajuda 100.00.

lunüo Italiano 120,01) Amaury
Kua du Alfândega 318 1» and.
Rua Vinte de Abril 7. Rua José
Maurício 28»-A, na Penha. Av.
Mio 1'ecanha 276, Caxias, E do
Rio. Preços especiais para reven-
dedores.

CONCERTO DE VIOLÃO NA ABI - Agradou plenamente o concerto de vioI5o rea-
lizado pelo professor S. Calanti no audiióric

da Associação Brasileira de Imprensa. O grande artista de São Paulo executou vários números
dc seu repertório, merecendo os mais vivos aplausos da assistência. iVo clichê, aparecem o professor
Galanti c parte do público que o ouviu, onde anotamos também a presença dos generais Eduardo
de Souza Mendes, Otávio da Luz Pinto, major Milton de Carvalho, {professor de violão) e o
saxofonista Pichinguinha.

União dos Portuários do Brasil
CIRCULAR, N. 40/57
CONVOCAÇÃO

Em cumprimento ao que ficou deliberado na as-
sembléia geral extraordinária realizada sábado úl-
timo, dia 9 do corrente, a Diretoria Executiva da
UPB convoca a classe portuária para a próxima
assembléia a ser realizada quarta-feira, dia 13, na
sede da entidade, às 16,30 horas, em primeira con-
vocação e às 17 horas em segunda e última chama-
da, a fim de serem discutidas as alterações verifi-
cadas nas tabelas de pessoal para o serviço extraor-
nário e designar uma comissão de associar1?? cons-
tituídas de servidores das diversas categorias fun-
cionais e setores de trabalho, a fim de emitir pare-
cer junto a diretoria da UPB, referente a tais ai-
terações.

OBSERVAÇÃO: — A Diretoria da União re-
comenda aos servidores que estiverem escalados pa-
ra continuação das 16 às 18 horas na próxima
quarta-feira, cumprirem a referida escala, vindo pa-
ra a assembléia após às 18 horas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1957.

HENRIQUE RAIMUNDO DE OLIVEIRA
Presidente

Instalado em Salvador
o Congresso de Geologia

Salvador. 12 (A.X.1 — Insta-
lou-se. domlneo, ultimo, neòta
capital, o ConKresso do aenlo-
iria. patrocinado nula Petrobrít.i.
do 0"i'I participaram S3 tícn.-
con ile todo o pais. Durante a
cerimonia da abertura do cer-
tame. falaram o niaeiiífico Rui-
tor da Universidade da Il.iliia.
os geólogos OLlion Loonardvs e
Avelino Inácio dn Oliveira, ès-
se tiltimo representante da ern-
presa. Os congressistas visita-
iam lioje os recantos desta ca-
pitai c as autoridades locais, as-
sim como as InstalaçOes da Po-
trobras, onde ouviram uma ps-
posição completa sobre os ira-
Blilila.

CALIDOS COPIO
UOMPAt ABANA TEM, NOVAMKNTB, WU TKA

TRO RBVISTA — «Vovó tio bonda de burro iiAü |h,'m
svllo h Jnto» voltou ao Teatro Jardo), proporcionando
novamentt ao público da Zona Sul um exeplfflta einela
culo do rovlata — aesundo cm oIocIom da ciitlcu o n acel
taçao do próprio público que. duranlo ijuatro inoscs, oplau.
dlu o esjmtActilo do Gcyía Uusçull, J. Mala v Mu Nunes,
Com o FoliPi iPthado (omenvndo dc Irnnifornwr-ao em Io
Jn coincrrlnl), CopacabunR roíiiu n|M'iii«. com um <|H"
qtionlno) teatro de revlita, o que é n.ulto pouco imra nm
bairro nopuloao. Todoa eases fotôrei - oxceUncla da ro
vlata, falta dc concorrência, etc. - llzeram dit volia dr
cVovó do bonde de burrov no Jnrdel um novo «ticcino de
público, com lotaçUo praticamente reneivadit para mxIii,
sábado o domltiRo. No oleiieo estilo: Rui Çavnlcanjl. hloi-
na. Jnnettc Jono, Tlrlrlcn, Pomí Atibry, Roborta Simões,
Nocl Charles e outros.

CAC1LDA DE8PBD&8K UO TBC CARIOCA - Cú-
cUda Bckcr despede-se do TBC carioca com *•:. iii.-t •
nretaçilo do papel titulo do «Adorável Júlia», comédia dc
Snuvajon que delxarA o cartaz do Teatro MaUon dc Iran
co na próxima semana, no dia 17. Como temos noticiado,
todo o elenco li* para Sfto Paulo, para o Teatro Maria
Delia Costa, apresentando ató 31 de dezembro este es-
oetáculo para o público paulista. «AdorAvcl Julla> é um
espetáculo que pode ser recomendado sem restrições aos
quo desejam divertir-se com uma çomedln fina o Intcll-
gente. A atuação de Caclfta, Zlemblnskl, Walmor ChaRas
e aeyde Inconisebtre outros — ó excepcional.

A VOLTA DA ESCOLA DE ABTE DRAMÁTICA DE
S. PAULO — O público carioca Jft apreciou o trabalho
da Escola de Arte Dramática de S. Paulo_no ano passa-
do quando aquele grupo dirigido por Alfredo Mesquita
apresentou-se no Ginástico com *=?I>e«ndoc.^0'i' J*
gunda-íclra, tivemos novamente a visita da EAD de sao
Paulo, desta vez na Malson de France, com um eapetaeu-
Io de duas peças: «Jackcs ou a SuhmlMão>, de Eugene
Ionesco e «Só eles sabem», de Jcan Tardleu.

OS ARTISTAS UNIDOS COM PBBÇOS BEDUZBDOS
— Para a sua temporada de verlo, na passagem de seu
11» aniversário, Os Artistas Unldoa retolveram apresen-
tar «E' de Amor que se trata» com preços reduzidos sei-
senta cruzeiros a poltrona — como homenagem ao grau-
de público que tanto prestigia os seus magníficos o.-ipu-
táculos no Teatro Copacabana. Aaslm oj que ainda nao
assistiram as atuaçOes dc Morlneau, Mârtp Braslnl, Laura
Saurez, Delorges Caminha, Antônio VIctor, Terezlnha
Amayo, Adriano Reys e outros, poderio fazê-lo agora pa-
gando preços reduzidíssimos. De amanha, qulnta-íelra, atfi
domingo haverá vesperal no Copacabana.

OS ESTUDANTES PAGAM SO B»% NAS VBBPIv
RAIS DE OSCARITO — Oscarlto vem dando ao pnbli
co com Integral êxito, no Teatro Rival, a comédia «Zero
à Esquerda» e resolveu que nas vesperals de quintas, sa-
bados e domingos os Estudantes e as Crianças paguem
somente 50% dos preços mercados na bilheteria da casa
de espetáculos da Rua Álvaro Alvlm. Como se vê s5o
três espetáculos semanais dedicados aos que estudam •
ao público infantil, onde o grande cômico conta com uma
enorme legião de fãs. Hoje o amanha, sábado e domingo,
haverá vesperal. A noite, hoje, haverá sessfles ás 20 e às
22 horas. Amanhã, domingo haverá sessão única à noite,
às 20 horas.

HOJE, A ESTRÉIA DE «B' DO FURRUNDÚf NO
CARLOS GOMES — O Teatro Carlos Gomes reabrirá ho- t
je, as suas portas para que ali seja estreado o espetáculo
«E' do Furrundú», apresentado por Jararaca e Ratinho,
tendo como principal figura feminina Arací Cortes, a
Rainha do Sucesso. Trata-se de um «Show Revista» que
vem apoiado em muita comicidade e que conta com ou-
tros nomes conhecidos como redro Raimundo, Gilvan Cha-
ves, Célia Mara, Joe Lestcr, Leiia Silva e oturos. O espe-
táculo que hoje estréia no Teatro Carlos Gomes será dado
ao público em Temporada Popular c será apresentado tam-
bém em vesperal sexta-feira (fcriadoi, sábado e domingo.

RODOLFO MAYER OARA >TiSPERAL QUINTA,
SEXTA, SÁBADO K DOMINGO — Atendendo a que a
peça «As Mãos dc Euridicci só ficará em cartaz no Tea-
tro do Leme até o próximo dia 21, Rodolfo Mayer rc-
solveu dar espetáculos cm vesperal quinta-feira, sexta-
feira fferiado), sábado e domingo, para melhor atender
a afluência dc numeroso público da casa de espetáculos
da Av. Atlântica no Posto 0. A vesperal de amanhã, quinta-
feira, será como sempre a das Moças. No original de Pe-
dro Bloch tem Rodolfo Mayer a melhor das suas cria-
ções e chega a empolgar o público com o seu soberbo tra-
balho.
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Ml Darke, Sala 427
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
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He Debate Sobre a Mensagem l» 53
Dia 13, às 17 Horas, no Auditório da Mesbla

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria, a Confederação
Nacional dos Trabalhadores no Comerei o, Federações e Sindicatos de Trabalha-
dores do Rio de Janeiro, a Federação das "vUistrias do Distrito Federal e o
Centro Industrial do Rio de Janeiro, farão realizar no dia 13 do corrente, 4a.-
feira às 17 horas, no auditório da ME13BLA — rua do Passeio, 42)52,11" and.,
um debate sobre, a Mensagem n. 53. do Sr. Prefeito do Distrito Federal, ora
em exame no legislativo carioca.

Foram especialmente convidados o Prefeito, o Secretario das U mancas,
Ministros do Tribunal de Contas da Prefeitura, Senadores e Deputados pelo Dls-
trito Federal, Vereadores, Dirigentes Sindicais dos Empregados das diferentes
categoria* profissionais, ex-Prefeitos do Distrito Federal, Industriais e Comer-
ciante*.

As demata Associações de Classe, Entidades e órgãos interessados no
assunto, também estão convidados a assistir e participar desse grande debate,
que se destina a esclarecer devidamente o projetado aumento de impostos mu-
nicipais e o plano de obras anunciado pelo Chefe do Executivo-local.

NAO HAV1.KA ADMIS-
SÁU AU INSTITUTO UE
EDUCAÇÃO _M 1933 — Es-
teve com a Uiretoua. da As-
sociaçao Metropolitana ile Es-
tuclatites uma comissão ... pais
dc alunas, reclamando ijuanio
au ;iXu da direção da diretoria
do mstiiulo de Educação, eli-
minando os exames üo adnús-
sãu para o ano dc 19ÕS. Em
resumo expiueram os pontos
seguintes: ai aumenta cada
ano à afluência as escolas da
Prefeitura; b) entretanto, um
ato da Congregação do Insti-
tito de Educação, suspendeu
os exames de admissão para o
próximo ano, pretendendo jus-
tificarem o aproveitamento de
170 excedentes de 1957, apesar
de ser de 700 o número de alu-
nas que hão de concluir o cur-
so neste ano; c) foram, pois
surpreendidas centenas de alu-
na.? que se preparavam com
afinco para os exames de ad-
missão; d) os ginásios da Pre-
feitura, que têm preferência
na admissão ao Instituto, fi-
cam em zonas de difícil áces-
so; e) deva-se ainda considerar
a condição financeira dos pais.
de alunas que as encamiiiljai.ii
para o Instituto, como mp.io
de garantir-lhes independência
econômica; f) pela falta de
professores do Pais, nào é ji_-
to diminuir-se a afluência a
um educandário de tanto con-
celto e tSo procurado.

Os pais ,de alunas relataram
terem recorrido ao Presidente
da República e às autoridades,
pura que não seja negado ài>
suas filhas o direito de fie-
quentarem aquele educandário
modelo do Pais. E a direção
da AMES, na pessoa de Rogé-
rio Monteiro de Souza, seu
presidente, prometeu envidar
esforços para conseguir do.s üi-
retores do Instituto a revoga-
ç.;.., da medida tomada.

?
AUDIÇÃO DE CANTO OR-

FEÔNICO — Os alunos da Es-
cola Nacional de Música convi-
dam os ^udantes e o povo
para a audição de Canto Orfeô-
nico a exibir-se amanhã, 14,
às 17 horas, na sede da Esco-
Ia à rua do Passeio (Cinelãn-
dia). Serão apresentados 17
números de compositores céle-
bres, entre eles Brahms, Do- f_L,M
naudy, Gluck, pergoleso, .Man- tudos
dei. Verdi, Lizst. Gonoud e ou- retórica
tros. A audição é promovida , de Nàí
pela última, "sírie da Kscola Na-^ „$ftar|)!,

íoridades do Ensino e represen
tantes das entidades estuda;
tis.

CAMPANHA NACIONAL
Du_ __u_AiNDAiUU_ liKA'1'Ui'iua — i^ova Sede. A cair.
panna Nacional de Educam..
noõ Gratuitos, nóvui írisuiu
Ção que tem um objetivo ...
senciaimenie democrático, c*
mo e a eu.ucac.ao popular, gi.tuita, jà conta cora quase uu.
centenas de colégios pelo Pa!-,
inteiro, ginásios, colégios, i
coias técmcao. Agora, iutand
com mil dificuldades, a C. í\
E. G. conseguiu adquirir no\
aede. na ruu Silvio itomero, 2,,
iLapaj, que será ínaugurau.
no dia lo, às 10 horas. A seci.
possui, além das instalaçòü
necessárias, bibliotecas, sala
noüre, domitóno. No ato Inau
gural falarão o sr. Dom Avu
lar Brantiao Vileda, arcebisp
e, pelo Conselho deAdmiriistiv
de Terezina e presidente da aec
ção estadituido ÇÇJEG ÜBíPiàui
ção, o deputado" SinHg i&uia.D.C.E. — M Diretório' -Ccn.
trai da Universidade -do Bistri-
to Federal Teuiini-se?%n^m,
para decidir sobre: Relatório
da pTesidárisia da Com. Exe-
cutiva e posse do secretário g6.rar^.dcj^sotíreiro., "

çinal de Música como deépedi.
da.

POSSE —- Ontem, h* 10 lio;]
ras, foi empossada a nova
toria do Diretório A
da Faculdade Naciona
quite.tura, para a gestão
1957/1958, tendo como presi-dente o acadêmico Aristarco
Acioli. A solenidade compare.
ceram o Magnífieo Reitor, au-

jraá; oi

| UaVie,
j Carlos

-Ü Céíttrij Se;E.s
.ematográficjtes lo Di

tcadêmiqp da ¦ Facuicia-
flosòfia apre-

l^lio-
... , ,_„Wflvs-StítíioBfB <Sk ÍFapul-

IhMa Prksv'Antônio
40, 4U andar

cadêií.co»atuTffblicc. pelo'reatamentcSlás
de... ciM^ni*?u!R_^:ift*AJR I

yâôrica 
^^>

ir confiança j

v
CAMISAS DE TRICOLINE E DE

PURO LINHO. CAMISAS SPORT
ARTIGO DE CAMA E MESA

E GRANDE VARIEDADE
DE ARTIGOS PARA'.'ERAO. TUDO A
PREÇOS QUE SÒMEN-
TE QUEM FABRKrA

PODE VENDER.

^ÁBRICa
CONFIANÇA

R. da Carioca, 87 - Próxima à Pça. Tiràdentes)
T"i»- I

__M.-al^°- ° «madprrpo
mwtlíbs''VelaBeo, deputajlo[ko

; gê Ferreira, dep. Jonas mhi-
I ease, dep. CamppsJfergalpve.
; reador Hélio Walcacer.e Jor-' nalista Astrogildo Pereira —

ApósVtSnp, èí«% exibido o 1U-' me «Nos Arredores de Mor
|("Cotl»<i n, , f- . ,r\ i.ci Tb l

_kUL_.» W» > V i
VESTíBtJLAR ü tjfur

Pré. V^tiUular .da-.Kacülhàd!
Nacioijai de FiloW®;:." \iir,de. 13 do-coii'.ht*
tudo das provas finai
d0 íüftWfeÜ1u*piMí^mb..-o.—__a_o_a.»L_ii::

pai
ü vir-
ieven-

Repórter. MM __ IWS

amJÜSCOLHA ü

UterUt» da (nml«Vi tl« Ainmi
tf. tijfMlue llttrarfaTru.uil. Bran
i- Nov» Amirica 2S0.00 llrunea
de Cambraia 180,00. Motorluta
trlcolln,»40n.a8. N(Í4orlstii ISO.Oil
Troeadur lOnVOO." Rim <ln Alfân
d««a SIS . I» nndnr. Ull» Vinti-
dn Afcril 1. Rua Jnuí Mãürixt?
"*•*. na r«aha. At. (íllo T--
c»tüi» 2ifi. ns„aji. r. 4» BI"
Staao* mvaciai* vaia rstmMti'-
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SATÉLITES ARTIFICIAIS DESVENDARÃO
OS ENÍGMAS E A FACE OCULTA DA LUA

NO MUNDO SWlAlisfÃ
Trigo dt Inverno

na URSS
MOSCOU, novombrti (MiEN*

CIA TA88) — A «ímCttdum «lu
triRo d» Inverno, que ntiiiKu >•
3S% da área trllloola lovtnllcit,
«• jifi m-nilo coniplot ida. A oro.»
«ir.iiiiiiuiii no trigo .i" Invorno,
do -to mllhOu do hoctnrw. í-'»
estava com 85.Í00.000 hsotaro»
uonnmdnn, imbiiiiiIu roeonlei lu-
formaçOoi oficial». Um multai
Areux fórum k-monda* com tv.<
vim tlpiw do hcinente» du trls '
o centolo mtillo OdaptAvttl •
i-flilitunti-H .'.• bn.lxi.il tcmp-r.i •
turâx. Nrn-iiH planUMile* "il-i
usod.is tViiill/.inti-ii iUporroittt-
tidos <• mlnturu orsãnlcas •
mineral*.

Professor Polonês
em Colúmbia

VAnsóVIA, novembro UUP)
— A universidadeiili Columbltt,
nos Estados Unidos, convidou o
omlnonto historiador prol.

hili.ni Kl «t.mc.-1.1. a A'-
munir a rnlMlr* il» lltm-.tlil.ri
polonom niuiuvlu «intabelv?!»

i.i .te eniino, «"* ninilro po»
limita HiiliNtltiilrA e«u oompa*
trio tu, prof. Krlill, ciiji. faM«
ulmouto dulxa. vhim a oâtartm,
ii dovtrá permanecer noi Rita-
do* i ...d.-. ii.u-.itiii- um ano,

Intercâmbio
de Mercadorias

PRAOA, novembro ilTí"
iMtiiHHi - O Intorcímblo co»
inorclal entro >» TolireOílovn-
(pila o a Holanda, «uo sofrllr»
um decríwliiui «ntto 191- «
105:1, rmnlina«Mi prnclpnl»
minto duvhln uo ciforço dn :;>'•
vírno Co fuma, d» IntMisW-
car o comercio exterior. Mui:»
contribuíram pura o»»'' falo »h
progresso* obtido* |n-ln. indus-
trla « agricultura nos dota pa"-
i.c*. B*n virtude (!•? novo con-
vflnlo comercial, a Tcliecostu'
vAquIu ImportarA produto» In-
duetrlal» e agrícola» da llolan-
da, aspoclabnonte poioado»,

Diz o cientista soviético P. Y. Zigcl — Possibilitará
o ostudo o envio de «Sputniks» que girarão cm lôr

no cia Lua
REALIDADE ÁRABE

imoitvi ifruiui". iiiinfiii<''ir, et
,.,ui, Mhi,t iiitltltlsl. partM o'»*
KinuNi*, oourM • uvWuo* «•
iiuirn » produtos «lotrici* «
mecânicos. A Tohacortovwiuto
oxDoriar* lopuie. ¦'",,",• njv",
du iiriigii* tpxiuii", nrilKQs uo
inadolrn, produto* químico» e
farniaooulloo*, jtro-Julos d* vi
.ho « qornmlcai mrtuutna», car
ros, mnioolclow». tratoro*
maquina* ngrteuliu.. atem d-
torntmenlo».

Comércio
aúlgaro-Japonés

SOFIA, novembro (AOEN
CIA HtsiNiifA) - Vo\ a*»ma
do um acordo eomerolftl nnf-o
íi iiulKoiia o .. Jauao, oral» ao
oillpula uu« a* Ouai. parti» »
«Ao todo» o» «torço* a fim de
ipin r» dor.eiiv.clvu " IntttvAnv
hlo liftlKnro-nlpfinlco. «°b
l.ilnctplo du Ignitldiido O dn In
lerúiM-nuituo. tjivuo-io um.
Il.ta do mercadoria» n eerem
trocadai pelo» doía pal»o*.

MOSCOU. 13 <rV» - O
membro corwipowlonw da
Suclwlutto «Io Aítruionilii o
do Geodeidn da Unlao Sovl.v
llcn. sr. Y. Y. Zl«fl. «»¦
ligo Intitulado «Oi inlMOriu»
do Coimosi' o publicado lw<
jn polo Jornnl «Irud», úrgno
dus slndlcuto», dowrcvo nula-
domonto enlgmRi «presunta-
do* |hiI:i lua no» climlistaR
o doclara quo eunca enigmas
poderio ser solucionados em
um futuro mais aproximado
graças no envio 'Io »Snutnllt»>
e<iulpudo8 co mapurülltoi ««•
pcclnl» o lan^xlns w orljlto
ospcclnlmciitc csculhltln. En-
tro os enigmas mio poderio
ser resolvidos, menciona Zl-

gel o* fenômenos que ocor-
ntm nn superfície '•• no intç-
rlor dn lua, como us nodlfl-
cações dar; manchas otsverdca
das que aparecem periódica-
mente no fundo do deteiml-
nadas crateras, o estudo das
próprias crateras, o apareci-
mento de misteriosa? nuvens
brancas. Os «atentes permiti-
rSo igualmente o estudo da
face ocula da lua.

SATÉLITE NA U'A

MOSCOU. J2 U-T) - 
pe-

pois da publicado rio Jor-
nal soviético iTrud» do nrtl-
eo do sr. Zigcl sfbre os «mis-
tórios do cosmo»», observa-se

nesta capital que o vnvlu mui- \
tu próximo de um snuMitu
dn l-uu prccUa-üo cada vez
mal».

A 1 do corronm, rduorda st,
o clentlMii soviético Uabrlol
Tlilkov Já liuvia anunciado
quo «nAo oitava torce o mo-
monto om que um mtcltte ar
tlflclnl da Lua seria iOiicouo
o transmitiria fotografias de
uma parto dòsso pínnuta ainda
desconhecido dos Itomnni».

FOGUETí1?
Além disso, observa-sa que,

uo mesmo tempo, os clontintas
soviéticos estilo preparando
o envio de foguete* à Lu».
Vm. uma Somália, vlv.os osprv
clollstas doi-nm, com efolto,
várias procIsOos a fisse rcspel-
to. O físico W. Dobraravoy
disso, mesmo, que «24 horas
bastariam ptvvo atingir -i Lu»

com um fo.';uMe. com a een
dlcAo du so dHpi.i do um un
gonlio do uma v.tlo -idade «u.
perlor a 11 mil menos poi
segundo. A poushitm na Lua,
iiiTecentara o 81'. Dobrara

yov, nau apresonta rtlfi
cuidados porquo o loguetu
lunar descrovora tuna nilpso
prolongada quo levará uo
campo de atracai, da Lua. O
cientista salientara, ainda,
quo tais projetos j;i existiam
na União Soviética.

Por seu indo, o prufnss&r
L. Sedov afirmou mesmo que
..esses projeu- seriam rcall
zndos em futuro próximo >

Disse modo, piT0.tr, mns
mo, quo a exploração da
Lua está na ordem do dia das
preocupações uttrtix tios clen
tistns c dos técnicos sovlétl
cos.

O IMJKKiO — Sob a prehl-
dí-ncla do Sr. Ilainld Teran-
Jlôh, líder nacionalista do LI-
bano, reuniu-se o Comi-
té Preparatório do CongrCH-
so do Povo Arábõ, Abrindo
ns trabalhos, o Sr. Foran-
lleh ufirmou quo o Sr. Dul-
les mentiu quando disso quo
a síria ora um perigo para
n llbordadc. filo sabe — frl-
sou o lldcr libanês — quo os
quo matam cm Chipre, Ar-
géllo, Oman, Aden, Tomcn,
Camerun, Quênia e outras

cujo petróleo (•<•!* entreme
an capital estrangeira.

BNTREGUISTAS CONDE-
NADOS -- Foram dotldoi
dois truldorcs sírio» que re-
velaram segredos nos colo-
nlallstas. SAo eles Niunan
Curdl o Tftbun El Ali.

OUKRRA lli: 1'lltATAM
regiOcs nfto stto sírios; slo — O emir Saloh, de Oman,
....!.]..„ • »I. fll'lltOMtllll llllllit h li n/M Jtvst.ocidentais

„.»—

FOGUETE DE 11 ANDARES

ENGENHEIRO ALEMÃO AFIRMA
PODER LANÇAR UM SATÉLITE

I
MAHIFESTAÇÃO NA HUHGWA - f^nó^^fcuSa.t^
m6ría do, pátrios que «*fem 

gj* f^^t^a^^^Ê^^da.revolucionária de outubro de 1956. A 
^«^ 

*J*«wpc parricípafam 
cerca de 250 mil

Hungria realizou um O"""'» «"'«* '"/'^ 
ccS do Partido, agora totalmente reconstruída,

pescas. A tribun, foi armada em 
^^^ggí^ £te dos cònfra-rcab/ucionárlos, rendo

Como *S*.;« PtJct/ZfaspeTdrS no momento em que falava /orye
sofrido serio. 

^11 , XIp^ « secretário do Comitê de Budapeste. Durante o

Discriminação na ONU
Contra a Coréia

do Norte
NAÇÕES ÚMIDAS, 12 <FP>

_ a Comissão Política da As-
sembléio Geral da ONU. abor-
dando hoje de manha, a quês-
táo da Coréiu, . resolveu, por
•H votos centra 15 e 10 abston-
çôcs na base de uma resolução
norte-americana, convidar um i
representante da República da
Coréia do Sul a participar,
sem direito de voto. nos seus
debutes.

Antes a CcmiB6ü0 havia re-
jeitado por 36 votos contra
20 o 30 abstenções, uma cmen.
da indiana a essa resolução pc-
dindo que esse convite íoss"
feito igualmente à Republica
Democrática da Coréia tCo-
r«a do Norte).

liONN. 12 (FP) — Um en-
genholro de Wuppertal, o sr.
Ernost Mohr, afirmou que
estarn em condiçfics de lan-
çar o «primeiro satélite ale-
mão> antes do Ano Gcofi»'-
co Int.rni.cional terminar.

O ur. Ernest Mohr foi du-
ramo a guerra um dos cons-
trutoes do pimeiro foguete
antltanquM, o <.Rheinnotcc
hclif (Filha do Reno). E
afirmou que Já terminou
quase um engenho de onze
duhdarcs dotado de um car-
burante sólido á base de nl-
tro-gliecrina. As três primei-
rns câmaras de combustão
devem levar o foguete a 50
quilômetros de altura e im-
primir-lhe uma velocidade de

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

A POSIÇÃO DA MSSJMll^

íBisiãiTPeriiian
os 82 Países

Declarações de Gromiko na recepção da embaixada sueca em Moscou - Deverão ser publicas as

reuniões dessa Comissão

Pa
este Integrada
eiíios da ONU

MOSCOU. 12 (FP) -O

ministro do Exterior, An-
drel Ororru-ltò, definiu, on-
tem, no transcurso de recep-

eão oferecida na embaixada
da Suécia em Moscou, por
motivo do aniversnrio do rei
sueco. Confirmou Gromvko

ELEIÇÕES NA ARGENTINA
EM FEVEREIRO DE 1958

Buenos Atnv.a, n cfpi
Kf-tirla,.-*, otlciaJmento <|ub »
pn-Bldento rio soverno l)rpvls6-
rte, sen""' T^dr0 Aramhm''-
convocara o óloltonulu tendo
em vista, as «leiconn Barals quo
a* reaJlmrllo em todo o l»a S
no dia. 31 d« fevereiro d» ^J's
Aramburu lera o ducroto do
convocação no transcurso d»
cerimonia a realizar-,™ no
Congresso, «ia presença das au-
torldade* nacionais. Bm segui-
te o pr«M«it« dirigira irm»
roen«a««n t, nacaa Nas elcl-
<;0«b de II de fevereiro da »¦>»
^o esoolhldos o presidente
„ o vice-presidente da Ropnw-
m. os momWOB da CIVmara i
flo Senado, bem como as <iu-
toridades provinciais o muni-
mpalB. Como m sabo. Araml.J-
ni havlfl trxsdo da maneira Be-
wmt, ,* «tapafl do »« .P'-Mt>
poltuoo: dia ÍS *» 1'Jbo £mi elélçío don oonstltulntes,
dia M *• no«imt>ro do 1961

llu. <la CuiivorujOo da IteConua
iln ConslHulçSo, dln, Ifi de tio-
venibro <le 10S7 convocação de
nl(-l<;firs geí-als e dia. primeiro
,1o maio d" 1UT.S transmlssüo
dos pnderes n.o govõríio cons-
tituclonal.

VtiàU RSS
Q Ministro da Defesa

da Birmânia
IUNGUM, 12 (FP) - O

rtos-piesldente do Conselho
a ministro da Defesa da Bir-
rateia, sr. Basor concordou
«a ir à Unlfio Soviética, em
oonsequênela de um convite
do governo soviético. Baser
ntrtiria com destino à URSS
ly, comêoo do més de de-
zernbro.

Colheita de Cereais

na Sibéria
MOSCOU, 32 (líM) — In-

forma-se desta capital que
os colcoses e soveosus do ter- I
ritório de Altai, na Sibéria
Ocidental, venderam ao Esia-
do 4.600.000 toneladas do ce-
mais.

A colheita de cen ais em j
Altai, cm relação a 195.';, au-
mentou 10 vezes. Nos últimos

¦t anos recuperaram-sc mais
de 3.000.000 de hectares de
terras virgens. Os camponesas
estão decididos ;i cntiqulsrar
outros 500.000 hectares destas
terras.'

a dcfir.itiva retirada Ua
URSS da comissão e da sub-
comic^rio de Desarmamento
das Nações Unidas, osclare-
cendo ano essa decisão era
conseqüência do fato de ena-
da de concreto ter sido reali-
zado, efelivamento, por cs-
sos organlimos». Acrescen-
tou Gromyltò quu, apesar (lis-
tio, a União Soviiótica esta-
va pronta para unir-se •>¦ uma
comissão tle desarmamento
mundial; composta pelos rc-
prosèiitantivi dos S2 iniise.-.
membros da ONU, déclãran.
do a propósito: «Está inlei-
rbínénte justificada some-
Jliantc atitude da parte tia
União Soviética, porque o
mundo inteiro Uovo pnrtici-
par de uma reunião dessa
natureza.

SESSÕES PÚBLICAS
Aióm disso a mesma -co.

missSo deveria ser perma-
nente e as suas sessões .leve-
riam ser públicas a fim de
que o mundo inteiro fosse
constantemente informado a
respeito das conversações,»

Tendo um jornalista per-
(juntado se o ministro não
acreditava que fosse muilo
vasta uma comissão do '4~
membros rins Nações Uni-
das p. se oão seria acertado
qur as grandes potências par-
tlcípantcs mantivessem con-
vorsac^es u respeito, respon-
deu Gri m.vUo: ¦rNão vemos
Inconveniente nlctirn Pm quo
as grandes potências realizem
'consultas .>: ;paruda.s dentro

do quadro dos trabalhos da
comissão».

«A União Sovüética faria
novas propostas a respeito
do desarmamento, caso fôs-
se constituída semelhante co-
missão?», perguntaram cm
seguida a Gromyko, que ras-
pondeu: «Fizemos novas ;>ro-
postas, mas as potências ocl-
dentais permaneceram Hrme-
mente nes suas posições».
Tendo 1 jornalista obser\-ado
que o mesmo acontecera da
parte da declaração sovicHi-
ca, declarou o ministro do
Exterior: -cNão è exato. Ten-
tãmos ir adiante das poièn-
cias ocidentais. Aceilamo.»,
por exemplo, o controle aé-
reo. apesar de não vermos a
necessidade desse controle».

Primeira Remessa
de Máquinas da

URSS à Síria
MOSCOU, 12 (FP) -

Anuncia u Rklio de Moscou
a chegada do cargueiro so-
viético "Stavropol" ao pôr-
to sírio de Attaquia. trans-
portando a primeira carga de
máquinas entregues pei a
União Soviética â Síria, nos
(ermos de recente acordo de
assistência econômica. índi-
cou a emisíora que as me-
lhores unidades da marinha
mercante do Mar Negro se-
riam empregadas nas linhas
rcgularcs que deverão ser
estabelecidas brevemente cn-
tre os pôrtos soviéticos c
sírios.

1,5 quilômetros por segund».
na 7 câmaras seguintes le-
variam o sa .téllte para a sua
órbita u elevariam a sua vo-
locldade para 727 l<m. por se-
gundo. O último propulsor
deve fornecer o Impulso nu-
cessario pnr-i fazer do projo-
til um «satélite ctorno».

O sr. Mohr, que osta sen-
do ajudado apenas por dois
mecAnicos, declarou quo não
resta senão encontrar uma
base para a partida c obter
a respectiva autorização Jas
autoridades federais.

Ben Gourion
Deixa o Hospital

JERUSALÉM; 12 (FP) — O
sr. Ben Qourlon, presidente do
Concelho, deixou, hoje it rarit
o hospital ondo estava cm tra-
tnmento desde 25 de outubro,
quando foi f<-ridn num atentado
levado a cMto no Parlamento.

O sr. Ben Gourion, n"o teve
de so submeter a uma lntorven
ção cirúrgica liara que fossem
extraídos os estilhaços da gra-
nada das iii&or o daH perna
voltou para sua residência.

O boletim médico distribuído
pelo hospital diz que o estado
do presidente do Conselho, quo
conta 72 anos do Idade, "esta
melhorando progressivamente'

Alteração
no Governo

Francês
PAUIS, 12 (FP) — Huuvs

uma alteração na, lista dos
Secretários de Estado hoje do.
Bignados pelo Presidente do
Conselho, sr. Fellx Galllard. O
novo Secr.ilíirio de Estado no
Comércio 6 o senador Indcpen-

dente Fruríçais Cohlollor e n.to
u senador Plorre' Schnsidor,
também Independente, como so
anunciou.

NÃO ESPERE
MAIS

Venduval do culcua, Urim do
Unho 220,00, Tropical pura lã
860,00. Caqui 220,00. Sal o 1*1

. menti» 350.00. For Wmt 2!!0,n0
, Amiuiry. Uuu du Alfiiidciui 1118' 1» undur. Itim Vinte de Abril

7 Ilua Jnnó Maurício 2S0-A, mi
Tenha o Av. Nilo rccanlut, 21U,
Caxias E. do Rio.

K(ilTO-llKSS — O Presi-
(Imite NawiiT declarou que
us relaçiVN comerciais com
» HHSS ajudaram o Egito
it solucionar todos os seus
problemas que eram, miIm,
IlHOllIVCiS.

— »-'

TRABALHADOR ARABI3
- Em caso de agresslío lan-

que contra a Síria, o traba-
lhador rtrnbe cumprirá o dê»
ver que llie foi traçado, de-
clarou o Sr. Kamol, prcsldcn-
te dn União dos Sindicatos
Árabes.

OUTItO DESMENTIDO —
O Sr. Saml Essolhe. Presi-
dente do Ministério T.iimnes,
negou que tlvease dilo ao
Sr. Dulles que o Líbano es.
luva apreensivo com a situa-
cio na Síria, file mentiu —
observou o Premier do W-
bano c comentou: En nío o
conheço.

A VOZ DOS INTELEC-
TüAIS — A Liga dos Lite-
ratos Árabes, em manifesto
dirigido aos intelectuais do
mundo, acusa os Estados
Ianques de premeditarem
um alaque à Síria, conjunta-
mente com os seus aliados
da OTAN, do Pacto de Bag-
dad e da doutrina Eisenho-
wcr. O motivo, como já se
sabe, e porque a Síria é um
pais livre, amante da paz e
da eoexistòncia pacífica. Os
ianques passaram das pala-
vras à ação e estão coagu-
lando o Mediterrâneo com
naves de guerra.

O DRAMA DOS POVOS —

O Sr. Vicfor Purs, ex-vice di-

retor do Cerimonial do Minis-
tório do Exterior Ianque, de-

otarou qnc o re» Falssal El

Saud oferecera-lhe no més d«

protusloti .Imito a Liga Ara
In* contra os Imporlallatas
que rt-grciliram no Golfo
Pérslru á era dos corsirlos
« esllio roubando ns merca
darias remetidas do Exterior
para Omun. Explicou ainda
o emir que os Ianques coto
«•aram-«c ao lado dus agrei
sores plrulns' c que Fosler
llullcs correu u Londres, on
de acertou com MacMlIlan o
plano impi-riulisin do exter-
mlnlii dn povo du Oman

IMPERIALISMO CADU-
CO — O marechal Tito con-
iloiiou veementemente a po-
lltica dos colonialistas em fa-
cc dos povos dn Ásia c da
África. Disse Tlto que os
Imperlallstas só procuram
fazer a guerra, que * nan
Ales o ideal.

A MULHER DE IUGDAD
— A Associarão de Mulhe-
res de liagdad dirigiu um
protesto ao general Eisenho-
wer, contra os complfls pia-
ncjndns pelos seus agente»
para uma agrcssüo a Slrla,
«A Síria é dos sírios, o pe-
trólco é nosso, cada gftta s«v
rá defendida por outra go-
ta de nosso sangue e, por
fim, a liberdade derrubara o
vosso imperialismo» — dls-
serain as mulheres árabes.

••BISPO DOS DRUZOS"
Faleceu cm Beirute o foi se-
pultado em Beit Eddin o ilus
tre prelado Monsenhor Agos-
tinho El Bustani, decano do.;
arcebispos maronitas. Parti-
dário da união dos povos ara-
bes, apoiou a revolução cie
Sultan Atrache contra os Im-
perialistas e era cognomlna-
do o .bispo dos dmzos-.

NÃO E' MBANíiS — Os
Jornais do Líbano estão rc-
produzindo o célebre poema

Recorde Mundial
de Distância
Sem Escalas

WASHINGTON, 13 (FP)
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lunho um carro «Oldsmobil», do poeta Ouadlh Aquel, cn

1057, e que isso nüo era se- homenagem póstuma aos

grêdo. O rei Saud, tto ge-
ueroso nas dádivas, governa
som purliunento, sem leis so-
ciais o sem escolas, um pais.

mártires sacrificados pelos
turcos, em lOlfi, nn qual di-
•/.ia: «O libanês, que. nega a
sua origem árabe, não é li-
banes»;

Pulmão Canino Desempenhou
As Funções do Rim Humano

Autor do feito um cirurgião japonês

Greve de Professores na França

ba-O avião a jato, iiur hojo _
teu o novo RECOnD munülnl
d.i illstüncla, liem escala e som
reúbastecIinon.lOi entre Woç-

tõvor, no Massaehussotts, c
Buenos Alréã, desceu na capl-
tal Argontlnu fia 5 e 30 lòçaiv,
lsl.u ò 13 horas e 2 minutou
niiú.s a (iocoliigoin de AVcstover.

O "rocord" anterior portou-
cia ao avião á reação francêa
MISTKAL.

COMPRE...

V'-5i4L^ „*¦•*' *V "'x?Èp

PAKIS, 12 tFIJ) — O Sin-
dicato do Ensini fjaçundíiriò
(Liceus c colõgios) o o Sin-
dicato do Knsino Técnico tlns-
titutos c escolas proíissio-
nals) desencadearam uma
greve de advertência de 24
horas. Amplamente observa-
do nos estabelecimentos da
região parisiense, o moyimén-
to foi seguido, cm gorai, nos
grandes centros provinciais.
Oscila entre 50 e 32 por cen-
to a porcentagem dus proles-
sores que cessaram o traba-
lho. Diversas reivindicações
constituem a origem dessa
greve e, nas negociações em-
preendidas co mo governo os
representantes do .usino se-
cundário pedem o aumento dos
ordenados e a melhoria das
condições de trabalho, tendo
chamado a atenção dos po-

deres públicos para a notória
insuficiência dos locais pro-
fisslonais .: para o excesso dos
efetivos escolares.

Faleceu Famoso
Cientista Espanhol

MAbiUD. ia (FP) - Fa-
lcceu k idade de 63 anos o
dr. Miguel A. Cataian, ciou-
tiata espanhol de renome
mundial.

O dr. Catatau dedicou sua
vida !l investigação física,
obtendo notáveis êxitos.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

TÓQCIO, 13 (VP) — CirUí-
glõcH japoneses conseguiram
íazei- um iiulmito canino (le-
sonipenhor o papel do um rim
humano, rol anunciado na Uni-
vorstda.le do Tônuio.

Até agora, os rins artificial!
utilizados em oirurRia não po-
diam funcionar senão (fracos n
um tubo de eeloCune, (.-onduslu-
do o Banguo tora do corno nu-
mano, para um recipiente een-
U-tnio uma uolu.;au du a>jucar
do uva. ondo era purificado. Es--
se método requerln il« 6 a 1
horaf para limpar o sangue de
todos o? elementos tsxlcos »
cxlçla uma Iraristúnao de cír-
ca. do SOt' «ramas. Mus ratlKa-
va, o cofaüõo do paciente e era
pouco utilizável nos casos de
doentes cmfraquecidai!.

Ora, o dr. Tauuan.UEa Iiieo <i
outros cirurgiões conseguiram
ligar au artérias o veias do um
doento nos pulmões vazios,
limpos o comprimidos de um
cito. A solução de acncar ora
introduzida pelos bronqulos.
Um doente atacado de sepesmia
e eujo estado era detesperador,
foi salvo graças a essa Inter-
venqão, multo superior, Julga-
ie, ao antigo método.

Intercâmbio Cultural
Egípcio-Soviético

«â.IRO 12 (FP) Noticia-se
AC» lont* -aflõlàl aptí reunião
us CoaWllK, d» rolnlstro* cju* °
istolstro da Ori-sateçao Kaolo-
aai, ur. TaXtá E*du*n, li* »
•üsacou »» Bêgunda quinzena
.» ecswai» "'Sá- Ra01'10' I"6
* «WàMt««ada de codas í.s qudã-
i4m 4» Imprenait, olneui*. •aa-'
ir» • prop«*anda do jfavertw
^«?pdo, Irá It União Soviética
•Miydeodo a oonvito do govír-
n« iraviêtico, convite une fi-^u-
!¦» ^oniro d" quadro do intt"-
¦•%*sZl" •»»Jt,!r'»' »olr» •* 'i0''
P

AUMEN10 DO ORÇAMENTO
DA DEFESA NOS EE.ÜÜ.

Reimido, ontem, o Conselho Nacional ãe
Segurança

WASHINGTON, 12 (F.P.)
— O presidente Eisenhowcr
presidiu, bojo de matiliü. nn
Caua Rranca, uma ruiiniao
ampliado do Conselho Nãclò-
nal de Segurança consagrado
i elaboração do orçamento
dst defesa pana <j prúsimo
exercício .

AJêih d» membros r.»bi-
tuáiá üt* Conselho — *¦* vlct"
ptuildente Nlxon, oí secreta-
rios de Estado, dii Defesa (.-
Uo Tesouro bem como o pio-
niotòr-gerál Rogero — um
n úmero exccpctonalnicnta
•jrandò He funcionários cios
diverso» Departamentos |i-
teresMiicsj tomaram taru»

nessa reunião. O total daa
pessoas presentes Ia além de
lif).

Um porta-voz da Casa
Branca salientou que so Ira-
tava da sessão habitual roa-
li?.ada todc-3 os anoa pelo Con-
selho Nacional de Segurança
ante: da abertura ai \
hovu iccisistura.

...ÉSTE

E GAI^HE...

uma

Nu entanto, aciídüa-jc que
.j 4i.unenlo préviaivel dó or.
iiient.i (la defesa paru l'J!iS
devido a aceleração dos pro-
gramas tle construção d... fii.
gutes e de projetos de lan
çamentu do satélite noite-
3.".;*:-pican|i f-.."a'v o r-eiiis prin
opai dessas discuãtóet.

.... .ÊSTB

O 2 '•' é um presente nosso aos nossos clientes.

NOTA; — O dculo bonificação é Inquebrável e de fabrl-
escão tcheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, seniioritas ou criança»,

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -- Sob. - Sala 5

(Entre * Casa rranUln ¦ Ferfama.ru» Nmn»i '

0 FUNDAMENTAL SOBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. SternfeW)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenfcov)

OS SATÉLITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)

Nas boas livrarias. Pedidos pelo reembolso postal à Editorial
Vitória Ltda.

HISTÓRIA DA ANTIGÜIDADE
(A= V. MtichUÍin)

Um livro de ciência que V. S. lè como de fosse um conto de fadas
Lançamento da .Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
NAS BOAS LIVRARIAS.
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a de Dissídio Coletivo
Decidiu o Pessoal da Aeronáutica
US.Q
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OS TRAIALHADORES VAO ENTABOLAR NEGO-
CIAÇOES DIRETAS COM A EMPRESA, VISANDO
A CONQUISTA DOS 35% DE AUMENTO SALARIAL

0s trabalhadores da Companhia Antártica, reunidos,
unte-ontem, na séde do Sindicato das Trabalhadores nas
Indústrias dc Cervejaria e Hebldas em Geral, decidiram
prosseguir a campanha pela conquista do aumento sala-
rlal, através de entendimentos com os patrões, sob a
assistência do Ministério do Trabalho.

Antártica ú o du dissídio co-
letivo. Aliás, foi denunciado
pelo próprio presidente do
Sindicato, vereador Vnldc-
mar Viana, quo a firma cm-
pregador» linvia mandado
pnrn a assembléia, clcmeii-
tos instruídos para pugnar
pela instauração do dissídio
coletivo, fcste fato levou a
ipie o presidente do Sindica-
to só permitisse no recinto
da assembléia, os operários
sindicalizados. Tal medida,
embora tenha o presidente
procurado justificá-la n ã o
foi bem recebida pelos nu-
morosos participantes du
assembléia.

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

<. drpoU vpiiIiii comprar pur
menos rm Ainiiiiry <|iin miirlni .
ve .rin «llri-tu me nlc: lUiciir», Cn-
inlniiN, CliectUi Mriiis, ÍA;nçon,
Shorlü, rijuiiiiis, eio, Ituu ilu
AlfAnrii'iíii. 3IH — I- nniliir. Ilun
Vinte de Abril 1. Ilun José Mau-
ricio. 'JHfi.A, nu IViiIiii. Av. Ml»
IVranhn. *!*(!, Caxias, I.'. dn III».
1'rrcoN rspeclilU pnrn reVCtttlcÜO-
rc».

Estampada no cllchi acima, vemos uma das reuniões plenárias do IV Congresso Sindical Mundial realizado cm Lcipzig. com
a participaçüo de representantes dc todo mundo, inclusive dc expressiva delegação brasileira. Na tribuna encontra-se o sr. Louis Saillant,
líder sindical [rancís c secretário da Federação Sindical Mundial o ao centro da mesa. presidindo os trabalhos o sr. Giltscppc Ui Vitorio,
secretério-geral da Confederação Geral dos Trabalhadores Italiano* e presidente da /*\S'A/. cuja morte verificada há poucos dias atrás c
motivo de consternação entre os trabalhadores de todos os confine . tes. Esta è uma das últimas fotos dc Di Vlttorio.

Os trabalhadores, por
meio de mu Sindicato, cn-
viário oficio ao Ministério
do Trabalho, solicitando a
convocação de mesas-re-
dondas, tendo cm vista o
precedente do aumento hã
pouco concedido pela Brah-
ma aos seus empregados,
cuja extensão os trabalha-
dores da Antártica reivin-
dicam. Esta afirma sua dis*

| posição de conceder o mes*
mo aumento dado pela
Brahma. Entretanto, alega
não estar em condições fi-
nanceiras, esperando que o
governo lhe conceda um
empréstimo.

Os trabalhadores da An-
tártica, embora estejam lu*
tando por um aumento de
45% sobre os atuais sala-
rios, estão dispostos a acel<
tar o mesmo aumento con-
cedido pela Brahma. isto é,
85%.

FARAÓ GREVE

Por outro lado, decidiu a
assembléia que, no caso de
falharem os entendimentos, I
com a participação do Mi-j
Mistério do Trabalho, ape-1

i larão para o extremo recur-
I so da greve. O único comi- :
i nho que não pretendem tn- i
! lhar os trabalhadores da:

anAFreos
Estilo convocada» ns elot .0c« jvu** renovnçto da Dlrrtorln.Conselho Fl .cnl § Rerirciiontnnlo. nn Fwlernçfl o do Sindicatodos (IrAflcos, nos dlns 0 o JO do Dezembro próximo.

MAnOBNEIBOS
O Sindicato <lo_ Marconolron do Rio de Janeiro, re.lt.'¦ii.( umn grando nsscinliléln, depois dc amanha a Um de to.mm* medidas decisivas parn Impulsionar n campanha salarial

IIOTKLEIBOS
O Sindicato dos Holelelrns, desta Capital, realizarA umaiissemhlôln geral cxtrnordlnArlu .hoje, As 15 horas parn del|.herar sobre a cnmpanlio fcnlnrlal pnra toda a CorporaçA.,

TAIFEIROS
0 Sindicato Nacional dos Talíolros realizará as eleições

pnrn rcnovnçAo de sun Dlrotorln, Conselho Fiscal c Represen.Imites dn FcdcracAo, no cila 1 do Janeiro do IOõh.

JUSTIÇA 1)0 TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho (I.' Turma)

Sincücafo dos Trabalhador* nas Indústrias
do Triga, Milho, Mandioca e do Massas
Alimentícias e Biscoitos, do Rio do Janeiro

Kua Camerino, 74 ~ Sobrado — Tel.: 48-6900
Fundado em 15 de maio de 1931

órgão, repreaíntativo da categoria, nos lermos
do Decreto-lei, Ü402 de 5.de Julho de 1939.

AVISO
Pelo presente.EDITAL, convocamos os senho-

í Ks associados em pleno gozo dos seus direitos so-
dais, paia se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, a ser realizada na próxima quinta-feira,
dia 14 do corrente, na sedeífco Sindicato, à Rua Ca-
merino, 74, sobrado, às 17,30 e 18 horas, respecti-
vãmente, era primeira e segunda convocação, com
a seguinte

ORDEM DO DIA:
;a) ¦ leitura, discussão e aprovação da. Ala anterior;'b) Abono de Natal e reajustamento de mensali-

dade;
c) eleição para Delegado de fabricai
d) assuntos gerais.

Rio de Janeiro, H de novembro de !957.
ANTÔNIO RODRIGUES DA ROCHA

Presidente

R. A. CAMPOS
(CtrmgttoDcfrttflto)

[Detrlndnr&s iranirtmlcaa, extrações <ftfteete o openwAes da
boca, KK_BGES FIXOS B RHtVKK (Boseh) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório* Boa do
Carmo n. 0, sala 901 — Segundas, quartas e sextes-feinas. Telefono: 52-62SS ——

Importantes Progressos
JVa Terapêutica do Câncer

Anuncia cientista francês — Conseguido o cultivo dc células leucêmi-
cas humanas — Teorias da sra. Pulnian, dc Paris, e do professor La-

rionof, dc Moscou — Substituição da medula óssea
NICE, 11. (FP) — "Uma t«-

rapêutlca do cflncer ealfi. sondo
praticada, havendo multas cs-

gkirSAOJPAULO .

Àssiíiados Acordos de Aumento
Para 99 Grupos de Metalúrgicos

(A informação foi prestada pelo delegado do Tra-
balho interino

O gv. Miieu Mendonça, atual.
[mento respondendo pelo expe-
|<lien|c da DeU.i.c ., Regional do
jTi'.ib,.llio dG São Paulo, esteve
.ontem, no gabinete d0 titular da
ípnst.. .in denomada eonferõti.
,cia cnm o mlsnistro Parsjfal
fKarroso,

Durante ti ..udléndii, 0 Dele-
gado do Trabalho Interino íez
a comunicação do que, na ülti.
ma semana, íoram firmados
acordos que beneficiar iio a BO
grupos de trabluâores met.iúr-
Kicos do interior do Estado, na
base do aumento salarial de 22%.

, Informa lambem que lnsturcu
processo contra a Companhia
Nácionnl de calç;,dos, de são
ÍPnulo que se recusou a cumprir
j 
decisão da Justiça d0 Trabalho,'que mandava pagar aos traba.
lhadores um _iun„nto salarial

MiistriaSisação do Uio
e Mudas Pare

O Prefeito Negrão <le Tjlmn
. inclonou lei da Glmara Muni-
plpal, quo autoriza á montagcni
rie usinas, no. ta capital, para o
industrialização do lixo.

Serão construídas, do acordo
com a rcferlii.i. let três ueliiiü
sendo uma do 100 toneladas d!i-
ria», no Cajii,. e as outras duas
do D00 toneladas na. zona* nor-
t» o sul,'rcspecUvanioiite.

2.000 inroís
O Departamento do Agricul-

tura distribuir,, gratuitament»
XOÜO niuda. r-ftrkai « elixorto»de dlversaa espéclos, aoa lavra-íore/i InsorltOB nmin^lo Departa-
monto, desde quetreas apropriada» a.o
Uo,

de 25%, Prooctleii assim Inter-
pretnndo o artigo 14 do Dccre.
to Lei n. 9.070, que considera
crinie furtar-se 8, docisfio da
Justiça.do Trabalho, nos dissl-
dlo.s insturadog com ba. c no re-ferida lei. uma vez que o procos.so se prendia a unia greve ocor-rida no vizinho Estado.

perancas" — declarou hoj.. o
professor Jean Bernard, quan-
do do terceiro e último dia mff-
dico desta cidade.

Falando das atuais técnicas
de tratamento médico do cân-
cor e das leucemlas, mostrou-
se o cientista francês inelin.id .
ao otimismo. AIlíLs, (• do notar
quo, quando havia outros as.
Kiintos - - principalmente a
quimioterapia ria leucemia -- ..
professor Bernard _•.• lenha
mostrado mal!) disposto a f,i-
lar dos problemas do futuro,
quo tratara jd om Copenl. (.•..:¦¦,
híl dois meses o meio, quando
do último Congresso rie Hemn-
tologla. Nas últimas dez nema-
uas. algumas eiperlênclas vle-
ram continuar ns hipóteses
do» pesquisadores, tendo feito
progredir a cura do câncer.

Os pontos Importantes da dc-
elarac/to do professor Jean
Bernard tratam dos seguintes
fatos:

1> — A radioterapia deixou
de ser empregada no trata-
mento das leucemlas. Trata-se
de pro nflo altemçílo, pois pro-
va uno os medicamentos qtií-
micos nos dflo agora resulta-
dos c_ue, ombora nüo provoca n-
ílo a cnr;i, completa, sSo melho-
res do quo o» obtidos pelos
raios;

. ) — Conseguiram cultivar
células leucêmica.s humanas.
Aproxima-se o tempo om que
poderemos cultivar tecidos ma-
llgnos humanos, e. sObre eles
experimentar novos medica-
mentos, o quo representa con-
slderável progresso em relação
. experiência em ratos, que
nos 6 permitida no momento;

3) — podemos esperar pro-
duzlr tumores cancerosos nu-
manos no animal. Desde 1a, o
conseguimos de animal parti
animai

Os nossos trabalhos, portan-
to, continuou o professor Jean
Bernard, estão progredindo.

O "C.B.-1348", disse, deu
muito bons resultados na leu-
comia, sendo liem tolerado. O
"lü-S!)" dd igualmente resulta-

d(j. Infelizmente, esses dois
medicamentos Jamais curam
totalmente as leucemlas, b
nenhuma ;*';ão têm quanto ao
câncer que nfio se.ia. do sau-
Btio. Assim, temos de apertei-

coü-las ou de procurar outro

caminho.
DESTRUIR ÀS CÉLULAS

CAKCEROSAS
Um do» problemas t o de

chbgar a destruir as células
ca*ncerosas, sem prejudicar as
células bons. Para isso, varias
teorias, quo parecem sérias, fo-
ram propostas: o método do sr.
o da senhora Pulman, de Pari.-,
quo se apoia nas propriedades
eletrônicas das células, e o mé-
tudo do professor Lorionof, de
Moscou, quo apela para nu en-
zlnuis das células cancerosa.,
p;ira destruí-las.

M;is o professor BernorU não
ocultou quo tinha a maior es-
peran.a na pratica de ação na
medula*Ô5sca. Como se sabo, n
medula <¦ um dos órgãos pro-
dutores do sangue. Assim, se
fôr destruída a medula, do um
atingido pelo cftncer Jo can-
çue, substituindo-a por medu-
la sã, podemos oflpcrar que o
sangue se torne normal. En-
tretnnto, essa técnica é multo
difícil, pois ao organismo re-
pugna aceitar células cslra-
nhas. Entretanto, o serviço do
professor Bernard, fim Paris,
conseguiu curar ratos leucêmi-
cos, injetandò-lhes a modula
de. rato, fresca. O professai*
Dameshe, om Copenhague, ti-
nha declarado haver praticado
essa oporaçfíu no homem, c nílo

há dúvida alguma de que to-
dos os laboratórios do mundo
trabalham atualmente nossa
direção, c que, so chegar a rc-
soltado. teria sido dado un>
passo decisivo na luta contra o
câncer.

Tenente Bandeira.

NEGADO «HABEASC0RPUS»
AO EX-TENENTE BANDEIRA

Concedido o mandado dc segurança ao
fessor Guilherme Estellita

pro-

Em sua sessão de untcoiituin
o Supremo Tribunal l;Y*dc-
ral concedeu, por unnnimida-
tle, o Mandado dc Seguían-
fa requerido pelo professor
Guilherme Estellita contra
alo do Presidente da Repú-
blica, que tomara sem ciei-
to a sua nomeação para pro-
fessòr efWiv0 da Faculdade
Nacional de Direito.

Como relator, funcionou o
ministro Ary Franco.

NEGADO O «HACEAS*
-CORPUSv A BANDEIRA

Também por unanitnida*

tle. e ainda nu aucliünchi dc
ontem, o STF denegou :i pc-
dido rie íl-labeas-corpus» ini-

petrado pela progenitora do
ex-tenente Jorge Franco Ban-
(loira, condenado como autor
do chamado «crime do Saco
pás. Alegara a reqiierenie

que o cx-palrono de seu fi-
lho, o advogado Romeiro Net-
to, estava impeddio, logril-
mente, dc funcionar im pro-
cesso, por ser, na ipoca; Si*-
cretário do Interior <• Justi-
ça do Estado do Rio.

O relator íoi o ministro
Hahnemann Guimarães.

Queixam-se os Motornelr
Contra Imposições da Li

os
ht

Numerosas reclamações de
trabalhadores da Cia. de'Car-
ris Urbanos (Light) têm che-
gado à nossa redação,-deuun-
ciapdo as novaá perseguições
aos empregados, postas cm
prática pela empresa estran-
geira,. pelos seus diretores.— A policia exige a desen-
toiTitpção do trân.sito c a Light
impõe que os motorticiros abah-
donçm o vagfto de cargas na.
queles locais de maior conges-
tionamento, isto c, a 30 ou 40
metros num cruzamento tle

Hoteleiros Articulam Campanha Salarial

p osjuam
aou plan-

té «M .V,fSoJ/S;/emí^ f** *"" ° S,ndlcal° do' empregado, no Comércio Hoteleiro
LlZo„:,la7sb^^ °>>™»to salarial. Para pleitear
assembléia o»(.,3.1 j salariais, vtgentes o marco desta campanha foi .

__._.; O,r«orra c a comissão do sindicato desenvolveram.nestes últimos dias orandes nr.
%:;rqt,anZ7xl°F± 'Tcir^para esía a^iia- ^^ »°d™°> 

*^« 
- s*acima, qttanlo o sr. Eticlidcs fosé Batista, presidente th sindicato ' * '

cttreíor,_ e da comissão de salários, visitava nossa redação.
acompanhado dt membros da

chaves, no inicio de uma reta,
a íim de voltar andando pura
fechar a chave obrigatória, as-
sim começa uma carta ínvia-
da à nossa redação, por um
motorneiro, que se declara pre-¦ judicado pelos desmandos de
seus chefes dc serviço.

SUJEITOS À MULTA
— E isto — continua o mis-

s.ivista -- sujeito a levarmos
uma multa da Inspctoria do
Trânsito, por abandonar o va-
gão ou ser atropelado por ou-
tro veiculo, sem direito a qual-
quer amparo, por que a com-
panhia alega, nestes casos, qúc
o motorneiro não tem direito
a. indenização porque estava
fora das suas atribuições.

No carregamento, ou des-
carregamento de materiais em
linha, ou construções, fisses
carros recuam continuamente.
Na falta de ajudante para
equilibrar a alavanca, a mes-
ma pode engastalhar c partir-
se, causando interrupção no
tráfego, não somente de bon.
des, como de outros veículos,
mormente quando a alavanca
fica na plataforma oposta,
pois esses carros trabalham
com duas frentes. A^slm, de
maneira nenhuma, o motornei-
ro poderá evitar o acidente,
as suas mãos estão uma cm
cada manivela. como delermi-
na o regulamento da Li_rht» —
frisa o missivista.

«Nas manobras com linhas
singelas é ainda pior — acres-
centa êle — o ajudante, nestes
casos, tem que arriar a nla-
vanca para não bater o sinal,
a íim de evitar a retenção do
carro de linha no outro des-
vio, ficando por teto o transi-
to interrompido trlntm -mlnu-
to» ou até uma hora, confor-
me carga ou descarga. Ao re-
cuar o vagão «m uma es-
lação ou transpasse é ue.e*.
sário o ajudante shlrar nara
fazer parnr o trãiuilo. do con-
tária oom iate» avanço* fira-

Contribuições
à CAPFESP

Pedido de suspen-
são nos meses dc
novembro e de-

zembro

leuO sr. Rogê Ferreira
na tribuna da Câmara, um
apelo dos trabalhadores da
Cia. do Gás de São Paulo.
no sentido dc que não sc-
jam descontadas, nos meses
de novembro e de:cmbro
déste ano, as contribuições
pagas íi CAPFESP. em vis-
ta da proximidade das fes-
tas de Natal c Ano Bom.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nâo existem, mai, contra oi
P'oco« alto», voe* pode _r de-fci.der comprando cm AMAURY!Hlu.ôe». Camisas. Mela.. I.cnçn_
» umn Inrinliln(Ir de ml! ..... A«na eiicAllui Ilu» rin Alf ,nile_n.318 — !? nndar — Htm Vinte
d. Abril, 1 .- Htm .ln.<- Mau-rirlo. ÜSB-.V nn IVnlin - Av.Mio l*PennhH, 21S pm Onxln», Et.

Udo do Blo.

A primeira Turma do Tri-
bunnl Superior do Trnbnlho,
em sua sessão do .Ilt . do
novembro, eorrenti*. nilre ou-

trns julgou as b. _*ttltite* cau-
sas:

PROCESSO .1M-.Í7
vanie, Sebastião de OUveirn,
Agravada: Fábrica do .Vnpn-
Ins M. M. Gomes S A. -- N'c*
Saram provimento. PIIOCLI!?-
SO .26*57 — Agravante. Gnr-
ça S. A. Comírclo c IndCis-
tria, Agrovado: Alcides ha-

maceno — Negaram provlnien*to. PROCESSO inD-.-M Agra*
vanle, Auto Vação Dlnítmlr.
Lida. Agravado: V/iildlr Dlns
tle Souza, — iSTogaram provi
menlo. PROCESSO '171 :>7
Agravante. Innfio; Correia íí
Cln. Agravado-: Aparecidos
ftortoli r- outros • Negavi in
provimento. PI.OCK5SO 'W0."i7
- Agravante. Mlcroiilc do Uni-
sil S. A. Agravada. Pnúliri..
Marcondes — Negaram ptuvi-
mento. PROCESSO 1.01X-57- Recorrente. Arllndo Albino
Scliacnardil, Recorrida: A. ,1.
Rcner S. A. -- Negaram provi,
mento. PROCESSO 2.009*57 -
Recorrente. Cia. In lustrlnl o
Agrícola Oesle de Minas Gj.
rais S. A.. Recorrido: Sobas-
üã0 Teixeira Martins — Atua-
ram o julgamento atendendo o
pedido feilo polo Relator
PROCESSO 1.032Õ7 - Recor-
rente, Clube do- Marinhas.

Recorrido; Jo.. Abdlaa da Sil.
vn — Negaram provimento.PROCESSO L020-57 - Recor
renie. Alberto Marques, K .•
corrida: Flnçflo o Tecelagem
Ipiranga Jafc S.A. — NSo ro-

\gra-1 nlioceram do recurso. PRO-
CESSO 1.661*57 - Ròcorrnn*
te, F. Marcos I.nit.jíi, Reeor-
rido: Joflo Antônio da Silva

Não conhecerpm do recui*
so. PROCESSSO 1.317*57 Re-
corrente, Codotnlnlo do Edl-
fido tLuela Dnhiin •. Recor-
lido: Josó Pedro de Araújo —
Deram provimento em parta
para excluir Ih condenação
n-- parcelas atinpldns pula pies-
cricíio bienal <• dn adicional d*.;
timo. PROCESSO 1.097*57 —
Recorrente, Sindicato dos Ar-
riimndores de üantos, Recon;.
dn: Cia Aliança de Arm .í-ns
Gerais - Nfio eonheceinni do
riíçv.rno. PROCES.ro 1.90157
Rocorronle. C!.*t |.. Carris, Lu-.
n 1'òiçti do V.'.o do Janeiro
Ltda. Recorrido: Rui Macedo

Adiaram n |ul"an,cnto pnra
participar ,, Ministro Oscar Sa-
raiva. PROCESSO 2.251Õ7 -
Recorrente, Geni Adrlfio de Jo
sus e Gráfica Santa Terosinhn
Ltda, Recon*idos: Os mesmos
Deram provimento em parle,
para oevreser h condenação n

rlâncla admitida em riõimpo
bro i
t\n< .... >l

¦i-.iWn saliria!. mantl
¦tiin'^ de''l.«Qcs.

0 Aumento dos Metalúrgicos
de Volta Redonda

rá o trafego interrompido, sen-
do obrigado ate a seguir e ía-
zer outra viagem desnec;ssà-
ria. Nestes casos, se o motor-
neiro goírer um colapso per-
dendo os sentidos, deixando o
regulador ligado, na falta de
uma pessoa prática que pus-
sa fechar o controlo, êsse car-
Vo corre de.sg.ivernnrlo podendocausar consideráveis danos,
com perda,, de vidas c prejui.
zos materiais.»

Assem concluiu o motorneiro
a sua carta ã IMPRENSA PO-
PULAR.

t

i -Olhou Keic Fernandes

(TiKFORME NOTIC I A-
MOS NA EDIÇÃO de ontem,
os metalúrgicos da CSN (Vol-
tn Redonda) 'aceitaram, na
audiência realizada no Tri-
bunal Regional, a pronosta
conciliatória tia base de 15
por cento de aumento sobre
os salários, adicionais e abo-
no de família. Com esta doei-
são, aqueles trabalhadores,
que vinham empenhando
numa entusiástica campa-
nha salarial, a poucos pas-sos mesmo de uma greve,
saíram vitoriosos, conqttis-
tando um aumento bem su-
perior àquele que a Compa-
nliia Inicialmente pretendiaconcedei*. Na foto. o sr.
OI hon Reis Fernandes, pre-sidonto do Sindicato dos
Metalúrgicos, quando nnTRT assinava os lermos do

còrdo.

III CONGRESSO BRASILEIRO
DE PANIF1CAÇÂ0

Sua instalação em Belo Horizonte — 500 dele*
gados de 16 Estados, além d

estrangeiros
representantes

BELO HORIZONTE, 12 ÍUu
correspondente) -- Instalar-se-
IV hoje ,'i. noite, no Teatro Fran-
cisco Nunes, o III Con.--n-.so
Brasileiro Ue Panlfieacão. ::,.!. _
patrocínio iio Sindical., dn tri-
dústrln de Panlficticüo. ..Wss.i.
Alimentícias o Biscoitos, desta¦¦idade. O ato de instalação cnn-
tara com a presença d<> ur. .ia-
colino Ivuliltscliolt, dm a-ovor>i. -
dor Blas fortes e do pretelto
Celso Azevedo. .\n o.onatíiv.
comi>nrecor_o mais de !>0. de.lr-
i;;nl(is represen tando Mí Bstíuio.'»,
ao Indo de rcprcscnlaÜLüs dn

Vone.iiola, Axeentina, farajruaj
¦•; tle Portugal.

APOIO DA ASSEMBLÉIA
A Assembléia Legislativa, poi

proposta do deputado Siulo
Dlniit, iiomeoii uma comlssilo
para participar dos traballioa
dt» Congresso.

AS DELEGAÇÕES
A maioria tios delegados ;üse encontra nesta cidade, estiii-

(lo sendo esperadas hojo os rc-
pi-nsontant.es do Rio C.ranrle do
Wul, da. Argentina, Paraguai,
Venezuela e delegações resti"i-
tes.

SINDiCATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO RIO

DE JANEIRO
SÉDE: Av. Marechal Floriano, 225 ~- sobrado

Tel. 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS:

. Convocamos todos os companheiros sócios e nãosócios, a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERALEXTRAORDINÁRIA, a realizar-se em nossa sedesocial no próximo dia 14 do corrente, às 18 e 18 30horas respectivamente em primeira, c segunda con-vocação, com a seguinte
Ordem rio Dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata daassembléia anterior;
b) Medidas decisivas para conquista do aumen-to de salário pleiteado aos senhores empre-
gadores; L

c) informe sobre o andamento da campanhaprol aquisição da sede própria, ed) Assuntos Gerais.

. COMPANHEIROS, a conquista de nossa rei-vmdicaçao salarial, depende da Mobilização. geralda classe a essa grande Assembléia, cujos pontosconstantes da ordem do dia, são de graíde Ctancia para todos nós. *^

D^^e^eiro' 9 de Novembro de 19ST.PELA DIRETORIA
Luiz Gregório da Paixão — presidenta.
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VAHCO X OMMA O MrXHO* JA0O
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Em Caráter Definitivo
O afastamento de Martin

Decisão unânime tomada pela «^fi^J^-gF*
reunião - Calçada vai conversar com o.técmco

Decidiu :i diretoria do Vasco
•m sun última rotitfio (socre-
ta), que o técnic,, Marfim
Francisco, licenciado pelo vice-
presidente do* interôs-tes pro
fissonals do clube, Antônio
CalÇnda nlo mais retornará
ii Süo Januário. IM0 Io1 ínt,°

rti conversar
prestígio para Gradim

ft conhecer aos Jornalistas po-
Io próprio Soores Calçada,
¦pós a referida reunião.

Durante os trabalhos, que
íoram «calorados, com criti-
ctis violentas de quase todos
os diretores no treinador ml-
nciro, a decisão do sr Antô.

Noticiário
.-- Foram, ontem, olicializa-

d;..-- tis antecipações de Vasco
e Olaria para a noite de Uo-
i,, o Fluminense x Canto ao
Rio sexta-feira à tarde am-
1,05 os joiíos programados pa-
ra o Maracanã.

_ Respondendo a uma con-
r.ulta do médico do América,
dr. Mário Tourinho. a FIFA
comunicou que «medlco_nao
existo oficialmente no íute-
boi razão pela qtwl sua en-
irada cm campo pode ser ve-
dada pelo Juiz*.

— Com grande alarde, ço-
mo nao houvera até então. íoi
feita, ontem, « entrega da Ta-
«i blder que passou do FlU-
min-n*e para o Flamengo. O
tricolor estava de posse do
troféu desde a última rodada
queria uma garantia mínima
dn turno

_ Porque a Portuguesa
de 15 mil cruzeiros o são Cris-
tovfio não pôde antecipar seu
y,r, enni os lusos, para notler
War domingo em Botucatu.
No Uirnoj o cotejo entre alvos
e lusos rendeu 13 mil cruzei-

— Com o empate do Fltirm-
n"n«" fronte ao América,
ns aspirantes, o Flamengo íi-
cou sozinho na liderança do
reríamn dessa divisão, Ago-
rn o rubro-negro lidera, ab-
•-oiuio. as três categorias: ju-
venis, aaplantes e proflssio-
na's.

_ Até o dia 25 aerflo as'
slnados os contratos parn as
excursões do Fluminense e
Banjru no ano vindouro, pe-
Im América do Sul central
O empresário argentino Leo-
nardo Izzo ó quem esta tra-
tando do assunto.

— O zagueiro pavão mui-
to embora tenha retirado o
aparelho de gôsso que lhe
envolvia o pé não sabe. aln-
da, «e poderá enfrentar o fio-
tafogo domingo próximo.

_ Fala-se que um dos no-
mes Já lembrados para téc-
nlco do Vasco foi o de Ze-
zê Moreira, sem contar com
as simpatias gerais, porem.

_ O América embarcará,
amanhã, às 5,30 da manha,
para São Luiz do Maranhão,
onde os rubros so exibirão
no dia 15. Dia 17 o grêmio de
Campos Sales atuará em He-
lém.

— Se o sr. Paulo de Car-
valho faltar á próxima ses-
são do Conselho Nacional 'le
Desportos, ter o seu nome
desligado do referido órgão.
È que o presidente Geraldo
Starling Soares está dispôs-
to a aplicar a lei que manda
s<er afastado da função, o
conselheiro que faltar a três
reuniões consecutiva,". Paulo
de Carvalho Já tem duas fal-

I tas.

r.io Calçada foi ratificada o
obteve todo o apoio. Decidiu,
so, também, que o vlce-prosl-
dcnto dos interesses prcflsslo-
nais do V:isco tentara um
acordo amigável com Martlm
Francisco paru reclsão do
contrato (expira <on março de
19SBI.
PREBTtOIO A GRADIM

Os diretores do Viirco, por
proposta de Antônio Calçada,
aprovaram um voto de louvor
„o ticnlco Francisco Gradim, ,
pela âtia correta c dedicada
atuação, prontlflcando-sc n Ci-
rlsdr a equipe em uma ornei- j
géncia. Gr.-idim será prestigia, i
por toda a diretoria o terá
amplo tipolo para descnvol-
Ver sua atividade á fronte do
["-.uo profissional cruzmâltlno
ato que soja contratado um
substituto definitivo para o
carg0 do q""l Marfim Fran-
cisco foi afastado. Podemos
garantir. Inclusive, que caso
Gradim seja feliz até o final
do campeonato, não perdendo
mais nenhum Jogo, será êle o
contratado para a função.

Relativamente, ainda, ft si-
tuaçfto dc Martlm Francisco,
podemos informar que Anto-
nln Calçada irá se avistar Com
o treinador ainda no decorrer
desta semana.

«wtadlo do Maracanã »»•
r* o palco do encontro entro
oa conjunto» do Vowo e do
Olaria, oncontro ftMo n acr
dlaputado «ob n luz doa ro.
ílatore».

Katao oa voacalnoa, esta
aemana. com a moral baa-
tanto alta, «tm virtude da rç.
tumbiintc vitória conMigulnn
na tarde de domingo frento
ao Botafogo.

JA oa olarlcnaca. quo vom
de uma derrota contundente
para o Madtirclro, nfto deve
roo oferecer malorca rcala-
cia» ao quadro agora dlngi-
do por Cradlm.

NAO HA rR0BM!MA8

Gradim colocará oro cam
po aquela mesma equipe que
tfto liem ao houve domliiB"
passado. Tudo está em paz
em Sito Januário. Também
nn Rua Borlrt, nSo so falam

cm modlflcaçõc». Ncco espera
contar em todos os titulo,
res. Nfto obstante terem sido
batidos por umn contagem
deveras assustadora, olnda
nsslm o treinador do Olaria
confia na recuperação dos
seus comandados.

AS EQUIPES

Como se disse, deverá ali
nhar o esquadrão cruzmaltl
no a mesma equipe que der
rotott o Botafogo, ou seja:
— Carlos Alberto. Paulinho
e Belinl; fido, Orlando e C<v
ronel: Sabará. Almlr, WII
son Moreira. Rubens e Pinga.

Os olarlcnses formarão
com! ._ Valter, Joel e Rena-
to; Rico, Wilson c Dodô: Chi-
quinho, Bcra, Luiz Waldir o
Póenr.

iMitanU cípcrança, * ,...
monto unanime entra os pro«
flMlnnal», quo dtmt» fotta con.
aCRtilrlo um reiuliado mnli
compensador,

COMPWCT08 06 UOIB T1MKT
Tanto o América como o

Boniucosiio, J"«M»o cnm to-
dos os titularei.

Alinharão a» duas equipes
dn ncmiinta forma:

BON8UOE8SO: — Uurbo»»,
Bibl c Kit: Ollbcrto, Waldc-
mar -o llrandanülnho. Jair,
Oaraldo, Wnl'cr Prado, Nlco-
Ia o Nllo,

AMÉRICA: — Pompcl», Hu.
benn o Lúcio; Amaro, Romeiro
c Hélio; Miguel, Alarcon, Loo-
nidos, Jofto Carlos c Ferreira,

O encontro será dirigido po.
Io sr. Antônio Viu* o terá In!-
cio ás 15,46 horas. A prollml.
nar «orA disputada por Juvc-
nls c seu Inicio está previsto
para As 13,45 horas,
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Rubens, Delinl tócte frís (/«focados i-afore» do Vasco que fogo -- eHar*» m «g*o coarre * Otoh.

Parn Jogará
Contra o Flamengo

O jogador tcc«o« o,n ,acç d. iMb 
jij-j^^

t UiUSOli nas meu nlm 
^ a d(iI b(

:m

LWÊ

César.
O encontro principal será

iniciado ás 21.30 horas e te-
rá a direção dc José Montei-
ro. Os Juvenis faraó a preli-
minar que será iniciada as
19,45 horas.

BOXSUCESSO X AMÉRICA
O OUTRO .TOGO

Será à tarde, em Teixeira
de Castro, o encontro entre
o Bonsticesso o o América.

i A partida poderá so trans-
I formar num grande Jogo, em
| faro de saber-se que os leo-

poldlnenses, sempre que en-
frontnm o América, fazem

I uma boa partida. Em que pe-
| oe tudo isso, sáo os «rubros»

ns favoritos, tendo em vista
o excelente resultado con-

1 qttistado sábado contra o
Fluminense.

CONFIANÇA NO AMÉRICA

Os pupilos de Gyula Mandl
estilo possuídos de grande ani-
mação, esperando todos, que
„té o fim do camptonaio a cn.'locaçán 

do tim« seja dn» me-
lhoi-ea. .

Em Teixeira de Castro, na

Pampolini resolveu, Unal
mente, aceitar is cnidlçõea
Impostas pelo Botafogo para
reforma do seu contrato e de-
verá reaparecer domingo no
Jogo com o Flamengo.

O médio mineiro, que ÍOz
multa falta na derrota contra
o Vasco, devenl firmar o no-
v0 compromisso, talvez hoie,
nas bases recusadas anterior-
mente, ou seja vinte e qita-
tro mil cruzeiros por mes.

O JOGADOR VOLTOU
ATRAS

Conformo divulgamos, Pam

polini se recusara n assinai
contrato por 21 mil cruzei- i
ros mensais, como n Botaío-
go lhe propfis, Isto é, á base
dc um numen'o de 50 ;iur cen-
to sobre o seu compromisso
anterior. O jogador porém,
queria receber o (libro for is-
so éle não treinou o sômen-
te prontificou so a .io;;ar, sá-

! bado, quando nao havia mais
! situação na Fetleiaçfio. Tendo
¦ ouvido falar que n próprio pa-
! trono do clube, Luiz Aronha.
j achara (|UR com nnucia atitu-

de Pamuolini não mais tinha
condição para vestir a camisa

alvl-negra, os irmãos de Parn-
polini persuadiram-no a modi-
ficar sua decisão, usandr. cn-.
mo argumento principal o
tratamento sempre amteo que
o clube lhe dispensam. Com
isto. Pampolini voltou atras,
acertando ;i reforma do coei-
traio.

JOGARA DOMINGO
Já amanhã. Pampolini de-

verá exercitar-se entre 03 ti-
tulares alvl-negios, durante
o treino coloüvo Seu retorno
,-u, quadro »stá assentado.
Aliar:, 0 técnico João Salda-

nha acredita que a defesa bc
tnfoguensc volte, contra o
Flamengo a render o que po-
de, utjia vez que Nilton San«
tos tomará a ser zagueiro,
saindo Ney.

Quanto ao ataque, fala-se
no provável lançamento de
Edson no lugar de Paulinho,
nuo não correspondeu ante os
vascalnos. Edson o Rossi se-
riam os meias, com Dldi no
comando. Os alvl-negros vol-
tarão a treinar ind^idual na
tarde de hoje. exercício qu»
foi realizado ontem.

VOLTARÁ ROBSON AO

TIME DO FLUMINENSE
Os tricolores treinarão coletivamente na
manhã de hoje - Pinheiro deverá treinar e
lutar pelo posto — Porque Robson nao en-
frentou o América - Vingar o revés do
turno a preocupação máxima dos tricolores

. . _=_ .... . vnnrin.K., nara o encontro de

^ _.....,. ...

íHM

VBMmmmmmmmm ******* podcr. ccnfr0 awmfc
Didi perdendo o pênalti domingo último contra o Vasco. Frente im*

Os tricolores estarão em
ação coletiva na manhã de
hoje, nas Laranjeiras, prepa.

f.i ii 

' HB»" '

_rf«^*W ^ ^^ ^^ ™ —
O PROGRAMA PARA DOMINGO

Zum Zum Zum, Novamente Barbada
1» PAnKO - às «h.BO - 1.000

mntrn!. — Or$ 76.000,00 ^

1—1 Cabochon 
» Cósmico 
2 Jean Clautlo .......
3 Orsõgo 

,T—A Güanandl
5 Verbete 

,l_fi Oarganta 
7 continental 
» Nllgal 

- PAUKO — ft» Mh.20 — 1.300
.„«£- Cr» 70.000,00 - 

Kj;
,..1. vôíw  ? ?l
2-2 Bli 1 Masque  l M

H.ri
W
55
55
55
55
55
55
55

8—3 Brltlsh Flae
4—4 Kovldara ...

5 Balcânica ...

S» TAKEO — ft» Wh.BO —
metros - Cr» 80.000,00 -

1—1 Zum Zum Zum 
•2—2 Mister Bngé 
3—3 Colle 

4 Darlus
4—5 Crown Prlnce 

6 Vésper

5 55 2—3 Selpl&o . -
.1 55 . 4 Ganges ...
3 55 3—5 Rio Negro

i G Ketlntn ...
1,400 4—7 Despliinte

| 8 Impatlens .
Ks. | 1) Tio Luiz

3 57|
H i 8» 1-AUEO - PltEMlO .lOCKKV
Sk 1'OIiUB DEU PK1H1 — à» ISli.SII —

gislópo metro» - Cr» 150.000,00
55!

4t PAUEO - ft» lBh.íO — 1.300
metros - Cr? «0.000,00 -

1—1. Blast
2 Uenolr

MUITA FÉ EM CERRILHA
Montaria» Oficiais Para Sexta-Feir»

1—1 Urgência 
» Treta 

2—2 Clnderella ...
Mas-tua 
Tendresse .. •

3—5 l.n Bullerlna
>. La Morocha ..
U Cordeona ...

4—7 Tasmftnla . • •
Partidária ..

!l Kevoluçtlo ..

3
4
1
8

11
10

. 2
, íl
. 6
. 7

Ks.
57
60
57
64
51
62
54,
531
fi7
56
51

r* PAREÔ — 1.800 mU. — Cr»
70.000,00 — &• 13.80 "«nu

i_l vol. L. RIU011' St
3 Louro, P. La»>re S

o_a ilberál. J. Martins .... £>
4Rlclco A Barbosa .... »

-ssiron-, M. Silva 55
6 Cltrao, D. Moreno g5

4-7 Emok, J. O. MarUn w
8 Tiroteio, N. Corre °°

1* PAEEO — l.*00 mt«. — Cr»

1_1 Shakuntala, H. Aklyoskl
2-3 Vcneta, J. Marchan: ... -
3Z3 Marta Perigosa. M. Henr.
4_1 cttadc lc. *S niffficiT5 Dcllcatcsse, J. B.irnra . .

55
55
55
55

1» PABEO — 1300 mis. — Ci»
«0 O0.0U ~ »» ««-«O h»™»

4-GUmlri, J. Marchant ...,. 56
7 Circo, E, Castlllo  sa.
> Smalah, A. Santos  »«

«t FAREO — 1*00 mts. — Cr» 2

m'oOO.00 - à. 18-20 hora» -
(BETTtNG)

l—l Condor, A. Barbosa ....
» Mlnoletto, J. Santos ....
3 Pleuhy, C. Dias ... • • • • •

o_3 d do Campo, M. Silva" 
4 La Mell, J. Silva 
5 Náutico, U. Cunha

3—6 Orchlta, A. Santos ....
Asla, A. Nascimento ....
Hoyden, Js. Bafflça ..-•
Zoítllo.sJ, Silva <ap) -,

4-10 Dcscalda, H. Lima
ULablosa, I. Amaral ....
12 Morcna.Vlôr, M. Vosconc
13 Orango, 1. Sousa 

0? 1'AREO — íi» 10H-30 — I.IIOO
í metro» — Cr* 70.000,01) — üll.l-
I TINtl) KS.

55
. 55

55
55

U- •1 Bucarcst  'l
Kose Reine  JChalama  17
Brezza  -1

•5 Noemi  JRoyal Fllly  \
Falr Hellen  6
Carebalta  1«

«'3—9 Tâmisa  %
2 10 Malzblr  ,g5Í 11 Tallta  15•li- > Toyama  lj
22 4-12 Valentia  » 55
25. 13 Manlta  13 55
g| i4-Qulmanda ." f5? 15 Gaveta  a'^ p»
55| » Gruta  " jS
521
?2' ;• PAliEO — ¦*>» l«l'-50 — 1300
K motro» - Cr» 70.000,00
f, "TINGI -

(lllvT

r.o
Í2

lr-í GalüÜ, M. Silva 
ala Alusiva, A. Santos
t% Redoma, A. Marcai ....
4_4Iala Formosa. C. raran.

5 Rúbla, C. Dias 

4. TAREO - J000 ^*lrLFu
«000.00 — às 18.20 hora» — l»
DK NOVEMBRO

V-l Sorella, U. Cunha g
3 Escopeta, M. SHva ¦•¦"• ~

»_8 Namoiadelra, H, vascon. j"*4 
Konda, J. Marchant .. «

t_» Caullsca, J. Tlnoco . • • • - g
"«RaveM, I. Amaral .... g
*_í Ouqula, O. Ullôa ••!••• „

» fl. Suzétti. L. Rlionl .. g;"iguala, 
N. Corre ------ »•

7» PABEO — SOOO mia. — Cr»
Slt.goMt - à» 16.60 Uor^ .-

S

m^^^m^à^^Henrique  JJJ. Silva.  511—1 EIú, M.
» Pinheiro, ... ""•.v,,:  «T
2 Tlrafogo, E. Castlllo 

.... 57
2-3 Ubl, J. Marchant  fTirano, O. Uli^.....--- >2i 4.10 Nlpua

K. Lllac, H. Vascone. .. 51 n Kanaú
3-fi Mano a Mano, M. SUva si

lie de Franco, L. Acuna •"
Mando, J. Tlnoco 

4—9 Zezlnho, L. Vieira ....
10 Canavial. F. Irlgoyen ....

, Estuardo, U. Cunha ----

8» PAREÔ — 1S0J mU
«0.000,00 —
(BETTINO)

fn 17,20 horat —

l—1 Ensucno
Pernot .
Chlantl  , >,

2 -1 Evorlastlng  10
5 Dom Casmurro  4
tí Carpano  f

3—7 Transvaal  lj
8 Macon  8
? Ijuhy  1

Al 
"."„".'.-- 9

12 MobyTpicic 11
... 51 —
••• «J st PARCO — ft» 17h.20 — 3000
••• 

|? metros - Cr» 68.000,00 - tBET-

__ cr» 1—1 Bamblnal  s

rando-se para o encontro de
depois de amanha contra o
Canto do Bio.

Ontem pela manha houve
individual, sendo leve para ai.
guns jogadores c rigoroso pa-
ra outros. Telê, Jair Francis-

co c Eacurlnho. estavam entre
os primeiros, enquanto Casti-
lho. Jair Santana, Clovis e ou.
tros íerani empenhados a lun-
do. Uo. por se encontrar le-
vemente centudido, foi poupa."
do.

VOLTARA PINHEIRO
E ROBSON

Multa gente estranhou a au.
séncia do mela Robson con.
tra o América, tendo em seu
lugar aparccid0 Jair Francis-
eo Robson nao estava con- •
tundldo tendo se concentrado
iunt;,mente como os demais ti- j
tulares. Sílvio Piril0 tendo em ,
vista as péssimas condições 00
gramado — escorregadio — e
porque Robson vem de uma
cura de recente dlstensão mus-
cular, resolveu nao expor o p?-
cjitcnn poiegar" a nova dlsten-
silo. Contrn os nltcroienscs,
porém. Robson estará presen.
te, assim como o zagueiro Pt-
nciro ...

A situação de Pinheiro, en-
irelanto, é duvidosa. O beque-
deverá participar do treino de
hoje. mas somente entraríl em
ação - contra cs nlvi-celestes
sc suplantar Roberto, tècmca.
mente, no exercici0 de hoje.
Portanto, para Pinheiro ren-
narecer nfio bastara, somente,
estar em perfeitas condl./jes
físicas. Será necessário iam-
bém, que apresente um rendi,
men 10 à altura no coW.lvo des.
ta manhã.

Após o treino de hoje, 0s lo-
«adores seguirão P«ra a con-
contração, no Hotel Regina,
esta semana será iniciada,
lisslm. 48 horas antes do en-
«ou tro com 0s niteroienses. O
desejo unanime entre es tr co.
loros c cie uma grande exibi-
çao irente ao Canto do Rm
pam uma. desforra e™ regra,

^»rfv»- -----^^--*^w,^^~^^'

SUBÚRBIO DA CENTRAL EM FESTA

Sexta-Feira: inauguraçãoTi Nova Sede do #j^'*g*
Sábado: Coroacão da Rainha da P™ayerajieBe^oJ^

- - am, _k i-a.^LA _*^*V*S^-^^^^^^^^^

' _»¦ mw w w —» —' -—- — —

«CAMPFI0» DE HONORIO

NAO FOI ALÉM 00
3x3 ItAite ao Nacional do Campinho

movimentada e empolgante
Peleja

nu " "" ¦
ido por verde rubro.'

ninho por 3 x .1.
ü "aleapão" da rua Unloi

XaViP, neollieu um público nu-

satlsCelto
apresen-

o aurl-

nos .wis
mn pre-

o eolojo

8. FAREO — 1J00 nitl.
10 100,00 - A» l».Rft ""r"'

i_l Cris crafv. 1-- «'soni
2 Ultramar,Excluído ...

j_3 SnrAu, O. UHOb 
4 Cimo, N. Corre ¦

»-^eanío,_.M._SUvj|i-...

_ Ort

M

¦»çã___,«!

1—1 Ecaruna, E. Castlllo
2 inhane*. A. lieis 

¦1. .1 itcticldla, II. Lima 
.| Florelicn, C. Dias ......

.,,; •¦,.. r, Bocehanli', M: Henrlqui
ai n Cerrllhn. M. Silva 
56-1—7 Trova. J. Marchant
m! S Olla, L. Rlsoni
03I V Arrcvlla, A. Santo. ...

5S

r.8,
M i

Mon Aml
Blue Sky

—4 Queíir ...
B Plstnlero
G lllgh lled

. 7 Caenú ••¦
S Ovledo ¦ ¦
!i Réglo 

-Ul Tlipoll • •
11 Condor
12 Turiüyan
13 li»í*U_i

4
9
8fi
7

M
1
i:vn
;i', 2 rir.

revês do turno.

BOLETIM
RO G. 4 H0VFMBP0
Aousamo» o recebimonto-do

"boletim mensal" do¦<>****'..*
de Novembro da Vila de SRo

Ukti no Cajfl, referente ao

mês em curso. Como os ante;
-lores, o referido trás nro Brai
-,. r- variado compêndio das at -,

víuãdes do tricolor du ru.i «...

IndOstrla. , ,„,,
Agradecemos a lembraiv

estamos a disposição ''a 8imiu'

LIGA DE H0NÓRI0
A Diretoria da h\m Allw'J;''

vista de í-lonòrlb. uede o com-

vnu-ecimento dos grêmios abai-

kb mencionados a sua sede pro

vtadrla. sita à Rua 
^^J_H"7. e procurarem o br. Anto

no Gonçalves de Mattos, liara

uatarem dos seguintes assun-

tCENTREGA 
DB PRÊMIOS:

Ouro Verde. Iplraní*. Burros

TORNEIO AJIUADb
G1.P, Costa, Barros, Ouro W-

de i,.inulga. A.A. Gonçalves

Lima o B6tt Esperança

AVISO
AOS CLUBES

Comunicamos aos clubes

amadoristas que a .seção de
"Esporte Independente es

ta aos cuidados de nosso

companheiro K. Ttobe.ro
Toda correspondência reia

Uva a jogos e atividades so

dais devem ser endereçada
em seu nome. para nossa

redação, à Rua Álvaro Al
, *" 91 ^ 22' andar ou

vim. n. 21 -r "• 
, 

*7Q 
_

oclos telefones 22-3U/U -

22-8518, diariamente dns

17,30 as 19 horas.
NB. - Solicitamos tam-

bém a rèniesa de íotograliaí
ou negativos, os quais pr.

bllèarcmos gratúltamenU

O placar fi z Justiça
liÜgantes, Jú H«e ciula
dominou uma parto 1

•— os tentos na primeira laoo

o os comandados do Moaclr Safo
ha faso final.

SOCIAIS ESPORTIVAS
I; _^ s^^^sáaít
J associados:

DIA -- U Segunda-feira: Carlos Pereira Nunes •
DIA Saturnino Rodrigues de Mattos

< r,TA 12 Tôrca-íeira: Creuza Helolna da Silva, Jo-
DIA - 12 

^«J^Jj" tosta, Walter Fernandes e

\ DIA - ú âuam^t0AC°'Qtieirolo e Jo* *

DIA_ m âSffi,oscM.Sanc.1es Filho.

\ Aos aniversariantes os Mltcevós -parabéns da turma dâ

í de casa.

Saican
Sobre o

.ensfiüonal: 10x0
iamenguinho de Lucas

Nenen (4) Wilson (3) e Ivan (3) os goleadores - Domínio absolnto doi

comandados de Zé da Mina - Preliminar: Saican 6 x 1

Sensacional vitória vem de
colher o E. C. Saican da Ira-

¦ ea lo Carmo frente o Flamen-
|giiihho;de Parada de éticas por

O cotejo não teve o dcsíccho-
snorado com uma exibição te

técnica Isto pprtiup o estado

A PRINGESINHA
fHARIA IKEZ

Maria méz (foto) foi reoen-

temente coroada como princesa
do -BC. Cocota da Ilha do Co-

vemador. A Jovem soberana,
uue gora de grande prestifilu
n"s hostes do grêmio Ilhéo, vem

elaborando com grande efie -

,'ih'I.i «o Oenavtnmcnto femln.-

AJUDK A
IMPB1SNSA POPULAlt

impraticável da eanclia nao o
permitia e cs rapazes da pra-
ca do Carmo fazendo um lo-
EÒ como exigia o gramado su-
oreendeit o rival e sua própria
torcida com o vulto do placar.
Na [ase inicial já vencia por
3x0. T

Os rubros negros de lAtcas
somente na etapa inicial ote-
receram resistência entregan-
do-se totalmente na fase der-
radeira.

GOLEADORES
. Foram artífices desta espeta-
cnlar vitória do «mais querido»
ria Praça do Carmo. Nenen-
(4) .Wilson (3) e Ivan (3). A
equipe vencedora formou as-
sim constituída: .

Álvaro: Jecí e Tarcíso; Va-
do Zé de Mina e Coé; Nenen.
Milson, Ivan. Geraldo e Zeçn.

Preliminar: Realizada entro
as equipes de aspirantes a Vi-
lória sorriu também para o
Saican uelo escore de Gxl,

Wilson
(CIO (k

tim bom valor do quin-
Saican que marcou tris

tentos

te (Ai_ «*r«mUoio-



I'Recolocados Pelos moradores da Rua Os Canos Retirados Pelo Prefeito
O povo do Vila Tiriidentes, cm São João do Morltl, reagiu à arbitrariedade uotiscando-ae com-prundo c Instalando o encanamento dYigiui

.fljPj *.%à'ir3fT<BfcsfB s^Bl^B s^sHs^B B \;v Hl Wl^raffl v^fl -^4li s^-____\\_\\W \WWW\ '«WM nl 71 ¦h* 'XMklHIin^sl s^si .. |v:H ¦•<';;^<::'«A*H1Ky| ¦fl£S «^.IH L^LRV w. mw___w_\-iÊK*fjQ_\\^^_\\\Wit
> HMfiBiil LWnM PHi'' -:\:% WKffl ¦*lll *H sw £*!'•'i. ff?s?P«^3rm w*^r.

- -&*' siür'".'íflR Is^SP^^&lkífljMBisWiiii ^^^tfc« H*^L^I H tífflirni Et.;

Ó< itioradorM da rua LHu
MUI Vila Tliwleilles. i|*iln .loft"
lie ,\|i'l'lli) •"dílu. Cllfrelll lll'1'l ».
inA vontade dn Psrtellnm lo-
cal, que no rouuíii 11 oalijar
nqualii nrtorln » <in<t nliojniu no
lioiitu do rotiror o eiioaniuiHin»
Iu ilAgua ,1a rim. a pretexto da
cUH»t| (Ci-ln,

IIA 3 MfiSBB SBM ACIUA
Kit a fnl a donnnoln nuo II"

Koriun ít re|i(irlnnein da IM-
PRENSA POPULATl, quo 041
nitovo im iti.i dn ontem nu wi,
Cândido Memlei-, HolnotUo
Moreira * Assalon FtrtlRi do
Abreu, II acrescenta rum:

— HA iluls lliüsos, nHO enlft
uma tfolu ilAKita «m nos-uin chi-
xaj, multo embora a ndutoni
ftlo Douro passa doutro no
Município. Atendendo nos no- •
aos protesto.-,, o Prefeito Do-
mlngos Correia da Costa itSslB-
tiou alguns lionieiiH pura eon-
Nortarcin a canalliaçAo, No fim
,lo dor. dias, verificamos quo
nílo havia um fô cano nu rua!
Fomos, em coini"*âo, ao gablnotti

i|ii )'|ut«lVi'. Milltttl «tlie »»p)|*
CIIÇOíS |'íll"l u ili'eapare> im ato
Uie- cultos,

JlIJCill.iíf.MIA.M OH CANOH
Apftii unia patina, iu "« «mui i,

fcdxlnh»» u er. çniulMu .'('luti.s'
— Depois do ouvir i nus j

qiioIjui, o Br. Ihiiiiiiit:. 11« •
rela UI»i-'« quw ini.i maiiitai .
recolocar m» canou a <,u", <•
||Ôh Ipll" I-UIIOH, (ÍUO llftl ui> >.
tiioH v> (iOloea»oi»os, DJíiiu,-
ÚlStO, çotlzui|l'i-IIU.1 e . • ,i|i .
fII, r, os CMiitH, OI Qllllls ,1 ;i',l i -
tiomcuilu enforco, i<iru»u ,
puiltuil IMS fCU, ilOVl.il'.

|»Ol.mC'AGK».
.SciíUliilu iilitirniiKií hIi

motlvoile-.fi UlA Vúlltlld
com u:i uioradoros >lu 10 <
vm Vila 'riiiidontfs, t o
do Prefeito desejar |., ...
inoínios u|iuli m o rr. \\¦<•¦
Andrade l'i rrelra, canitld e ¦ u
voreudoi' pelo 1'rtD, • !• ¦ »'ii
ipio ali iif"' 6 bcmiiii-•¦
virtude do i mis amnuçuH ii
mlllnu <• nu constantes c"
eões do rovolvor um. prum"

¦P::^W ''*t$mm^<mm$.V<^.W&ís^W&fl M"MM Famílias 
de Vila Tlradtntti cercaram o repórter da IMPRENSA POPULAR < desfiaram o ,,cii'Aqui. diíftram oi moraion* ao repórter, existia, ontrora. uma bica dágua, Mos foi retirada pcln Pre- rosirlo dc queixas contra a administração municipal merltlense, que não lhes tem dado o tratamento.

feitura, sem que K saiba o motivo". prometido èê vispetat do pleito que elegeu o et. Domingos Correia da Costa

^JVVVVVVVV^rVVVV^A^V^AAr*A^r*^^*^^^^^A*A^AAAAAAAAAAA^

CAXIAS E' UM MOSAICO DE CORES FORTES
a HARM01I DE FORMA E CON»

N. H. • Abrjmós espaço hoje para uma reportagem
d« nossa leitora May te Silva, na qual a jovem fala sobre
a sua cidade: CAXIAS, Matéria interessante, pelo aspecto
variado e pitoresco como fala da cidade em que nasceu,
estamos certos que o trabalho de Mayte Silva Irá agradar
aos nossos leitores de Caxias c desta Capital.

Se tivéssemos que dnr a
eada município ou cidade um
aímbolo, juste seria oferecer
a Caxias um crnnde mosaico
em que ar- cores fortC3 \ Iriam
a predominar.

Acreditamos quo haja mui-
to de subjetivo nesta imagem.
No entanto, o panorama des-
ta cidade de 150 mil habiían-
tes é tão variado, colorido e
contrastante que a imagem
oferecida aos nossos olhos
lembra perfeitamente um
mosaico multieoíoridc.

LUXO F, MISÉRIA
Imaginemos uir.a cidade

«ide. ao mesmo tempo em

que vislumbramos umas pou-
cas residências iimluoslssi-
mas, a dez passos, com um
pavoroso mnn/u,. Habitada
por mais de L'Ò ml! pessoas,
em promiscuidade com por-
cos. galinhas e atí novilho?.

Caxias tem HO quilômetros
quadrados c sua popiltaçao ti
constituída, fiindainentaltnén-
te por nordestino-, i baianos,
na maioria) o mineiros. O
problema da educição jamais
foi atacado <!> (ias 22 mil
crianças em idade oscclar,
somente 12 mil conseguem
matricular-se ar. u ai in en.
te. Afora os diversos cole-

P Um falso retrato, difundido pela imprensa sensacionaíista.
transformou o progressista Município fluminense, vizinho do
Distrito Federal, num «far west» sem lei c sem ordem

•9 No entanto, ali, 150 mil brasileiros constróem, pioneira mentn
uma civilização tendo por base a indústria

© Os baianos c os mineiros povoam Caxias
Q O poeta Solano Trindade imortalizou o «trem suju da Leopoltli-

na», martírio diário dos caxienses
(Reportagem de Mayte Silva c lotos de Joaninlia)
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\ Em virtude do péssimo estudo de conservação em ijiw
paru |
costume

. gios particulares. inactrsi-
vei« íis famílias de opera-
rios c lavradores, existe ape-
nas um grupo escolar em
condições ra/."iíve;.' lEscnla
Regional de Meriú. dirigida
por dna. Anwda Álvaro Al-
lierto, com 3õ anos de ma-

giatôrio) e o Ginásio MujiIcI

pai. muito oribo:;; òste rc

ressinta de melhor ndmlnls-
traçüo.
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A feira permanente dc Caxias oferece bons c va liados prodtrtos agrícolas. Os consumidores jormam
filas constantes, a procura é sempre gran de, embora os preços não sejam os melhores

li Üifcí! 11 In è Reclusão!
Somente às 4,30 horas da madrug ada de ontem foi proferida a senten-

ça, num julgame nto de 15 horas
RfflAKJA da Penha, a enter-
'•' molra quo em janeiro rln

ano passado aasassinou soti
a.m.1eto. estuiartejando-o, ue-
pois, foi condi nádã a 17 ano':
«I* prisito pelo Conselho ue

unido no II Trlbu-
O julgamento qut

13 horas de bQ-
rit a, rturaijao rt«

(tarou qtíaso duas lioras na s>a.-
Ia 'secreta. As -1.25 horas da
madrugada de ontem, era. pro-

ferida a sentença; pena cio líi
anos por homicídio e dois anos
pela, destruição do cadáver.

SEM TRANSPORTE
K HOSPITAIS

A maioria da pupula •.'.. dc
Caxias belie á.tui Je ,i. .>• ,\
cidade nfio dispõo de rêue dc
esgotos, obrigando a existin-
cia de perigosas e antidiiglê-
nicas fossas em Krtas as rerl •
delicias. O transpor--: è u-u
drama ã parte u o trem dus
5,30 representa •> mais elo-
ciflontó protesto dc.-. que nele
viajam, lembrando, dc manei,
ra. viva o poema 

'1'ieni su-
jo da Leopoldina», du ^o',-,-
no Trindade, nuir.o descrição
perfeita do tirania diário des
mllha/as de casienscs (iue des-
cem a,. Rio, paia trabalhar
nas fábricas, nas obras, nus
lojas, nas rcnartiçC-.-s públl-
cas.

Atè hoje, Caxias nao tem
hospital. Privada de tao nn-

portante cstabeleclmeiito; os
doneies são foiçados a en-
f rentar penosa marcha ale ao
Hospital Getülio Vargas si-
luado na Penha carioca. Lon-

ga distância, maiores sofri-
mentos.

Ü POVO TRABALHA li:
PRODUZ MAS...

O povo, ao contrário da
noção estereotipada e falsa
transmitida pela imprensa
schsacionalistoi ê trabalha-
(lur c dinâmico. O que .': ,-u-
ticientemente demonstrado
pela sua produção industriai:
388 estabelecimentos fabris.
com uma produção de 3 bi-
lhes de cruzeiros. Aliás., com
a Fábrica Nacional de Moto-
res e Sanson Vaisconicellos,
Ducnie de Caxias e, autal-
mente, um dos raros cen-
tros automobilísticos do pais.

A indústria metalúrgica.
<-m número de 27 empresas,
produz aproximadamente 2
bilhões de cruzeiros, o que dá
uma idéia clara da sua pu-
jança e da eficiência dus
operários que n e l a traba-
lliam.

Temos por outro lado, um
quadro, de caráter mais poé-
tico, é verdade, nms tam-
bom diretamente ligado ao
esforço dc produção do ca-
xleiise.

Reíerirao-no.; à feira, o
mercado do pequeno produ-
tor, que todos os dominges
apresenta o índice da produ-
çílo agrícola e pecuária da
zona.

Madrugada ainda, come-
çam a chegar as carroças,
puxadas a bois, a cavalos,
um chiado monótono dentro
das trevas, para encher a
praça da feira com produtos
variados. Desde a tenra ai-
face, a carne de sol bem nòr-
destina, da alva tapióea bem
cabocla à alegre o ruidosa
presença de passarinhos dc
bela coleção, a feira tem de
tudo. nela tudo so encontra.

A PREFEITURA
ARRECADA, MAS. ..

Sabe-se que no ano pas.í"-

tio a Prefeitura Municipal
teve um orçamento da or-
item dc UO milhões de cruzei-
ros rnai destinou apenas 1
milhão de cruzeiros pura a
educação e cultura. Em \i^
ta disso o povo procura pre-
encher as falhas da adml-
nlstração nesse set»r através
rios centro-, pró-mlhoratnen.
tos, dOi sindicatos, da.s asso-
elações de operários o i.am-
puticccs,

Surgem os Jovem encabe.
çaiitlo u movimento cultura.
Aparece nas bancas o jornal
<0 Orupo>, tendo h frente
Plínio Hati. ta. Menezes o
çando o movimento cultural.
ra sob tod;>s as suas formas,
promovem exposições de pin-
tura, encorajam feiras de li-
vro;, lutam pelo aumento do
acervo da Biblioteca Eticii-
dos dá Cunha, realizam pa-
Icstra.s pela Rádio Duque de
Caxias .Ao lado desses jo-
vens, formam nomes já con-
sagrados na ferra, como
Marques Jt\. Barbosa Leito
e TI. Siciii"r.

CARINHO PELO
FOLCLORE

A participação de conti-
gmlcs de nordestinos o mi-
neiros na vida do município
e grande, sua importância c
enorme. Produzem riqueza e
enriquecem ainda mais n
teria, com os seus usos c co^-
Cumes: trouxeram com eles
o samba dn roda. o cateréte,
as ^folias de reis--, a li tora-
tura popular, oral e escrita,
difundida através dos can-
tadores nas feiras, dos li-
vretos de tanta aceitação ;v>
mercado de domingo.

No seio dessa gente boa e
trabalhadora, sentimos o ca-
rtnh" t a dedicação por tu-
do que apreciam e fazem, um

esforço gigantesco
I servar seus uso? i

regionat?.

MOSAICO
- DE MUITAS CORES

Iiidloetttlvclmentc, Caxias
é um mosaico de cores for-
tes. Neste mosaico estão in.
eluidos ricos e pobres, jovens
o vclh".. mulheres c ciian-
ças. Cuia grupo representa
uniu ntiance especial, uma
pincelada pártlculrmeiite des-
tacada.

Em conjunto, são todos
atingidos |)clt>s políticos mal
intencionados, que procuram
mascarar os problemas dn
Cuxiiis, nprcsentandiya ih>.'
jornais como infeliz suctir-
sal do »/ar.\vest» e transíor-
mnnno marginais e plstoloi-
ra? em heróis e candidatos
a postos eletivos.

Enfim- 6 um mosaico dc
composição desequilibrada cxi
gindo harmonia tle còn-i c
transformação de conteúdo,
pois quanto h forma é lin-
do, simples c até poético.

nv- i ,1 A'»a Lídia, essa carroça atolou-sc num buraco, exigindo bastante
nos fCíii;io e esforço para ,/iu- dali pudesse ser retir.ul.i

Nova Conferência da Sociedade
Interplanetária

A Sociedade Interplanetária do Kio de Janeiro
realizará amanhã, às 20 horas, no auditório da Bi-
bliòtccá Municipal, Av. Presidente Vargas, 1.261,
uma reunião alusiva à data da fundação da SIlíJA,
que Iranscorreni no dia 18.

Na ocasião, haverá uma palestra cullüral-cicn-
lilica pelo professor dr. Vietor Sirnviasky, biólogo
do Museu Nacional c diretor do Conselho Cicntífi-
eo da SIKJA, versando sobre o tema: «Problemas
da origem do homem»; com projeções ilustrativas
em cpdiiseópio.

Para esta reunião estão convidadas tôdaa as
pessoas interessadas. A entrada será franca.
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A feira dc burros c cavalos, um dos aspectos poéticos da vida caxTchsc. ^ -.. animais
são os mais perfeitos c fogosos mas os candidatos á compra são em grande número. A criançada vibi i
com os matingos.. . Em baixo; um aspecto nada progressista c poético de famosa Caxias fluminens
Trata-se de uma "escola", um miserável c precário barraco enterrado em plena lama, vulnerável »
cenío, <i chuva e ao sol.

MONTUROS
E EXALAM

ff-TP*. CilSI H ft? W rW iflmfc ___________ wt. _WS___\ sa bem m ai ___ti_s _m t_m -_f_____, ___________ _m______ _________it LIXO S1TAM 0 MORRO
VEL MAU CHEiR

Ê irrespirável o ambiente, no morro dc Santa Máifcaeiía-'Rua Marechal Francisco dbftioiira— Prejudicadas as crianças do Curso N. S. Auxiliadora pelas fétidas emanações — Os
moradores reclamam contra o descaso da Limpeza Pública

Uma escola infantil frequen?
tada por ecrea de 60 alunos

Bauteúea. x<
uai do Júri.' t«T6 inicio ai!
f.Unúa-fíira, t
i/i horas, encerra-ndo-sfl
roent" S= 1.30 lioi-as ___

l/írugucla ao ontem.

O LIBELO

Coquetel na ABI Abriu Y Festival de mema

ir*»

X::

.-Vs 13 horas, deu entrada
Mariii. dn 1'onlia no II Trllttl-
ni'. Chumudn :i interrogatório,
disse mela ter u deçlai-nr. Km
sueuiii;i. foi dado Inicio pom
julr. Talavcra Bruco, tt 101t.nr i
<[p relulGiio (»uu se píolônirou
di í !is IS liora.'.' Termt.ntidn :i leitura. Cuí Ou-
.';. n palavra ã acusação, ton."..
o promotor NTc\rton ManiL"...»¦-
»1?. Crur, Iniciado com a lc!">-
m, do libelo ncusatorlo, ncrl-n-
Ao i. peno mnslms, de 30 >m.m
yura s aennnda.

DEFESA
A. defeso, a cargo do sjItoii*-

Ao Augusto Thompson, Iniciou-
M com uma exposição, pts-
nando depois no detalhe que
mais Impressionou a opintfto
^úbitott, o une tn\ x destrulesto
do cadáver — "o quo, psnui-
li» a. .lUBtlça, n£o t- tfio gr-Vf.
ly.Ia t-. comlnadn n pena de 1 »
.: -11105",

17 ANOS 1.>K IT.I3AO
V dellheração doo Jurado»

Abrindo • V Festival Cinematográfico do Distrito Federal, foi realizado na tarde 2.,-feira,na ABI. um concorrido coquetel, homenagem doi técnicos e artista* de cinema à imprensa. A reu-nito transcorreu num clima de alegre e sadia camaradagem, notando-te a presença do* mais des
nutoCmrtmXVr^at brasileira* bem como de conhecido* nome* do jornalitmo tsptciaUsadoO V Festival Cinematográfico do Distrito Pedt tal ,u prolongará até o dia 26, coai am programade festa*, visitas t encontros de confraternização No clichê aparecem a "sputník" 

do cinema bra-slleiro, a insinuante Shirlcy, que nos declarou desejar ser o primeiro passageiro para a Lua. nosputník n. 3, cercada petos afores Modesto dc Sotoa. Cgl Pamep e o produtor Velatco.
¦¦rfüííSffcSÜ^
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e um grande número tlc re-
sidèncias estão cprripletamen-
te sitiadas pelos detritos, que,
após cada chuva, descem do
morro de Santa Marta o vfto
se acumulando eti determina-
do trecho da rua Marechal
Francisco de Moura, tornan-
do insuportável a vida nas
redondezas.

Um firupo de favelados .-c-
sidentes no morro é quo nos
chamou a ateni.-fto para tao
deplorável espetáculos, do
qual a PDF. peln seu Depar-
lamento de Limpeza Urbana,
jamais tomou conhecimento,
apesar de todas as reclama-
çoes que lhe foram dirigidas.

MONTURO FÉTIDO
Do monte de imundieies

acumuladas na base do mor-
ro exala um fétido cheiro
que afugenta todo mundo das
suas proximidades. Os que
residem no morro são forca-
dos a enfrentar o espetáculo
nauseabundo, enquanto as Ia-
mílias vizinhas tím que íe-
filiar as Janelas dos prédios
para evitar que siíiis residêti-
cias sejam invadidas pelo
odor repugnante.

K13CI/AMAÇOES CkKAl?
Por ocasião da vlsitn que

a reportagem da IMPRENSA
POPULAR fiz ao local, ou-
viu veementes reclamações
da irmã Maria de Paula, pre-
fessora do Curso N. S. Auxl-
liadora, cujas aulas estão sen-
do prejudicadas pelas emnna-
ções desagradáveis.

Falamos tamboni com o co-
mandante Mário Cavalcanti,
de quem ouvlrno3 protesto»
contra ns autoridades que fcv
zem vista grossa a um pro-
blerna de tão fácil soluça0 e
que lAOriiMsni» «tolo perigo a

saúde dos que residem nas
redondezas.

Dna. Helena da Silva tain-
bem se pronunciou a respel-
to, sugcBlndo a constução

do depósit0 de lixo. para uti-

lizaçãò pelos (avelados, como
solução prático e barata.

Todas as pessoas consulta-
das declararam o temor de
que ficam tomadas quando há
ameaça du chuvas, já pensan-

do nas conseqüências desa-
gradáyeis que elas trazem
consigo, tornando o local In-
transitável e ate de difícil,
senão impossível, aproxima
çao.
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Nestas condições se apresenta atualmente n subida do Morro de S.vrt.i ,
rechnl Francisco dc Moura. As reclamações dos favelados, bem como das íãmÜiàsrreti(o, ainda não foram atendidas pela PDF c, assim, o monturo fétido vai se eternizando
dos t>wjudicadQt_ • ¦

Ma-
lentes no asfa!-
parn c/ciWpÉftJ


